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A presente pesquisa pretende investigar a iconografia e as trajetórias das vasilhas cilíndricas 
trípodes recuperadas pelas escavações do Instituto Carnegie de Washington, nas décadas de 
1930 e 1940, em Kaminaljuyu, Guatemala. No caso das trajetórias procuramos reconstituir, na 
medida do possível, as múltiplas redes de matérias e usos dessas cerâmicas: sua manufatura, 
utilização em contextos rituais e funerários, reintrodução na sociedade e subsequente 
musealização. Da mesma maneira, buscamos apontar os motivos e temas presentes na 
iconografia das vasilhas, de modo a inferir seu significado simbólico para as antigas elites do 
sítio. Para traçar os rumos dessas vasilhas, nos valemos de teorias e métodos atrelados a 
materialidade, em especial uma corrente que busca observar a circulação de objetos por um viés 
biográfico ou de “vida social das coisas”; assim mesmo, combinamos a esse método a já 
tradicional análise iconográfica para a identificação simbólica das cenas pintadas nas vasilhas. 
Ademais, foi produzido um corpus documental das vasilhas cilíndricas trípodes, que visa além 
de sua organização, proporcionar uma ferramenta de pesquisa para futuros investigadores. Com 
isso, esperamos lançar uma nova luz sobre o uso de temas e estilos na cerâmica pintada da fase 
Esperanza em Kaminaljuyu. 







The present research aims to investigate the iconography and trajectories of the cylindrical 
tripod vessels recovered by the excavations of the Carnegie Institute of Washington, during the 
1930s and 1940s, in Kaminaljuyu, Guatemala. In the case of the trajectories we seek to restore, 
as far as possible, the multiple material networks and use of these ceramics: its manufacture, 
ritual and funerary applications, reintroduction in society and subsequent musealization. In the 
same way, we seek to point out the motifs and themes present in the iconography of the vessels, 
in order to infer their symbolic meaning for the ancient elites of the site. To trace the course of 
these vessels, we applied theories and methods linked to materiality, especially a current that 
seeks to observe the circulation of objects through a biographical bias or “social life of things”; 
even so, we combine this method with the traditional iconographic analysis for the symbolic 
identification of the scenes painted in the vessels. In addition, a corpus of cylindrical tripods 
was produced, aiming beyond its organization, to provide a research tool for future researchers. 
With this we hope to shed new light on the use of themes and styles in the painted ceramics of 
the Esperanza phase in Kaminaljuyu. 





El presente estudio pretende investigar la iconografía y las trayectorias de las vasijas cilíndricas 
trípodes recuperadas en las excavaciones realizadas por la Carnegie Institution de Washington 
entre las décadas de 1930 y 1940, en Kaminaljuyu, Guatemala. En el caso de los recorridos se 
procuró reconstruir, en la medida de lo posible, las múltiples redes de materiales y usos de esas 
cerámicas: su manufactura, utilización en contextos rituales y funerarios, reintroducción en la 
sociedad y subsecuente musealización. De la misma manera, se busca señalar los motivos y 
temas presentes en la iconografía de las vasijas, con el propósito de inferir su significado 
simbólico para las antiguas elites del sitio. Para trazar los recorridos de estas vasijas, se 
utilizaron las teorías y métodos vinculados a la materialidad, en especial una corriente que 
buscar observar la circulación de los objetos a través de un sesgo biográfico o de “vida social 
de las cosas”, así mismo, este método se combinó con el ya tradicional análisis iconográfico 
para la identificación simbólica de las escenas pintadas en las vasijas. Además de esto, se 
produjo un corpus documental de las vasijas cilíndricas trípodes, que va más allá de su 
organización, al proporcionar una herramienta de investigación para futuros estudiosos. Con 
eso, se espera lanzar una nueva luz sobre el uso de temas y estilos en la cerámica pintada de la 
fase Esperanza en Kaminaljuyu. 
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Esta pesquisa pretende reavaliar as vasilhas cilíndricas trípodes, procedentes de 
contextos funerários dos Montículos A e B em Kaminaljuyu. Descobertas pelas escavações do 
Carnegie Institute de Washington nas décadas de 1930 e 1940, tanto a arquitetura dos 
montículos quanto as vasilhas apresentam traços estilísticos que indicam uma origem no sítio 
de Teotihuacan, México. Essas vasilhas foram, desde então, tratadas pela literatura científica 
como um indicativo das relações travadas entre as elites das duas sociedades e, ao longo dos 
últimos sessenta anos, foram parte do debate acerca dos motivos, maneiras e consequências 
desse contato. 
O trabalho visa contribuir para esta questão através da análise destas vasilhas. Para isso 
buscaremos dois caminhos que, de modo geral, estão dissociados nos estudos de História da 
Arte. O primeiro diz respeito a iconografia e aos estilos das vasilhas pintadas, a partir do qual 
faremos o reconhecimento dos principais motivos e temas representados, articulando-os aos 
conjuntos de cada tumba. Já o segundo está atrelado à materialidade das cerâmicas que, desde 
uma perspectiva da circulação dos objetos, pode nos dizer muito sobre como essas vasilhas 
eram percebidas pelas elites de Kaminaljuyu e sobre os próprios objetos em contextos de 
manufatura, usos, reintrodução na sociedade contemporânea e musealização. 
Soma-se a isso a produção de um corpus documental para as vasilhas trípodes dos 
Montículos A e B, que visa sua organização e relação dentro do contexto de cada tumba, além 
de proporcionar uma ferramenta de pesquisa para futuros investigadores interessados em 
trabalhar com esse material. 
O corpus documental desta pesquisa reúne a coleção de vasilhas trípodes dos 
Montículos A e B de Kaminaljuyu sob a custódia do Museo Nacional de Arqueología y 
Etnología da Guatemala e do Museu Peabody da Universidade de Harvard. Sua elaboração se 
deu ao longo do mês de fevereiro de 2016, em pesquisa de campo realizada no museu 
guatemalteco, onde as peças foram fotografadas e diversas informações técnicas coletadas em 
seus arquivos. 
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Em janeiro de 2017, nova pesquisa de campo foi realizada em diversos arquivos e 
hemerotecas da Cidade da Guatemala, em especial o Archivo Edwin Shook de fotografias de 
campo das escavações do Carnegie Institute de Washington e a hemeroteca da Biblioteca 
Nacional. Como resultado, obtivemos um levantamento de dados e fotografias de época 
relativos a escavação dos Montículos A e B e outras antecedentes. O formato do corpus busca 
abordar diversos aspectos das vasilhas como forma; localização dentro da tumba; dimensão; 
técnica cerâmica; conservação; descrição formal e decoração. 
No curso desta pesquisa iremos nos deparar com uma série de conceitos e problemáticas 
especificas dos estudos mesoamericanos. Este campo de estudos, ainda recente no Brasil, tem 
seu maior desenvolvimento nas áreas da História e Arqueologia, com destaque para a atuação 
de pesquisadores e professores do Centro de Estudos Mesoamericanos e Andinos da 
Universidade de São Paulo. Entretanto, na História da Arte, esse é ainda um campo pouco 
explorado pelos pesquisadores brasileiros. A recém-criada linha de pesquisa em História da 
Arte não-Europeia, no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Estadual de 
Campinas, abre espaço para cobrir esta lacuna.  
Até então a maioria dos estudos relacionados à cultura visual da América Indígena era 
realizado por antropólogos (e.g. BARCELOS NETO, 2002; LAGROU, 2009). No caso da 
Mesoamérica e Andes, prevalece o estudo dos códices para a primeira (SANTOS, 2002; 2009); 
e, até o momento, são restritas pesquisas que lidam diretamente com iconografia das duas áreas 
(e.g. FRANÇA, 2004; ARCURI, 2009; VILLALVA, 2016; NAVARRO, 2017). Desse modo, 
reconhecemos a importância de discutir alguns temas que podem parecer sem relevância ou já 
bem estabelecidos para o pesquisador estrangeiro. 
O primeiro capítulo traz uma introdução ao conceito de Mesoamérica como área cultural 
e o debate em torno de sua definição e cronologia. Em seguida, temos um breve apanhado da 
história e historiografia de Teotihuacan e Kaminaljuyu. Junta-se a isso o subsequente debate 
sobre a interação entre os dois sítios. Concluímos com uma recapitulação de pontos importantes 
para os seguintes capítulos e as diretrizes assumidas a partir do material pesquisado. 
No segundo capítulo apresentamos o referencial teórico que guiará nosso estudo sobre 
as vasilhas cilíndricas trípodes de Kaminaljuyu. Primeiro, traremos um breve histórico de como 
o conhecimento de símbolos na arte da Mesoamérica foi utilizado para se conhecer mais a fundo 
as populações nativas. Em seguida, trataremos de uma metodologia já própria da História da 
Arte - a iconografia - e seus desdobramentos dentro deste campo de estudo específico, ademais 
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de como se articula esse método ao caso específico de Kaminaljuyu, a importância e limites do 
estudo dos estilos e ideologias neles refletidos. Ao final desta primeira parte buscamos 
apresentar, de maneira sintética, as características da arte teotihuacana e maia, observadas nas 
vasilhas dos Montículos A e B, assim como estabelecer uma diferença formal entre as vasilhas 
cilíndricas trípodes dos dois sítios. 
A segunda parte do capítulo se inicia com uma visita à exposição Ciclos de vida en 
Kaminaljuyu, em cartaz no Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia da Guatemala. Ao 
percorrer a exposição, ponderamos sobre as diferentes maneiras que a exposição assemelha o 
curso dos objetos e do próprio sítio à uma vida biológica. Essas provocações nos servem de 
ponto de partida para discussão de uma corrente teórica oriunda da Antropologia que observa 
a circulação de objetos a partir de um conceito biográfico ou de “vida social”, que servirá para 
marcar a trajetória dessas vasilhas no capítulo seguinte. Por fim, encerramos com uma breve 
reflexão sobre a aplicação destas metodologias na análise da cerâmica de Kaminaljuyu. 
O capítulo III traz o itinerário das vasilhas cilíndricas trípodes dos Montículos A e B. 
Ao traçar essas trajetórias nos deparamos com diversas lacunas, em especial ligadas à 
manufatura, matéria-prima e uso dessas cerâmicas fora do contexto funerário. Nossa reflexão 
promoveu uma divisão das vasilhas dentro do contexto no qual foram recuperadas, ressaltando 
semelhanças e diferenças entre elas, ao mesmo tempo que buscávamos observar quais as tumbas 
onde os conjuntos de vasilhas cilíndricas eram mais homogêneos ou representavam um certo 
estilo. 
Para além do contexto funerário, nossa intenção era delimitar outras maneiras por meio 
das quais essas peças podem ter se propagado depois de sua recuperação arqueológica. Neste 
caso, nos concentramos na musealização dos objetos e sua exibição em exposições. Do mesmo 
modo, a reprodução de discursos na literatura acadêmica também produziu certos resultados 
interessantes que são retomados e avaliados, ao passo que a reprodução das vasilhas pintadas 
em aquarelas parece ter assumido o lugar dos próprios objetos, ao condicionar as análises 
iconográficas. 
A segunda parte deste capítulo traz uma breve análise dos motivos e temas presentes na 
iconografia das vasilhas pintadas de Kaminaljuyu. Percebe-se que existia uma concentração 
dessas vasilhas em certas tumbas; há também uma preferência temática entre as vasilhas, o que 
reflete costumes religiosos e políticos dos antigos senhores de Kaminaljuyu. Desse modo, há 
que se levar em conta quando observamos a fase Esperanza os múltiplos elementos envolvidos, 
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em especial a disjunção entre arquitetura, contextos funerários e a preferência temática 
representada nas vasilhas que pode nos apontar para algumas hipóteses do significado da 
presença de objetos exógenos nas tumbas desse período em Kaminaljuyu. 
O balanço geral das considerações produzidas no Capítulo III levanta questões sobre 
como esses objetos foram tratados pela literatura acadêmica. A busca por certas interpretações 
que justifiquem a presença de artefatos teotihuacanos em Kaminaljuyu parece ter sido 
influenciada por uma série de fatores, dos quais a presença de iconografia estrangeira é 
relevante. No entanto, nos parece que esses objetos falam mais sobre relações e querelas 
internas das elites de Kaminaljuyu do que seu contato com Teotihuacan. A análise destas 
vasilhas pode, em um primeiro momento, parecer limitada se considerarmos a imensidão de 
outros fatores envolvidos. Contudo, abrem uma janela para a melhor compreensão e 
complexidade da questão que envolve Kaminaljuyu e Teotihuacan, em especial quando 
observamos seus contornos mais profundos com relação à tradições e ideologias locais que 
eram manejadas pelas elites do sítio guatemalteco.  
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1.1 A Mesoamérica como área cultural, definições e debates 
 
O termo Mesoamérica tem sido utilizado para definir uma área geográfica, mas bem 
cabe como um conceito cultural e linguístico (JOYCE, 2004, p. 3). Porém, antes de aqui aceitar 
certa definição, é necessário percorrer um fio historiográfico que nos coloque diante das 
questões de unidade cultural apresentadas por estudiosos dos povos nativos dessa região.  
As antigas sociedades de Kaminaljuyu e Teotihuacan, como veremos adiante, travaram 
relações heterogêneas, mutáveis e variadas que, por sua vez, faziam parte de um conjunto ainda 
maior de relações. Estas relações produziram uma tradição cultural comum, que pode ser 
observada como realidade histórica ao longo de séculos de vínculos entre essas sociedades. 
Em 1943, o antropólogo Paul Kirchhoff, como parte dos estudos de distribuição cultural 
derivados do XXVII Congresso Internacional de Americanistas, publicou uma análise que 
apresentava as diretrizes gerais para “delimitar uma super área Mesoamérica”, seus “limites 
geográficos, composição étnica e características culturais no momento da conquista” 
(KIRCHHOFF, [1943] 1967, p. 3), com a intenção de assinalar o que tinham em comum os 
povos e culturas de uma determinada parte do continente americano, assim como o que os 
separava dos demais (ver Mapa 1). 
O esforço de Kirchhoff em observar a unidade cultural desta macrorregião encontra seus 
antecedentes em uma série estudiosos da primeira década do século XX, como Miguel Othón 
de Mendizábal e Wigberto Jiménez Moreno, bem como em ferramentas teóricas do pensamento 
antropológico como os conceitos de horizonte cultural, desenvolvido por Herbert Spinden; o de 
área cultural, definido por Clark Wissler e o de traço cultural, apresentado por Alfred Kroeber 
(cf. MATOS MOCTEZUMA, 1994, p. 97-99; LÓPEZ AUSTIN, LÓPEZ LUJÁN, 2001, p. 58; 
NALDA, 2008, p. 102). 
Kirchhoff inicia sua definição ao agrupar os povos que formavam parte da 
Mesoamérica, no momento da chegada dos espanhóis, em cinco classificações linguísticas; 
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seguido de uma análise da composição étnica da macrorregião, em que procura demonstrar os 
papeis desempenhados por estas populações nativas na formação desta área cultural, suas 
migrações internas e origens (KIRCHHOFF, 1967, p. 3-7). 
A partir do que postula Kirchhoff, sobre as diversas relações linguísticas e étnicas da 
Mesoamérica, chegamos a um ponto fundamental para estabelecer esta macrorregião cultural, 
como recorda Eduardo Matos Moctezuma (1982, p. 119; 1994, p. 100), a “realidade da 
Mesoamérica como uma região cujos habitantes[...] se viam unidos por uma história comum” 
(KIRCHHOFF, 1967, p.4). Esta noção de uma história compartilhada seria essencial mais 
adiante, quando outros historiadores, arqueólogos e antropólogos trabalhariam a reformulação 
e crítica ao conceito desenvolvido por Kirchhoff. 
Soma-se a isso, a elaboração de Kirchhoff (1967, p.8-9) para definir traços culturais 
exclusivos que identificariam a Mesoamérica. Em uma longa lista, de mais de quarenta 
elementos tipicamente mesoamericanos que abarcam diferentes aspectos como: agricultura; 
manufatura; vestimenta; arquitetura; escrita; calendário; rituais religiosos; economia e 
sociedade. 
A conceptualização de Mesoamérica como área cultural foi largamente debatida desde 
finais dos anos de 1960. Desde então, autores como Gordon Willey, Anne Chapman, Pedro 
Armillas, Julio César Olivé, Román Piña Chan, William T. Sanders e Barbara Price 
colaboraram para expandir a concepção de Mesoamérica (cf. LOPÉZ AUSTIN, LOPÉZ 
LUJÁN, 2001, p. 58-63; MATOS MOCTEZUMA, 1994). Não é nosso objetivo esgotar esta 
discussão. Entretanto é importante apresentar algumas das críticas, assim como novas propostas 
surgidas a partir do que apresentou Kirchhoff.  
Diversos estudiosos criticaram a elaboração de uma lista de elementos comuns aos 
povos mesoamericanos. Matos Moctezuma (1994, p. 102) observa como aspectos negativos da 
utilização de traços culturais a presença de elementos que seriam próprios a determinadas zonas 
dentro da macrorregião cultural, como o caso das chinampas (campos elevados para plantio em 
áreas alagadas) originárias do centro do México, mas ausentes em outras zonas. Outrossim, o 
autor ressalta que esse elemento particular também aparece em outras áreas culturais do 
continente americano, como o lago Titicaca na Bolívia. 
Do mesmo modo, muitos dos traços culturais enumerados por Kirchhoff, na visão de 
Matos Moctezuma (1982, p. 119-120; 1994, p. 102), apresentam-se em sociedades complexas, 
profundamente estratificadas, onde o Estado possui um papel central, o que não está 
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especificado na proposição original. Junta-se a isso o fato de muitos arqueólogos rejeitarem a 
mera compilação de traços culturais, por tratar as similaridades com igualdade de importância 
e não propor uma explicação para como estas conexões aconteceram (JOYCE, 2004, p. 3).  
Desde uma perspectiva marxista, Matos Moctezuma (1982, p. 130; 1994, p. 109-112) 
caracteriza a Mesoamérica a partir da presença de um modo de produção onde a agricultura, o 
tributo e o uso de aparatos coercitivos e ideológicos reforçariam a exploração de uma classe 
sobre outra, dentro de uma mesma sociedade e de uma classe dirigente sobre comunidades 
tributárias. 
Com o avanço das discussões sobre Mesoamérica, muitos estudiosos concordam que a 
utilidade do conceito reside na possibilidade de agrupar culturas que, através de vasta interação, 
desenvolveram um conjunto de valores e práticas comuns ao longo de um largo intervalo de 
tempo (JOYCE, 2004, p. 3). A partir da noção de uma história comum apresentada por 
Kirchhoff, Alfredo Lopéz Austin e Leonardo Lopéz Luján (2001, p. 66-67) definem o conceito 
de Mesoamérica a partir de três elementos entrelaçados: um padrão de subsistência baseado nas 
técnicas de cultivo do milho; uma tradição compartilhada, criada pelos agricultores da área e 
uma história, também comum, que tornou possível a formação e transformação desta tradição 
cultural. 
Para Rosemary Joyce (2004, p. 3- 9), os povos da Mesoamérica eram agricultores, 
viviam em comunidades com sociedades distintas entre si, compreendiam seu mundo a partir 
de uma cosmovisão própria que, apesar de multiplicidades regionais, continha elementos 
básicos de uma visão de mundo comum. A autora ressalta as características comuns propostas 
por Kirchhoff dentro de uma arena da prática, em distintos domínios sociais e culturais, que 
podem ser identificados através da presença de vestígios arqueológicos (Ver Tabela 1). 
Análogo a esta proposição, Lopéz Austin (2006, p. 27-30) precisa o conceito de 
Mesoamérica como uma realidade histórica, formada por uma sequência milenar de sociedades 
fortemente vinculadas entre si, cuja complexidade foi muito heterogênea, tanto na dimensão 
quanto na existência simultânea de sociedades com diferentes graus de desenvolvimento. 
Os vínculos estabelecidos entre estas sociedades foram diversos e mutáveis, abarcaram 
desde pequenas aldeias agrícolas à centros urbanos de alta densidade demográfica; formaram 
nexos econômicos, políticos, religiosos e culturais no mais amplo sentido dos termos. Desses 
vínculos, resultou uma criação cultural conjunta, da qual diferentes culturas como a olmeca, 
teotihuacana, maia, zapoteca, mixteca, tolteca e mexica – apenas para nomear algumas dentre 
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tantas – são variações criadas por tradições particulares em distintas regiões e tempos históricos, 
nas quais uma história comum e as histórias locais atuaram dialeticamente na formação de uma 
cosmovisão mesoamericana (LOPÉZ AUSTIN, 2006, p. 29-30). 
Tabela 1 - Traços relacionados às práticas sociais e culturais na Mesoamérica 
 
Arena da Prática Traços culturais da definição original de 
Mesoamérica (KIRCHHOFF, 1967) 
Produção de subsistência Agricultura baseada no cultivo do milho, 
feijões e abóbora; uso de bastão de madeira 
para plantio (coa) 
Agricultura intensiva, com o uso de campos 
elevados (chinampas) 
Plantas cultivadas para usos específicos: 
cacau, amaranto e agave 
Processamento do milho por imersão em cal e 
moagem 
Trocas em longa distância Objetos de valor como obsidiana, cacau e jade 
Cosmologia e ritual Uso de um sistema calendário de dois ciclos 
concomitantes de 365 e 260 dias 
Uso da escrita e matemática 
Guerras rituais 
Rituais religiosos de sacrifício humano e 
autoflagelação 
Arquitetura especializada para a prática ritual: 
jogo de bola, templos e observatórios 
Estratificação social Status e diferenças de gênero expressos no 
vestuário, atavios especiais para guerreiros e 
tocados com funções específicas 
Fonte: (JOYCE, 2004, p. 4) 
 
De uma perspectiva geográfica, pode-se traçar a fronteira norte da Mesoamérica nos rios 
Sinaloa, a noroeste, e Panuco a nordeste; enquanto que os limites ao sul estão no rio Motagua, 
que desemboca no golfo de Honduras, as praias meridionais do lago Nicarágua e a península 
de Nicoya, na Costa Rica (LEÓN-PORTILLA, 1998, p. 25). 
Entretanto, devemos considerar aqui que estas fronteiras foram estabelecidas de maneira 
arbitrária pelos estudiosos. Pesquisas tem demonstrado que as regiões de fronteira na 
Mesoamérica eram mais porosas do que antes se imaginava, com relações de toda sorte travadas 
entre os povos mesoamericanos e seus vizinhos tanto ao norte quanto ao sul (cf. JOYCE, 2004, 
p. 11-13; BRASWELL, 2014). 
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1.1.1 Cronologia da Mesoamérica 
 
A cronologia da história mesoamericana é dividida, de modo tradicional, em três 
períodos: o Pré-Clássico (2500 a.C. a 200 d.C.); o Clássico (200 d.C. a 900 d.C.) e o Pós-
Clássico (900 d.C. a 1520 d.C.). No entanto, é perceptível que essa cronologia advém de uma 
perspectiva teórica associada a ideia de evolução cultural, o período Clássico era visto como 
zênite da complexidade cultural enquanto que os outros dois períodos eram o florescer dessa 
civilização e seu ocaso (PASZTORY, 1993, p.113; JOYCE, 2004, p. 14-15). 
Tabela 2 - Cronologia geral da Mesoamérica 
 
Períodos Subdivisões Datas aproximadas 
Pós-Clássico Tardio 1200 d.C. – 1520 d.C. 
Inicial 900 d.C. – 1200 d.C. 
Clássico Tardio 650/750 d.C. – 900 d.C. 
Inicial 200 d.C. – 650/750 d.C. 
Pré-Clássico Tardio 400 a.C. – 200 d.C. 
Médio 1200 a.C. – 400 a.C. 
Inicial 2500 a.C. – 1200 a.C. 
Fonte: (LÓPEZ AUSTIN, LÓPEZ LUJÁN, 2001, p. 68-71) 
 
 O marco inicial para o período Pré-Clássico é a sedentarizarão agrícola, enquanto que 
a chegada dos europeus assinala o fim do período Pós-Clássico. Outras divisões temporais são, 
em geral, arbitrárias e variam de região para região e autor para autor. (JOYCE, 2004, p. 14-
16). Outrossim, ressaltamos que as diferenças cronológicas que, porventura, surgirão entre a 
área maia e o centro do México serão problematizadas no curso deste capítulo. 
Para este trabalho optamos por seguir esta cronologia geral dividida em três períodos e 
suas subdivisões, definida por Lopéz Austin e Lopéz Luján (2001, p. 68-71, ver Tabela 2). Ao 
seguir estes mesmos autores, não atribuímos a esta classificação um sentido evolutivo e linear. 
Adotamo-la por ser a mais utilizada entre os estudiosos, e compreendemos o desenvolvimento 
desta tradição mesoamericana em um sentido mais amplo, complexo, heterogêneo e gradual ao 
longo de sua história. 
 
1.2 Teotihuacan, a cidade dos deuses 
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 Teotihuacan é considerada por muitos especialistas uma influente cidade do período 
Clássico mesoamericano. Um dos maiores centros urbanos da América antiga, foi a maior e 
mais dominante cidade mesoamericana, tendo florescido no início da era cristã e ocupado a 
maior parte do período Clássico até o seu declínio, onde sua extensão cobria uma área de mais 
de 20 km² e provavelmente excedia os 100 mil habitantes (MILLON, 1973, p. 37-45; 1993, 
p.17-29). 
 Localizada no Vale do México, a cerca de 50km da capital mexicana, Teotihuacan se 
encontra rodeada por vulcões e montanhas, em uma região de clima árido, porém em terras 
aluviais, com grande potencial agrícola. Outrossim, a localidade é privilegiada, com rota direta 
de acesso para zonas adjacentes como o Golfo do México e os atuais estados de Puebla e 
Tlaxcala, além de contar com importantes fontes de matérias primas tais como obsidiana e 
argila (COWGILL, 2015, p. 28-37; LÓPEZ LUJÁN, 2008, p. 67). 
 A história da arqueologia em Teotihuacan é vasta, menções ao sítio em documentos 
escritos remontam o século XVI e, como veremos adiante, a busca por objetos antigos na cidade 
possui raízes na própria Mesoamérica. Nosso objetivo neste trabalho não é esgotar as discussões 
acerca da arqueologia em Teotihuacan, diversos autores debruçaram-se sobre o tema 
(COWGILL, 2015, p. 14-26; GALLEGOS, 1997; LEÓN-PORTILLA, 1995; MILLON, 1992).  
Já no final do século XIX, o explorador francês Désiré Charnay recorda que 
“Teotihuacan has been so often described, that there is little or nothing to be said which has not 
been well said before” (CHARNAY, 1887, p. 128). No entanto, reconhecemos a importância 
de apresentar aqui, mesmo que de maneira concisa, um histórico da cidade e as pesquisas lá 
desenvolvidas, para então prosseguir em nosso debate sobre as interações de Teotihuacan e 
Kaminaljuyu. 
 
1.2.1 Arqueologia em Teotihuacan 
 
 Talvez pela monumentalidade de suas construções, e a pouca distância da atual Cidade 
do México, as ruínas da antiga cidade não passaram despercebidas aos olhares de cronistas, 
viajantes e acadêmicos. O frade franciscano Bernardino de Sahagún (1981 apud MORAGAS 
SEGURA, 2011, p. 16), em meados dos anos de 1500, fornece uma das primeiras menções a 
cidade, onde ela aparece relacionada aos mitos de criação mexica: 
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Desde Tamoanchan iban a hacer sacrifícios al pueblo llamado Teotihuacan, 
donde hicieron honra del sol y de la luna dos montes, y en este pueblo se elegía 
los que habían de regir a los demás, por lo cual se llamó Teotihuacan, que 
quieren decir Uetihuacan, lugar donde se hacían señores. Allí también se 
cerraban los principales y señores, sobre cuya sepultura se mandaban hacer 
túmulos de piedra, que hoy se vem todavía y aparecen como montecillos 
hechos a mano; y aún se vem todavía los hoyos donde sacaron las piedras, o 
peña de que exigieron dichos túmulos. 
Por certo, o trecho acima do missionário espanhol faz referência a Teotihuacan como 
local de criação da atual idade ou era da humanidade. Esta convicção de que o mundo havia 
passado por diversas criações e destruições - quatro ou cinco, de forma geral - é uma das 
principais características da visão de mundo mesoamericana (SANTOS, 2002, p. 266). 
Ao considerar Teotihuacan como o lugar primordial da criação, os mexicas imbuíam a 
antiga cidade de especial significado. Segundo fontes escritas do período colonial, as ruínas 
eram consideradas um local mitológico, construído e habitado em tempos imemoriais por 
gigantes e deuses (cf. LOPÉZ LUJÁN, 1989, p. 43-49). 
De fato, os mexicas realizaram peregrinações cerimoniais a Teotihuacan em busca de 
artefatos que, ressignificados dentro de suas próprias crenças, ganhavam nova circulação na 
forma de originais, objetos alterados e cópias, muitos dos quais foram encontrados em 
oferendas no Templo Maior de Mexico-Tenochtitlán (cf. UMBERGER, 1987; LOPÉZ LUJÁN, 
1989). 
Outro legado dessas peregrinações foram o topônimo e os nomes de algumas das 
principais estruturas da cidade. O nome de Teotihuacan, que em nahuatl significa “O lugar onde 
deuses são criados”, de modo corrente conhecida por “Cidade dos Deuses”; os nomes das 
Pirâmides do Sol e da Lua e da Avenida dos Mortos são parte desta recuperação mexica dos 
vestígios teotihuacanos (LOPÉZ LUJÁN, 1989, p. 47-48; 2008, p. 67). 
Por volta de 1675, Don Carlos de Sigüenza y Góngora realizou o que é considerada a 
primeira investigação arqueológica em Teotihuacan, nas palavras do arqueólogo mexicano 
Ignacio Bernal: “[Sigüenza y Góngora] conducted the initial investigation in the true spirit of 
archaeology, in that it attempted to use a monument to throw light on a problem in history” 
(BERNAL, 1980, p. 49-50). O erudito mexicano escavou um túnel na Pirâmide da Lua para 
demonstrar, de forma empírica, a antiguidade das pirâmides de Teotihuacan e sua construção 
pelos antigos habitantes da Nova Espanha (SCHAVÉLZON, 1983, p. 130-131). 
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Entre os séculos XVII e XIX, Teotihuacan foi alvo de interesse de viajantes e eruditos 
como o napolitano Juan Francisco Gemelli Carreri que, em 1697, visitou o sítio e nos deixou 
um breve relato onde compara as ruínas de Teotihuacan à Atlântida (BERNAL, 1980, p. 54-
57). O jesuíta Francisco Clavijero, baseado nos escritos de Lorenzo Boturini, menciona que as 
pirâmides de Teotihuacan teriam sido obra dos toltecas (CLAVIJERO, [1780] 1917, p. 99). Por 
sua vez, Alexander von Humboldt cita Teotihuacan a partir do trabalho de Clavijero 
(HUMBOLDT, 1810, p. 318), já que o naturalista alemão nunca visitou as ruínas do sítio 
(BERNAL,1980, p. 100). 
Este período foi marcado por uma abordagem mais próxima das ciências naturais 
(WILLEY, SABLOFF, 1993, p. 21-31), no qual muitas das novas informações sobre as ruínas 
era um subproduto das observações de exploradores que não estavam interessados em coletar 
informações arqueológicas de forma específica. De modo corrente, estes indivíduos apoiavam-
se em registros textuais do período colonial para interpretar os vestígios do sítio e, por 
conseguinte, muitas vezes chegaram em considerações equivocadas sobre Teotihuacan. 
Em 1865, Ramón Almaraz elabora o primeiro mapa moderno do centro cerimonial do 
sítio (cf. MILLON, 1973, xi). O explorador francês Désiré Charnay perpetuou a tendência de 
se creditar a construção do sítio a mãos toltecas, assim como refutava a antiguidade da cidade 
e considerava sua ocupação contemporânea a conquista espanhola (CHARNAY, 1887, p. 128-
130). A distinção entre as culturas teotihuacana e tolteca só viria nos anos de 1940, graças ao 
avanço das pesquisas arqueológicas e etnohistóricas no centro do México (cf. COWGILL, 
2015, p. 19). 
Em sua descrição, Charnay inclui os grandes edifícios da cidade como a Cidadela e as 
Pirâmides do Sol e da Lua, além de entremostrar seu próprio trabalho de escavação no sítio 
(CHARNAY, 1887, p. 141-151), tendo encontrado muitos artefatos cerâmicos, obsidiana e, 
segundo seus próprios relatos, uma tumba com uma dúzia de crianças e cinco ou seis adultos. 
Em parte, a importância de seu trabalho deve-se ao emprego de novas tecnologias, com uso 
pioneiro da fotografia e moldes em papel para os monumentos que encontrava, algo que tornou 
portátil objetos imóveis e propiciou a formação de coleções museológicas (EVANS, 2004, p. 
104; PODGORNY, 2008, p. 579-580; ver Figura 1). 
O final do século XIX e início do XX marcam um período em que se estabelece o 
monopólio estatal sobre a administração do patrimônio, e o controle das investigações 
arqueológicas. Sob o governo de Porfírio Díaz, começou-se a explorar o prestígio dos vestígios 
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arqueológicos, vistos como maneira de demonstrar uma antiguidade mexicana comparável a 
antiguidade clássica europeia (NAVARRETE LINARES, 2009, p. 70 - 71).  
Em Teotihuacan, isso se reflete nos trabalhos de pesquisa e restauro de Leopoldo Bartres 
e na eleição da Pirâmide do Sol como símbolo de identidade mexicana para as comemorações 
do primeiro centenário da independência. Durante a primeira metade do século XX, as 
pesquisas arqueológicas em Teotihuacan estavam dirigidas à arquitetura monumental, à 
arquitetura de elite e também ao esforço de estabelecer uma sequência cronológica para o sítio 
(MORAGAS SEGURA, 2011, p. 16-17). 
Destaca-se, neste período, o trabalho inovador de Manuel Gamio (cf. GAMIO, 1922; 
COWGILL, 2015, p. 16) que, valendo-se de uma perspectiva multidisciplinar, em seu estudo 
sobre a população do Vale de Teotihuacan utilizou de escavações extensivas, etnografia, 
etnohistória, estudos ambientais e econômicos (cf. GAMIO, 1922; BERNAL, 1980, p. 164; 
COWGILL, 2015, p. 16). Entre os muitos outros arqueólogos da primeira metade do século 
XX, ressalta-se as colaborações de George Vaillant, Sidvald Linné, Pedro Armillas e Laurette 
Séjourné (cf. COWGILL, 2015, p. 16-19). 
As bases para o conhecimento atual que temos de Teotihuacan provém de três grandes 
projetos realizados a partir da década de 1960. O primeiro deles, dirigido por Ignacio Bernal, 
foi o mais ambicioso projeto arqueológico já realizado pelo Instituto Nacional de Antropologia 
e História (INAH), o objetivo principal deste projeto era a escavação e reconstrução da parte 
central do sítio de Teotihuacan, incluindo a Avenida dos Mortos e seus edifícios laterais, a Praça 
e a Pirâmide da Lua e edifícios anexos (SCHAVÉLZON, 1990, p. 170). 
A atual aparência do sítio deve-se a este projeto, que buscou reconstruir a cidade no 
momento de sua expansão, antes da destruição que pôs fim a ocupação de Teotihuacan 
(MORAGAS SEGURA, 2011, p. 17). Entretanto, o intuito de transformar o sítio arqueológico 
em destino máximo para o turismo mexicano, a falta de planejamento das restaurações e o 
excesso de reconstruções foram alvo de duras críticas por parte de arqueólogos de dentro e fora 
do projeto (SCHAVÉLZON, 1990, p. 170-178). 
Junto ao projeto de restauração do sítio, dois grandes programas de prospecção e 
mapeamento foram realizados na década de 1960. O Teotihuacan Mapping Project (TMP), sob 
a direção de René Millon, tinha como objetivo investigar o padrão de assentamento urbano e a 
distribuição populacional em Teotihuacan (MILLON, 1973; ver Mapa 2). O TMP havia sido 
pensado para complementar as escavações e restaurações realizadas no eixo principal do sítio. 
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Em uma escala regional, o Teotihuacan Valley Project (1960-1964) conduzido por William 
Sanders que, desde uma perspectiva da ecologia cultural, realizou a prospecção de mais de 600 
sítios arqueológicos no resto do Vale de Teotihuacan (MORAGAS SEGURA, 2011, p. 17-18). 
As pesquisas arqueológicas em Teotihuacan continuaram ativas desde então. Apesar de 
parecerem modestos perto dos grandes projetos dos anos de 1960, investigações realizadas na 
Cidadela e ao longo da Avenida dos Mortos, em complexos de apartamentos e na Pirâmide da 
Serpente Emplumada contribuíram de sobremaneira para a compreensão da sociedade e cultura 
teotihuacana (cf. COWGILL, 2015, p. 21-23; MORAGAS SEGURA, 2011, p. 20-22). 
A cronologia de Teotihuacan é dividida em fases associadas a sequências cerâmicas, 
definida a partir dos estudos de Pedro Armillas e do TMP (MILLON, 1973, p. 50-51). Esta 
cronologia tem se mantido praticamente inalterada, com algumas correções em relação as datas 
de declínio da cidade (MATOS MOCTEZUMA, 2009, p. 39). De maneira prática, seguiremos 
aqui a cronologia proposta por George Cowgill em suas publicações (COWGILL, 1997; 2015), 
consideradas uma síntese para os estudos realizados no sítio (MORAGAS SEGURA, 2015; ver 
Tabela 3). 
 
Tabela 3 - Cronologia de Teotihuacan 
 
Fases Datas Aproximadas 
Metepec 550 d.C. – 650 d.C. 
Xolapan Tardio 450 d.C. – 550 d.C. 
Xolapan Inicial 350 d.C. – 450 d.C. 
Tlamimilolpa Tardio 250 d.C. – 350 d.C. 
Tlamimilolpa Inicial 170 d.C. – 250 d.C. 
Miccaotli 100 d.C. – 170 d.C. 
Tzacualli 1 d.C. – 100 d.C. 
Patlachique 100 a.C. – 1 d.C. 
Fonte: (COWGILL, 1997, p. 131; 2015, p. 11) 
 
 
1.2.2 Breve histórico de Teotihuacan 
 
 Os primórdios do urbanismo no Vale do México se dão durante o período Pré-Clássico 
Tardio. Dentre os sítios ali estabelecidos destaca-se Tlapacoya, Copilco e Cuicuilco.  Este 
último foi o primeiro centro hegemônico da região, cobria uma área de 4km², com uma 
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população estimada em 20 mil habitantes, contava com uma sociedade complexa e estratificada, 
arquitetura monumental e presença de canais de irrigação (MATOS MOCTEZUMA, 2009, p. 
26-29). 
 Muitos dos aspectos presentes em Cuicuilco estão presentes em Teotihuacan. Segundo 
Cowgill (2015, p. 45) a antiga metrópole foi a “continuação e elaboração de uma tradição 
urbana já desenvolvida em Cuicuilco”. Ademais, o crescimento vertiginoso de Teotihuacan 
durante a fase Patlachique (100 a.C. – 1 d.C.) coincide com os últimos anos de Cuicuilco, que 
foi abandonada neste período. Não se sabe ao certo se o abandono se deve a competição com 
outros sítios no Vale do México ou a erupção do vulcão Popocatépetl (MATOS 
MOCTEZUMA, 2009, p. 28).  
Contudo, para esses anos Teotihuacan passa por um processo de rápido crescimento, 
resultado de uma combinação de diversos fatores como guerras bem-sucedidas, localização 
privilegiada, presença de manufaturas de obsidiana e talvez atração ideológica e religiosa 
(COWGILL, 2015, p. 58; MILLON, 1973, p. 51-52). A cidade apresenta um traçado único para 
a América antiga, dividida em quadrantes pela Avenida dos Mortos (eixo norte-sul) e pelas 
avenidas Leste e Oeste, descobertas pelas escavações do TMP (MILLON, 1973, p. 37-38).  
Na fase seguinte (Tzacualli, 1 d.C.- 100 d.C.), observa-se grande atividade construtiva 
no sítio, de modo particular o alargamento da Pirâmide da Lua e o monumental esforço 
construtivo da Pirâmide do Sol, o que sugere uma autoridade centralizada no controle da cidade, 
que para esta fase conta com uma população estimada entre 60 e 80 mil habitantes (COWGILL, 
2015, p. 61-69). Ao todo, mais de vinte e três complexos de templos datam desta fase, muitos 
dos quais localizados na parte norte da Avenida dos Mortos (MILLON, 1973, p. 52). 
Entre os séculos I e IV Teotihuacan cobria uma área de 20 km², grandes 
empreendimentos construtivos pertencem às fases Miccaotli e Tlamimilolpa, entre os quais a 
Cidadela e a Pirâmide da Serpente Emplumada, junto com complexos residenciais 
multifamiliares, que abrigavam a maior parte da população, e fizeram a cidade assumir a forma 
que teria até seu declínio (MILLON, 1973, p. 54-56; ver Figura 2). De modo básico, os 
complexos são constituídos de um pátio cercado por quartos e plataformas, que apresentam 
variedade em tamanho, traçado e qualidade, o que provavelmente refletia os diferentes estratos 
econômicos dos moradores (COWGILL, 1997, p. 137-138). 
Teotihuacan alcança sua expansão entre o final da fase Tlamimilolpa e a fase Xolapan 
(250 d.C.- 550 d.C.). Millon (1973, p. 45) estima uma população de 125 mil habitantes para 
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este período, vivendo em mais de 2000 complexos de apartamentos e dedicados não só 
agricultura, mas também à manufatura lapidária e cerâmica (MILLON, 1981, p. 199-203).  
O sistema político de Teotihuacan ainda é motivo de debate entre os pesquisadores. Ao 
contrário de outros povos da Mesoamérica, não foi possível até o momento identificar 
representações individuais de governantes na arte de Teotihuacan, ou outros indícios claros de 
sua presença através da arqueologia. As mais diversas hipóteses variam de um governo 
corporativo, similar à república da Veneza renascentista (COWGILL, 1997, p. 152-154), a um 
estado utópico onde não havia ênfase no indivíduo (PASZTORY, 1992).  
Apesar das divergências quanto ao sistema político vigente na cidade, o registro 
arqueológico deixa claro a presença de muitas diferenças socioeconômicas entre seus habitantes 
(COWGILL, 1997, p. 138), a questão que persiste é como - e se - isso se traduzia em domínio 
político e social. 
Outra característica deste período é a grande interação de Teotihuacan com outras 
regiões da Mesoamérica. No sítio as pesquisas do TMP, através da identificação de padrões de 
assentamento, áreas de manufatura especializada e artefatos forâneos revelaram a presença de 
bairros estrangeiros na cidade (MILLON, 1973; COWGILL, 2015, p. 159). Teotihuacan 
também se fazia presente em outras regiões da Mesoamérica como Oaxaca, a Costa do Golfo, 
ocidente do México e na área Maia, onde se encontra indícios de relações de intercâmbio, 
diplomacia e emulação pelas elites locais (COWGILL, 2015, p. 196-203). 
O Bairro de Oaxaca torna evidente o contato entre Teotihuacan e Monte Albán, 
cabeceira zapoteca e importante centro na região do atual estado de Oaxaca. A presença de 
enterros e cerâmica em estilo de Oaxaca, aliada à representação de visitantes teotihuacanos em 
Monte Albán, sugere que as duas cidades desfrutavam de uma “relação especial”, 
provavelmente de caráter diplomático (MILLON, 1973, p. 41-42; PADDOCK, 1983, p. 175).  
Destacamos o Bairro dos Comerciantes, que conta com a presença abundante de 
cerâmicas vindas do Golfo do México e da área Maia (COWGILL, 2015, p. 163). As relações 
entre teotihuacanos e maias parece variar de caso a caso. Em sítios importantes das terras 
baixas, como Tikal e Uaxactun, a evidência epigráfica aponta para a coerção política com a 
chegada de invasores centro-mexicanos (STUART, 2000; PROSKOURIAKOFF, 1993). O 
caso de Kaminaljuyu, como veremos mais adiante, abre espaço para o debate das formas desse 
contato. 
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A fase Metepec marca o ocaso de Teotihuacan, nesta época houve certo declínio 
populacional, templos e residências da elite foram queimadas enquanto outras estruturas foram 
abandonadas (COWGILL, 1997, p. 156; MILLON, 1973, p. 59-60). As causas deste ocaso não 
estão definidas, elas variam entre fatores sociopolíticos, econômicos e ambientais como: 
conflito de classes; proliferação burocrática; esgotamento dos recursos naturais; surgimento de 
cidades rivais e invasões de larga escala (cf. COWGILL, 2015, p. 234-240). Ao final deste 
período a cidade continuou ocupada de forma limitada, porém a existência de uma cabeceira 
política em Teotihuacan havia chegado ao fim. 
 
1.3 Kaminaljuyu, as colinas dos mortos 
 
O sítio de Kaminaljuyu apresenta uma longa documentação e investigação arqueológica 
formal, que compreende desde crônicas do período colonial, notícias em jornais e informes 
arqueológicos recentes. A primeira descrição conhecida do sítio remonta o final do século XVII, 
e outras seguiram nos séculos seguintes em formatos distintos, como relatos de viagens e nas 
primeiras tentativas de formação do conhecimento arqueológico da região. 
Kaminaljuyu contou com explorações constantes desde a segunda década do século XX 
e, a partir do esforço de arqueólogos guatemaltecos e estrangeiros, viemos a conhecer 
relativamente bem a história do sítio. Infelizmente todas as investigações arqueológicas 
realizadas no sítio partiram de programas de resgate ou salvamento (ARROYO, 2015, p.51), 
que sofre com a destruição sistemática de suas estruturas devido ao crescimento urbano da 
Cidade da Guatemala. 
Da mesma maneira, a história do sítio é longa e se estende por quase dois mil anos, entre 
períodos de expansão e ocaso, no qual Kaminaljuyu se converteu em um centro de grande 
importância nas terras altas da Guatemala. Contando com mais de duzentas estruturas, a cidade 
participava de uma rede de trocas com regiões distantes, dispunha de sistemas de canais para o 
manejo da água e relevante expressão artística na escultura monumental em pedra e na 
cerâmica. 
Entre as muitas regiões com as quais a cidade mantinha relações – seja de natureza 
bélica, intercâmbio ou política – a importante cidade de Teotihuacan, no centro do México, 
marcou não só a cultura material produzida em Kaminaljuyu, mas também a historiografia 
elaborada em torno da relação entre os dois sítios. 
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Deste modo, centraremos este capítulo nas principais investigações arqueológicas 
realizadas em Kaminaljuyu, apresentaremos uma breve história do sítio, seu desenvolvimento 
e finalmente as diversas interpretações feitas sobre o contato de Teotihuacan e Kaminaljuyu. 
 
1.3.1 Relatos de um passado esquecido: os séculos XVII à XIX 
 
Os relatos de viajantes, crônicas e iconografia do período colonial que fazem referência 
a sítios arqueológicos oferecem diversas oportunidades de análise não só da cultura material 
descrita ou representada nessas fontes, mas também de interpretar esses registros dentro de seu 
contexto social (FUNARI, 1994, p. 25). Neste sentido, apresentar aqui os diferentes relatos 
feitos ao longo deste período de tempo que vai desde a colônia, passando pela independência 
da Espanha e diversos conflitos internos na América Central nos dá a oportunidade de observar 
e interpretar as diferentes construções acerca de Kaminaljuyu ao longo do tempo. 
Francisco Antonio de Fuentes y Guzmán (1643-1699), nascido na Guatemala em meio 
a alta sociedade criolla da capital, desempenhou diversas atividades administrativas como a de 
regedor perpétuo e alcaide de Santiago de Guatemala, alcaide de Totonicapán além do cargo 
oficial de capitão e de encomendero (SAINT-LU, 1978, p. 111, CRUZ, 1924, p. 59-60). 
Por volta de 1690 Fuentes y Guzmán escreve a obra Rercordación Florida – Discurso 
historial y demonstración natural, material, militar y política del Reyno de Guatemala, que 
buscava exaltar a história de sua pátria e seus méritos, mas também expressou seus agravos de 
criollo como a depreciação das famílias mais antigas e criticou o parasitismo dos espanhóis 
peninsulares na administração colonial (SAINT-LU, 1978, p. 112-114). Parte de seu esforço 
para exaltar a elite criolla, como ressaltam alguns comentarias da obra de Fuentes y Guzmán 
(SAINT-LU, 1978, p. 141-143; CHINCHILLA MAZARIEGOS, 1999a, p. 42-43; 1999b, p. 
101-102), baseou-se nas virtudes dos conquistadores espanhóis e para tal objetivo, incorporou 
o passado pré-hispânico e engrandeceu as populações indígenas à época da conquista para 
enaltecer igualmente o feito dos conquistadores. 
Fuentes y Guzmán empregou escritos espanhóis e também documentos indígenas para 
reconstruir o passado pré-hispânico, junta-se a isso o uso da evidência arqueológica para ilustrar 
e enriquecer a informação derivada dessas fontes, em sua obra o autor mencionou ao menos 
vinte sítios arqueológicos e dois sítios paleontológicos (CHINCHILLA MAZARIEGOS, 
1999a, p. 46; 1999b, p. 101). 
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Dentre as ruínas descritas por Fuentes y Guzmán destaca-se a presença de sítios 
relacionados à conquista da Guatemala e localizados principalmente no altiplano guatemalteco. 
Os sítios arqueológicos de Iximché, Utatlán e Zaculeu estão diretamente relacionados a lutas 
entre espanhóis e indígenas durante o processo de conquista e, em suas descrições, o aspecto 
defensivo desses sítios é ressaltado por Fuentes y Guzmán (ver Figura 3). O caráter militar das 
descrições desses sítios arqueológicos já foi explorado anteriormente (CHINCHILLA 
MAZARIEGOS, 1999a) e interpretado como parte deste interesse em exaltar a conquista 
espanhola. 
Entretanto, a descrição de Kaminaljuyu feita por Fuentes y Guzmán apresenta uma 
característica singular, a cidade encontrava-se abandonada na época da chegada dos espanhóis. 
Assim como não exibia a mesma arquitetura monumental em pedra ou de caráter defensivo 
encontrada nos sítios mencionados acima. A descrição do cronista é mais objetiva, mas não se 
esquiva em interpretar a grande quantidade de estruturas que observou: 
Sin duda en el tiempo de su gentilidad debió de ser numerosísimo este pueblo, 
y ya que no lo fuese por la vecinidad de su propia república, lo sería por razón 
de otros poblezuelos adjuntos y contiguos, á la manera de crecidos y 
numerosos barrios ó cejos fundados en su circunferencia; pues motiva á 
discurrirlo no con vano fundamento la variedade de Cuez y adoratorios (llamo 
Cuez y adoratorios los cerrillos de sus enterramientos, como queda dicho), que 
por lo dilatado de las campiñas se ven elevadamente erigidos, y en los 
vestigios y desmantelos de muchas ruinas hay prueba de esta evidencia; siendo 
testigos (aunque mudos), tantos horribles ídolos que ruedan atropados y 
precipitados á vista de la señal milagrosa de la santa Cruz por todas las tierras 
de aquel país. (FUENTES Y GUZMÁN, 1932, p. 291 T.I). 
No relato de Fuentes y Guzmán o povo aludido é Mixco, já identificado anteriormente 
como sendo Kaminaljuyu (CHINCHILLA MAZARIEGOS, 1996, p. 4). O cronista ressalta em 
sua descrição que Kaminaljuyu deveria ser uma cidade numerosíssima no passado, devido à 
presença abundante de Cuez, adoratórios e horríveis ídolos presentes no vale de Mixco, que 
podemos identificar como os montículos que compunham o sítio e esculturas de pedra ali 
presentes. 
Fuentes y Guzmán apresenta o caso interessante de uma escultura de pedra encontrada 
nas imediações de Mixco, que acreditamos se tratar de uma das esculturas de Kaminaljuyu. 
Essa escultura, após repetidos esforços dos criollos donos das terras para removê-la do local 
onde estava e jogá-la de um barranco – e da misteriosa volta da escultura para o mesmo lugar - 
teria sido destruída com “lamentável sentimento e resistência dos índios” (FUENTES Y 
GUZMÁN, 1932, p. 292 T.I.). Este episódio revela que, mesmo em finais do século XVII, 
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diversas práticas da religião antiga e da relação entre a população local e as ruínas do sítio 
continuavam presentes. 
No século XVIII as ruínas de Kaminaljuyu seguiam conhecidas da população, relatos 
como o de Pablo Félix Cabrera retratam que a região continuava a ser percebida como um 
extenso povoado antigo com “imenso número de fragmentos de vasilhas de barro disperso em 
todas as direções, entre numerosos montículos piramidais, notórios por terem sido o sepulcro 
de personagens distintos e estatuas toscas de pedra” (DEL RIO; FÉLIX CABRERA, 1822, p. 
108-109).  
Ademais, como nos lembra Oswaldo Chinchilla (CHINCHILLA MAZARIEGOS, 
1996, p. 4-5), Félix Cabrera relata o uso destas esculturas como ornamentos nas casas e locais 
públicos da Cidade da Guatemala. Prática que continuaria até, ao menos, finais do século XIX 
quando o casal inglês Anne Claire e Alfred P. Maudslay registraram esculturas pré-clássicas 
que flanqueavam a entrada para a finca Arévalo (MAUDSLAY; MAUDSLAY, 1899, p. 17; 
ver Figura 4).    
Desde os anos de 1840 europeus e norte-americanos foram atraídos pelas notícias de 
ruinas presentes na América Central e México. Neste período destaca-se as obras de John L. 
Stephens e F. Catherwood, cujas publicações serviram de modelo para os seguintes viajantes 
que relataram os sítios arqueológicos do México e América Central como o francês Desiré 
Charnay, autor das primeiras fotografias de ruínas maias e o casal Augustus e Alice Le 
Plongeon, que realizaram algumas das primeiras escavações na península de Iucatã (WILLEY; 
SABLOF, 1993, p. 65-68). 
O diplomata francês Alfred de Valois nos deixou uma descrição interessante dos 
montículos que observou em Kaminaljuyu. Apesar de um relato bastante novelístico, a obra de 
Valois se destaca pelo uso extenso de diálogos, em especial a voz que ele dá aos indígenas 
(LEDFORD-MILLER, 1993, p. 30). Ao mesmo tempo, é importante ressaltar, como o faz Linda 
Ledford-Miller (1993, p. 30), que muitos dos diálogos relatados por Valois pretendiam atacar 
a Igreja Católica, a ganância dos padres, a opressão aos indígenas e o estado de ignorância em 
que eram mantidos. 
Em sua breve descrição (VALOIS, 1861, p. 430-431), Valois relata que outros viajantes 
tinham notado a presença das estruturas e realizado escavações, porém sem resultados. Ao 
perguntar aos indígenas da região sobre os montículos, estes lhe diziam que as estruturas eram 
os túmulos de seus antepassados, onde repousavam as cinzas de seus ancestrais. É curioso 
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Alfred de Valois, diante da declaração dos indígenas sobre os montículos, afirmar que pensava 
que os mesmos eram formigueiros e que deveria manter esta opinião, mesmo após o próprio 
Valois descrever que os montículos teriam “de sete a oito metros sobre uma circunferência de 
trinta ou quarenta” (VALOIS, 1861, p. 430). 
Ao final do século XIX, o pioneiro da arqueologia no México e Guatemala Alfred P. 
Maudslay, viajou pela região de Iucatã, Chiapas e Guatemala onde fotografou, mapeou e 
reproduziu em desenhos esculturas e edifícios pré-hispânicos de diversos sítios arqueológicos 
como Chichén Itzá, Tikal, Kaminaljuyu, Quiriguá, Copán e Palenque. Os seis tomos voltados 
à arqueologia da obra Biologia Centrali-Americana, publicados entre 1899 e 1902, 
possibilitaram o acesso a um amplo corpus artístico e arqueológico da região maia 
(CHINCHILLA MAZARIEGOS, 1999b, p. 108). 
Ao passar pela capital guatemalteca, Maudslay produziu um breve relato dos montículos 
de Kaminaljuyu e também foi o primeiro a mapear os principais conjuntos arquitetônicos do 
sítio (ver Mapa 3). Em sua descrição aponta para o uso da área ocupada pelo sítio arqueológico 
como campo de cultivo, para a presença de fragmentos cerâmicos e ferramentas de pedra, além 
do uso de pedras encontradas nos montículos em construções modernas (MAUDSLAY, 1902, 
p. 38-39 Vol. II). 
É importante recordar, como nos mostra Oswaldo Chinchilla (CHINCHILLA 
MAZARIEGOS, 2012, p.58), que entre os anos de 1893 e 1894 foram aprovadas as primeiras 
leis de proteção ao patrimônio arqueológico na Guatemala. Parte do esforço do Estado em 
assumir essa incumbência se deu em resposta a viajantes e exploradores que, como Maudslay, 
acabaram por adquirir uma mostra considerável de arte maia para museus e coleções nos 
Estados Unidos e Europa. 
Ao seguir os passos de Bruce Trigger (TRIGGER, 1984) Oswaldo Chinchilla propõe 
uma análise da arqueologia guatemalteca sob tradições nacionalistas, colonialistas e 
imperialistas (CHINCHILLA MAZARIEGOS, 2012). Claramente, essas formulações não 
abrangem toda a complexidade do desenvolvimento da ciência arqueológica, como já 
explanado por Trigger (TRIGGER, 1984, p. 358), mas nos oferecem um parâmetro de análise 
interessante para observar como o desenvolvimento da arqueologia na Guatemala e as 
descrições de Kaminaljuyu refletem esses “tipos ideais” de Trigger. 
A obra de Fuentes y Guzmán representaria, segundo Chinchilla (CHINCHILLA 
MAZARIEGOS, 2012, p. 56-57), um primeiro exemplo de discurso patriótico através da 
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arqueologia guatemalteca. Na descrição do cronista de Kaminaljuyu isso acaba não 
transparecendo, justamente pela falta de arquitetura monumental e pelo sítio não figurar em 
episódios da chegada dos espanhóis no atual território da Guatemala, como já mencionado 
acima. Todavia se pode observar no relato de Fuentes y Guzmán a relação que os habitantes da 
região, indígenas ou não, mantinham com as ruínas. Da mesma maneira, essa relação é revelada 
nas descrições de Félix Cabrera e Valois. 
Nos relatos de Félix Cabrera e Alfred de Valois o que transparece é, seguindo os 
modelos de Trigger, um conhecimento arqueológico colonialista. Este conhecimento seria 
elaborado por uma população de maioria europeia ou, como no caso de Valois, estrangeira e 
não possuiria nenhum vínculo com o passado histórico das pessoas que seriam alvo de seus 
estudos (TRIGGER, 1984, p. 360). Félix Cabrera, em seu tratado, reelabora argumentos a favor 
da migração de cartagineses para explicar o povoamento da América e faz analogias entre os 
calendários mesoamericanos e egípcio (DEL RIO e FÉLIX CABRERA, 1822, p. 104-105; 
CHINCHILLA MAZARIEGOS, 1999b, p. 106). 
O desenvolvimento da arqueologia na Guatemala em finais do século XIX e início do 
XX esteve atrelada ao crescimento dessa disciplina nos Estados Unidos, que viu o aumento da 
profissionalização da arqueologia, da criação de cadeiras em universidades norte-americanas, 
de publicações acadêmicas e sociedades arqueológicas (WILLEY; SABLOFF, 1993, p. 45-47; 
CHINCHILLA MAZARIEGOS, 1999b, p. 109; TRIGGER, 2004, p. 124).   
Neste período da arqueologia guatemalteca destaca-se a atuação de instituições 
estrangeiras como o Museu Peabody da Universidade de Harvard, que desenvolveu doze 
expedições entre 1887 e 1915; a Escola de Arqueologia Americana do Novo México, com um 
projeto em Quiriguá de 1910 à 1914; o Museu da Universidade da Pensilvânia, que patrocinou 
escavações em diversos sítios nos anos de 1912 à 1937  e o Instituto Carnegie de Washington, 
que atuou desde 1914 até o fechamento do departamento de arqueologia em 1958 e realizou 
mais de 50 expedições na Guatemala (GUTIÉRREZ MENDOZA, 1996, p. 76; CHINCHILLA 
MAZARIEGOS, 1999b, p. 109-110). Este último foi responsável por extensas escavações no 
sítio de Uaxactún, localizado no Departamento do Petén na Guatemala, e também pelo primeiro 
grande projeto de escavações em Kaminaljuyu, como veremos mais adiante. 
 
1.3.2 A aurora da arqueologia em Kaminaljuyu 
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Apesar do protagonismo norte americano nestes primeiros anos do século XX, a 
arqueologia em Kaminaljuyu não ficou limitada a ação de instituições e arqueólogos 
estrangeiros. O historiador guatemalteco Antonio Batres Jauregui foi talvez o primeiro a se 
queixar da pouca atenção em averiguar os vestígios encontrados na região ocupada por 
Kaminaljuyu, ademais que muitos dos montículos do sítio situavam-se em sua propriedade rural 
em Miraflores. 
 Batres Jauregui destaca a presença de fragmentos cerâmicos, monumentos de pedra e 
“como a três varas de profundidade, há esqueletos humanos cujos ossos se desfazem já ao tocá-
los” (BATRES JAUREGUI, 1915, p. 220). Além disso, o autor nos diz que a pouca 
profundidade recuperava vasos e esculturas de barro cozido, fragmentos de utensílios e lanças 
de obsidiana e que, através de um breve estudo que pode realizar sobre esses materiais, conclui 
serem de um povo anterior àqueles que habitavam o vale na época da chegada dos espanhóis 
(BATRES JAUREGUI, 1915, p. 224-225).  
Alguns anos mais tarde o arqueólogo mexicano Manuel Gamio, a convite da Sociedade 
Arqueológica de Washington, realizou as primeiras escavações estratigráficas na mesma 
propriedade rural em Miraflores e contou com o auxílio de Batres Jauregui e seu filho (GAMIO, 
1926, p. 211). Da mesma maneira, Manuel Gamio analisou objetos em diversas coleções 
particulares e provenientes de outras propriedades rurais que ocupavam a antiga Kaminaljuyu. 
O objetivo principal de Gamio neste estudo foi observar o desenvolvimento cultural na 
Guatemala pré-hispânica relacionando-o com o passado mexicano conhecido até então. 
Este trabalho pioneiro talvez seja o primeiro a propor um contato direto entre a cultura 
material encontrada em Kaminaljuyu e o centro do México. Neste estudo, Gamio elaborou a 
hipótese de que duas correntes migratórias, oriundas do México, teriam chegado à Guatemala 
e originado as diversas culturas locais (GAMIO, 1926, p. 206-207).  
A primeira dessas ondas migratórias, chamada de cultura Arcaica e que teria dado 
origem a Kaminaljuyu, é caracterizada por Gamio como possuidores de um conhecimento 
considerável da civilização humana, trazendo para a Guatemala o cultivo do milho, a 
manufatura de cerâmica, arquitetura rudimentar e artes pictóricas. Enquanto que a segunda onda 
migratória teria ocorrido séculos mais tarde, representante da cultura Tolteca e que teria 
influenciado sítios como Zaculeu, Utatlán e Iximché (GAMIO, 1926, p. 207-209). 
Manuel Gamio propôs uma evolução local dessas migrações culturais vindas do centro 
do México, que por sua vez estariam divididas em quatro períodos artísticos-cronológicos: 
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Clássico Arcaico; Neo-Arcaico; Maia Primitivo e Maia Histórico (GAMIO, 1926, p. 209). Algo 
muito próximo deste conceito teria sido trabalhado por Gamio um par de anos antes, em uma 
tentativa de caracterizar uma sequência de culturas para o México antigo (GAMIO, 1924). 
A Sociedade de Geografia e História da Guatemala (denominada, a partir de 1979, de 
Academia de Geografia e Historia de Guatemala) foi fundada em 1923 por um grupo de 
intelectuais guatemaltecos e, desde então, tem trabalhado na conservação, estudo e divulgação 
da história guatemalteca (CHINCHILLA MAZARIEGOS, 1999b, p. 110). 
Sob os auspícios dessa instituição, foi publicado um volume sobre os sítios 
arqueológicos do país (VILLACORTA CALDERÓN; VILLACORTA 1927). Além de fazer 
um balanço bibliográfico importante, principalmente no tocante aos relatos sobre Kaminaljuyu 
de Fuentes y Guzmán e dos viajantes do século XIX, os autores apresentam a hipótese de uma 
relação entre os montículos de Kaminaljuyu e os encontrados na região do Mississipi 
(VILLACORTA CALDERÓN; VILLACORTA, 1927, p. 43). 
Antonio Villacorta também relata a escavação feita por Carlos Villacorta no montículo 
conhecido como Quita Sombrero (VILLACORTA CALDERÓN; VILLACORTA, 1927, p. 52-
53). Os Villacorta nos deixaram uma breve descrição da arquitetura do montículo, alguns 
objetos cerâmicos e sua identificação pelos autores, influenciados pelo trabalho de Gamio, 
como sendo de origem tolteca. 
Contudo, as escavações em Quita Sombrero não durariam mais do que uma semana. 
Após a divulgação das descobertas para autoridades e imprensa, o montículo foi vandalizado e 
destruído a golpes de enxada e picareta durante a noite (El Imparcial, p. 1, 27 de maio de 1927; 
VILLACORTA CALDERÓN; VILLACORTA, 1927, p. 52-53). Villacorta e o jornal El 
Imparcial inclinam-se a culpar os indígenas da região, levados a tal atitude por suas crenças 
religiosas, julgadas supersticiosas e incultas. Este posicionamento nos revela a total desconexão 
que se fazia entre os povos indígenas do passado, reverenciados por seus feitos culturais e os 
indígenas do “presente”, considerados uma raça inferior e incivilizada (ver Figura 5). 
É importante ressaltar que tanto as hipóteses de Gamio e dos Villacorta apresentam 
equívocos temporais e culturais. Apesar da suposição de Villacorta acerca de um contato com 
as culturas da América do Norte, estudos sobre a construção desses montículos e datações de 
radiocarbono refutam a ideia de contato entre as duas culturas, pelo menos no que diz respeito 
a Kaminaljuyu durante os períodos Pré-Clássico e Clássico (PAUKETAT, 2009, p. 137-150). 
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Até o início da década de 1940, ainda se acreditava que Teotihuacan era um sítio Tolteca 
ou relacionada à Tollan das fontes etnohistóricas (PASZTORY, 1993, p. 113). Foi somente com 
as escavações realizadas em Kaminaljuyu pelo Carnegie Institute de Washington que se 
concretizou a datação de Teotihuacan no Período Clássico, através da presença de arquitetura e 
oferendas de estilo teotihuacano nas tumbas dos Montículos A e B (KIDDER et al, 1946, p. 
250-1; PASZTORY, 1993, p. 114; BRASWELL, 2003b, p. 81).  Como notou Geoffrey 
Braswell (BRASWELL, 2003b, p. 84), essa descoberta viria, a partir da metade da década de 
1970, fomentar ideias de surgimento de sociedades estatais na área maia estimuladas por 
interações com Teotihuacan, dando continuidade ao pensamento germinado por Gamio nos 
anos de 1920. 
Outras instituições norte americanas seguiram patrocinando investigações no sítio de 
Kaminaljuyu. Samuel Lothrop (1926) contou com o apoio do Museu Peabody da Universidade 
de Harvard e do Museu do Índio Americano, e publicou um informe contemplando dezoito 
esculturas de pedra encontradas em Kaminaljuyu. 
 
1.3.3 Consolidação dos estudos arqueológicos 
 
Em 1935 teria início o primeiro grande projeto de escavações arqueológicas feito em 
Kaminaljuyu. Com o patrocínio do Carnegie Institute of Washington (CIW), os arqueólogos 
Alfred V. Kidder e O.G. Ricketson buscavam depósitos que pudessem complementar a 
sequência estratigráfica proposta por Gamio quase uma década antes (KIDDER et al., 1946, p. 
6).  
O local final da investigação acabou sendo definido por acaso. Uma associação de 
futebol local utilizava um terreno na Finca Esperanza como local de treinos e havia recebido a 
autorização do dono da propriedade para nivelar o campo, que possuía duas colinas gramadas 
em ambas as pontas, de modo a deixá-lo nas especificações oficiais. As escavações chamaram 
a atenção do ministro de Educação Pública da época - o já citado Antonio Villacorta -  que, 
após examinar a obra, ordenou a suspensão dos trabalhos para que investigações arqueológicas 
formais fossem realizadas no local, já que as colinas se tratavam de dois montículos pré-
hispânicos (ver Figura 6). 
Foi somente a partir das investigações do CIW que o sítio recebeu o nome de 
Kaminaljuyu, batizado por Antonio Villacorta, que em língua k’iche’ significa “colinas dos 
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mortos” (KIDDER et al, 1946, p. 7). Os diversos trabalhos realizados até então não 
compreendiam que as estruturas encontradas nas propriedades rurais da região faziam parte do 
mesmo sítio arqueológico e eram nomeados como sítios distintos, de acordo com a propriedade 
em que estavam localizados. 
A investigação do CIW teve como foco as duas estruturas encontradas na Finca 
Esperanza, batizadas de Montículos A e B, situados no extremo sudeste do sítio (ver Mapa 4). 
No Montículo A, foram encontradas oito fases construtivas de estruturas sobrepostas, 
associadas a seis tumbas de personagens importantes (KIDDER et al, 1946, p.10) enquanto no 
Montículo B temos cinco fases construtivas, seis tumbas e oito sepulturas menores (KIDDER 
et al, 1946, p.46, 84). Ao considerar a presença de estilos arquitetônicos e cerâmicos presente 
nos montículos a análise dos arqueólogos da CIW concluíram que Kaminaljuyu estaria sob forte 
influência de Teotihuacan, grande metrópole centro mexicana durante o período Clássico.  
 As formulações da equipe do CIW seriam enriquecidas anos mais tarde pelo projeto da 
Pennsylvania State University, realizado entre 1968 e 1972. As investigações realizadas 
centraram-se no que hoje é o Parque Arqueológico de Kaminaljuyu, mais especificamente em 
dois grandes complexos arquitetônicos: a chamada Palangana (formada pelas estruturas C-II-
12, C-II-13 e C-II-14) e a Acrópole (estrutura C-II-4). As principais formulações sobre a relação 
entre os sítios de Teotihuacan e Kaminaljuyu, propostas por ambos projetos norte-americanos 
serão abordadas mais adiante, em um balanço das principais correntes interpretativas a respeito 
do contato entre os dois sítios. 
 Nos anos que se seguiram destaca-se o trabalho do Instituto de Antropologia e História 
da Guatemala (IDAEH), entre outros inúmeros pequenos projetos de resgate arqueológico que 
foram realizados no sítio (VALDÉS e HATCH, 1996, p. 341; BRASWELL, 2003b, p. 84). 
Criado em 1946, o IDAEH tem como principais funções a salvaguarda do patrimônio cultural 
e promoção da investigação dos bens históricos guatemaltecos; vinculada ao Ministério da 
Cultura e Esportes, centraliza toda a autoridade sobre os vestígios arqueológicos e históricos do 
país (CHINCHILLA MAZARIEGOS, 1999b, p. 111). 
Juntam-se a esses três grandes projetos realizados nas décadas de 1980 e 1990: o projeto 
Kaminaljuyu/San Jorge (HATCH, 1997) e Miraflores II (VALDÉS e HATCH, 1996) ambos 
focados em áreas marginais do sítio e com objetivos relativos a cronologia, padrão de 
assentamento, manejo de água e mudanças culturais observadas no sítio durante - mas não 
somente - o período Pré-Clássico; o terceiro grande projeto desta época ficou a cargo do Museu 
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do Tabaco e Sal de Tóquio (OHI, 1994), com destacada investigação nos montículos B-I-1 e 
D-III-1. 
O Proyecto Arqueologico Kaminaljuyu, capitaneado pela arqueóloga Barbara Arroyo, 
vem nos últimos anos investigando o sítio e colaborado com as novas revisões da cronologia 
(INOMATA et al., 2014). Outro fruto importante deste projeto foi a colaboração entre a Zona 
Arqueológica de Kaminaljuyu e o Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia da Guatemala, 
que resultou na realização da exposição Ciclos de vida en Kaminaljuyu (ARROYO, AJÚ, 
ESTRADA, 2016; ver Figura 7). Outrossim, o sítio é hoje além de lugar de visitação turística 
daqueles interessados no passado pré-hispânico, um local sagrado para que a espiritualidade 
maia seja praticada, direito garantido pelo Estado desde os Acordos de Paz de 1996. 
 
1.4 Kaminaljuyu – um epítome 
 
 A antiga cidade pré-hispânica de Kaminaljuyu está localizada na meseta central do vale 
da Guatemala, em uma região conhecida como Terras Altas Centrais da Guatemala. O sítio foi, 
em tempos pré-hispânicos, o mais notável centro urbano da região, exerceu controle sobre 
importantes recursos naturais e rotas de intercâmbio, alternando períodos de grande expansão 
e ocaso. 
A região das Terras Altas Centrais da Guatemala, foi estabelecida por arqueólogos e 
estudiosos a partir de suas características naturais e respeitando, na medida do possível, a atual 
divisão política guatemalteca. Esta área geográfica-cultural compreende os atuais 
departamentos da Guatemala, Sacatepéquez e Chimaltenango. É definida por ser uma região 
montanhosa, de clima temperado e coberta por florestas de coníferas. Seus solos são de origem 
vulcânica que, além dos benefícios para a agricultura, foram fonte de outros recursos 
importantes em tempos pré-hispânicos como a obsidiana, basalto, jade, cinábrio e a hematita 
(IVIC DE MONTERROSO, 1999, p. 165-167; CARPIO REZZIO, 1999, p. 21-22). 
 Kaminaljuyu apresenta uma longa ocupação que se estende desde o período Pré-
Clássico Inicial (1000 a.C.) até o final do período Clássico (900 d.C.). O sítio é reconhecido 
por diversos especialistas como o maior e mais importante centro urbano das Terras Altas 
Centrais durante os quase dois mil anos de ocupação (PARSONS, 1986, p. 5; VALDÉS, 1997, 
p. 80; IVIC DE MONTERROSO, 1999, p. 168). 
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 Estima-se que o sítio abrangia uma área de 5km², contava com ao menos 230 montículos 
ou estruturas das quais, para o ano de 2006, restavam apenas 42. Isto se deve ao crescimento da 
Cidade da Guatemala, principalmente a partir da década de 1940, quando as fazendas próximas 
à cidade começaram a ser ocupadas e iniciou-se o longo processo de urbanização dessa área, 
que se estenderia pelas três décadas seguintes, com a construção de estradas, edifícios e 
loteamento dos terrenos da região que acabaram por destruir grande parte dos montículos 
(SCHAVELZÓN; RIVERA GRIJALBA, 1987, p. 538-540; CRASBORN CHAVARRÍA, 
2006, p 1-10; ver Figura 8). 
Não se conhece qual era a etnia ou língua utilizada pela população de Kaminaljuyu. A 
composição étnica ou linguística do sítio durante o período Pré-Clássico é incerta, poderia ser 
maia, mixe-zoqueana ou ainda uma sociedade multicultural (KAPLAN, 1999, p. 56; LOVE, 
2004, p. 441). É possível que a cidade tivesse vocação cosmopolita, por estar situada na 
passagem de diversas rotas de intercâmbio que conectavam as terras baixas, as terras altas e a 
costa do Pacífico; algo expresso na diversidade estilística das esculturas do sítio 
(HENDERSON, 2013, p. 73-74). De todo modo, para o Clássico Inicial, podemos colocar o 
sítio dentro da esfera de relações da cultura maia, em especial quando observamos o estilo da 
cerâmica do sítio para este período, algo que será mais aprofundado no próximo capítulo. 
É importante ressaltar que o termo maia é uma construção científica recente, serve para 
abrigar do ponto de vista linguístico e étnico mais de 30 grupos distintos. Foi somente em 
décadas recentes que os falantes dessas línguas começaram a adotar essa identidade – de 
maneira parcial – devido ao emprego de retóricas étnicas pelo governo, organizações e 
movimentos sociais (RESTALL e GABBERT, 2017). Do ponto de vista geográfico, a área maia 
ocupa toda a Guatemala, Belize, a metade ocidental de El Salvador, a porção ocidental de 
Honduras e partes dos estados mexicanos de Campeche, Chiapas, Quintana Roo, Tabasco além 
de todo o Iucatã (ver Mapa 5). 
 
1.4.1 A cronologia de Kaminaljuyu 
 
 A cronologia de Kaminaljuyu apresenta um desafio para os pesquisadores. Mesmo 
diante da grande quantidade de estudos realizados no sítio desde meados do século XX, dois 
problemas permanecem: a sequência cerâmica e a cronologia absoluta de Kaminaljuyu 
(BRASWELL, 2003b, p. 84).  
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A cronologia do sítio foi estabelecida a partir das escavações realizadas pelo Carnegie 
Institution of Washington e dividida em fases de ocupação humana, estas fases baseiam-se em 
mudanças observadas nos tipos cerâmicos e frequência de seu aparecimento (SHOOK; 
HATCH, 1999, p. 291). O debate sobre a cronologia de Kaminaljuyu se arrasta desde as 
primeiras proposições de Alfred Kidder e Edwin Shook (KIDDER et al., 1946; SHOOK, 1952; 
KIDDER, 1961) e, ao longo de mais de seis décadas, diversos autores têm apresentado 
mudanças e revisões para as fases - e períodos abarcados por elas - dentro da cronologia do sítio 
(BORHEGYI, 1965; WETHERINGTON, 1978; PARSONS, 1978; OHI, 1994; HATCH, 1991; 
SHOOK e HATCH, 1999; INOMATA et al., 2014).  
Nosso objetivo aqui não será esgotar cada uma dessas cronologias o que, por si só, já 
seria um trabalho hercúleo. Shione Shibata (SHIBATA, 1994, p. 73-89) compilou e discutiu 
grande parte das cronologias propostas até então, organizando-as em um quadro, que tornam a 
compreensão deste problema mais palatável (ver Tabela 4). 
Tabela 4 - Diferentes cronologias propostas para o sítio de Kaminaljuyu 
 
Fonte: (SHIBATA, 1994, p. 55) 
Recentemente um grupo de arqueólogos (INOMATA et al., 2014) propôs uma revisão 
cronológica para o período Pré-Clássico de Kaminaljuyu, reavaliando dados de datação por 
radiocarbono anteriores e incluindo novos testes; ao mesmo tempo em que procuravam revisar 
cruzamentos entre os estilos cerâmicos de regiões adjuntas ao sítio. Adiciona-se a essa revisão 
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cronológica absoluta do sítio, um novo exame das tradições esculturais do sul da região maia 
(INOMATA; HENDERSON, 2016). 
A nova cronologia proposta por Inomata et al. (2014) realocaria as datas referentes ao 
período Pré-Clássico 300 anos adiante em relação à cronologia mais largamente aceita e 
utilizada de Kaminaljuyu, que provém de Edwin Shook e Marion Popenoe de Hatch (SHOOK; 
HATCH, 1999). Apesar das novas datas propostas por Takeshi Inomata serem de grande valia 
para o avanço do entendimento de sítios das Terras Altas Centrais e outras regiões vizinhas, 
buscamos aqui ser mais cautelosos e manter como a cronologia principal deste trabalho à 
proposta por Hatch e Shook (1999; ver Tabela 5). 
Em seu esforço para alcançar uma cronologia satisfatória para a fase Esperanza em 
Kaminaljuyu, Braswell (2003b, p. 86-97) examina estilos arquitetônicos e cerâmicos 
encontrados no sítio, seus resultados - 350/450 d.C. à 500/650 d.C. - se encaixam relativamente 
bem com a cronologia proposta por Shook e Hatch (1999) e adotada nesta pesquisa. Ainda no 
âmbito da cronologia do período Clássico em Kaminaljuyu, Inomata et al (2014, supplemental 
table 1) informa que as datas disponíveis para a fase Esperanza, com base em amostras do 
Parque Arqueológico Kaminaljuyu, variam de 545 a 645 d.C., porém frisa que mais estudos são 
necessários para que se confirmem estas datas (INOMATA, comunicação pessoal). 
O impacto de uma mudança tão radical na cronologia do sítio implicaria em realocar 
acontecimentos políticos e sociais, tipos cerâmicos, fases construtivas e a possível eliminação 
de fases de ocupação humana. Esta tarefa nos levaria para longe de nosso objetivo neste trabalho 
e demonstra, através dos debates gerados no meio acadêmico (DEMAREST, 2015; HATCH, 
2015), como Kaminaljuyu continua relevante, mesmo após 115 anos de pesquisas 
arqueológicas realizadas no sítio. 
 
Tabela 5 - Cronologia de Kaminaljuyu 
 
Período Fase Datas aproximadas 
Pós-Clássico Chinautla 1200 d.C. – 1524 d.C. 
Ayampuc 900 d.C. – 1200 d.C. 
Clássico Tardio Pamplona 800 d.C. – 900 d.C. 
Amatle 550 d.C. – 800 d.C. 
Clássico Inicial Esperanza 400 d.C. – 550 d.C. 
Aurora 200 d.C. – 400 d.C. 
Pré-Clássico Tardio Santa Clara 100 d.C. – 200 d.C. 
Arenal 300 a.C. – 100 d.C. 
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Verbena 400 a.C. – 300 a.C. 
Pré-Clássico Médio Providencia 700 a.C. – 400 a.C. 
Majadas 750 a.C. – 700 a.C. 
Las Charcas 1000 a.C. – 750 a.C. 
Pré-Clássico Inicial Arévalo 1200 a.C. – 1000 a.C. 
Fonte: (SHOOK; HATCH, 1999, p. 291) 
  
1.4.2 Kaminaljuyu durante o Pré-Clássico 
 
 Os primeiros assentamentos do sítio remontam o Pré-Clássico Inicial, por volta de 1000 
a.C., e correspondem ao registro de população agrícola sedentária mais antiga identificada no 
vale da Guatemala. Acredita-se, com base no registro cerâmico deste período, que o grupo 
humano que as fabricou tenha vindo de outra região e ocupado as margens do lago Miraflores, 
devido ao alto grau de tecnologia cerâmica e especialização de sua manufatura. Entretanto, o 
local de origem dessa população continua uma incógnita entre os arqueólogos (HATCH, 1991, 
p. 2-3; SHOOK; HATCH, 1999, p. 291).  
 Durante o Pré-Clássico Médio (1000 a.C. a 400 a.C.) observamos um significativo 
aumento na população e o desenvolvimento da arquitetura monumental. Kaminaljuyu surge 
nesse período como um importante centro regional, dotado da presença de oficinas 
especializadas na manufatura de ferramentas de obsidiana, cestaria, tecidos e cerâmica 
(SHOOK e HATCH, 1999, p. 292-294; FOIAS, 2001, p. 80). 
 Por volta do ano 700 a.C. observa-se a construção de obras de irrigação, com o início 
de grandes canais que permitiram a agricultura intensiva na região sul da cidade (VALDÉS, 
1997, p. 81; HATCH et al., 2002, p. 103-105). Associados a estas obras estavam grandes fornos 
que eram utilizados no preparo de comida em escala comunal e que seguiram em uso até o 
período Clássico Tardio (HATCH, 1997, p.93-95).   
 O intercâmbio nesta época envolvia importar obsidiana e jade do vale do rio Motagua 
ao leste e cerâmicas e outros bens do noroeste das Terras Altas (HATCH, 1997, p. 98; HATCH, 
2001, p. 388). Laços comerciais e culturais com a região da costa sul da Guatemala e com o 
oeste de El Salvador - evidenciados pela similaridade na cerâmica destas regiões - mostram que 
Kaminaljuyu, já no início do Pré-Clássico Tardio, integrava uma grande rede comercial e 
provavelmente possuía um papel central na distribuição e sistema de trocas regional 
(DEMAREST; SHARER, 1986; HATCH, 1991, p. 4). 
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Para as fases Verbena e Arenal, Kaminaljuyu alcançou a máxima densidade 
demográfica e a atividade construtiva alcançou se multiplicou (SHOOK e HATCH, 1999, p. 
299). Sistemas hidráulicos foram ampliados com a construção de mais dois canais de irrigação 
por volta do ano 400 a.C. (HATCH et al., 2002, p. 106). Mais da metade das estruturas do sítio 
foram construídas durante este período (FOIAS, 2001, p.81). Incluindo a mais alta estrutura de 
Kaminaljuyu, o Montículo E-III-3. Escavado em meados dos anos de 1940 (KIDDER; SHOOK, 
1952), media imponentes 20 metros de altura e abrigava 7 estruturas sobrepostas contendo duas 
tumbas ricamente mobiliadas em seu interior. 
A natureza do sistema político de Kaminaljuyu segue em debate entre os especialistas. 
Joseph Michels sugere a partir da análise da organização espacial, padrões e trajetória da 
construção de montículos, que a cidade seria regida por um cacicado, mas especificamente um 
modelo de clã cônico (MICHELS, 1979, p. 33-38). Marshall Sahlins (1972, p. 44-46) observa 
que, neste modelo de organização social, a distinção entre os membros do grupo se dá segundo 
a distância genealógica que os separa do fundador ancestral, onde o filho mais velho sucede a 
autoridade do pai. Este modelo se aplicaria à toda estrutura social, entre os filhos de cada casa, 
as casas de cada linhagem, as linhagens dentro de cada ramo até o clã como um todo. 
Para Michels, Kaminaljuyu estaria dividida em cinco clãs ou linhagens, que 
controlariam a área adjacente ao centro residencial e administrativo onde habitavam. Ainda 
segundo o autor (1979), este modelo teria se mantido relativamente estável durante o Pré-
Clássico, com as linhagens se alternando no domínio da cidade.  
Entretanto, outros arqueólogos argumentam que grandes obras de irrigação, cozinhas 
comunais e tumbas sumptuosas descobertas no Montículo E-III-3 sugerem que Kaminaljuyu 
foi governada por um só centro administrativo e uma autoridade política centralizada e bem 
organizada, capaz de administrar a força de trabalho necessária para construir e manter o 
sistema, manejar a distribuição de bens dentro da sociedade e realizar trocas com outras regiões 
(SHOOK; HATCH, 1999, p. 304; HATCH, 2001, p. 388; FOIAS, 2001, p. 80). 
Acerca da discussão sobre a existência de um estado em Kaminaljuyu, Edgar Carpio 
Rezzio (1999, p. 30) conclui que, com certa atenção a ambas as propostas, podemos perceber 
que a realocação da população evidente no estudo de Michaels e a proposição de Hatch e Shook 
não são excludentes. De outro modo, podem indicar mudanças nas esferas de controle e domínio 
político ou mesmo refletir a participação em processos de intercâmbio regional e de longa 
distância. 
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Ainda nessa seara, é importante recordar que as interpretações de Michaels para os 
padrões de assentamento, produção cerâmica, lítica e mudança nos estilos arquitetônicos na 
Kaminaljuyu do período Clássico Inicial estão fundadas na ideia de que o sítio recebeu colônia 
teotihuacana, instalada no sudeste do sítio (MICHAELS, 1979, p. 208-209). 
Ao redor do ano 200 d.C., no final do período Pré-Clássico, Kaminaljuyu entra emum 
período de ocaso. As atividades construtivas cessam e a população parece diminuir, a cerâmica 
mostra a interrupção das relações com a costa sul e o oeste de El Salvador (SHOOK; HATCH, 
1999, p. 305). Correlato a este período está o desaparecimento do lago Miraflores. Seja por 
mudanças climáticas ou alterações ambientais causadas pela atividade humana, a escassez de 
água provavelmente teve um papel central na retração de Kaminaljuyu em finais do Pré-
Clássico e nas mudanças sociais e políticas que viriam no período Clássico (HATCH et al., 
2002, p. 111; SHOOK e HATCH, 1999, p. 305; EMERY et al., 2013, p. 382). 
 
1.4.3 As mudanças do período Clássico 
 
 A transição entre o período Pré-Clássico e Clássico é marcada por uma abrupta 
mudança, percebida através da alteração drástica na cerâmica do sítio. Este novo complexo 
cerâmico - também encontrado nos departamentos de Chimaltenango, Sacatepéquez e Quiché 
- tem sido interpretado como uma população intrusa, oriunda destas regiões, que tomou 
gradualmente o poder em Kaminaljuyu durante a fase Aurora (HATCH, 1997, p. 98-99).  
 Em meados do período Clássico, por volta do ano de 400 a 550 d.C., Kaminaljuyu fazia 
parte de uma grande rede de trocas com outras cidades e regiões da Mesoamérica. Entre elas 
destacam-se as Terras Baixas maias, Oaxaca, Verapaz e o sítio centro-mexicano de Teotihuacan 
(SHOOK; HATCH, 1999, p. 312). 
 A natureza do contato entre Kaminaljuyu e Teotihuacan, de especial interesse neste 
trabalho, continua uma incógnita e motivo de debate entre acadêmicos da área. O contato com 
o sítio mexicano certamente existiu, e é consenso entre os especialistas. A dúvida persiste 
quanto a maneira como se deu esse contato, se de forma direta ou indireta, comercial, política 
ou militar.  
 O indício arqueológico do contato entre as duas cidades se dá, principalmente, na 
presença de estilos cerâmicos e arquitetônicos provenientes de Teotihuacan durante a fase 
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Esperanza de Kaminaljuyu, singularmente nas tumbas deste período. O debate sobre a interação 
dos dois sítios é vasto e será abordado mais adiante neste capítulo. 
 Em finais do período Clássico, correspondente às fases Amatle e Pamplona de 
Kaminaljuyu, percebe-se um aumento significativo na população que chega a seu zênite, em 
números comparáveis ao da fase Arenal do Pré-Clássico Tardio (HATCH, 2001, p. 389). Neste 
período há um incremento na atividade construtiva do sítio com a construção de pequenos 
grupos cívico-cerimoniais associados a doze campos de jogos de bola e a remodelação de 
edifícios da fase Esperanza com o uso de estilos locais (FOIAS, 2001, p. 84). 
 Esta nova fase construtiva de Kaminaljuyu, como destaca Antonia Foias (FOIAS, 2001, 
p. 84), tem sido interpretada como uma era de grande competição política e econômica entre as 
elites do sítio, que lutavam pelo controle de terras agriculturáveis no vale da Guatemala, 
levando a desintegração sociopolítica da cidade.  
 Ao final do Clássico Tardio Kaminaljuyu é abandonada, em consonância com a queda 
de outras cidades mesoamericanas neste mesmo período, cujas causas ainda são alvo de 
investigação e debate. Outrossim, uma causa ou conjunto de causas para este colapso das 
cidades maias varia entre as diversas unidades políticas e localidades. 
Entre as diferentes propostas para o colapso das grandes capitais mesoamericanas, 
sublinhadas por Lopéz Austin e Lopéz Luján (2001, p. 173-178), estão circunstâncias naturais 
como o esgotamento dos solos devido a superexploração, desastres naturais, causas internas de 
natureza sociopolítica como guerras intestinas, revoltas da população campesina contra as elites 
locais e a desarticulação de redes de intercâmbio e políticas. 
 Este colapso das grandes cidades maias em finais do período Clássico fica evidente pelo 
desaparecimento das elites governantes, o abandono das principais edificações administrativas 
e palacianas, a interrupção da atividade artística, construtiva e de enterros de governantes e 
dignitários (LOPÉZ AUSTIN; LOPÉZ LUJÁN, 2001, p 174). Este último uma das 
características significativas das fases Amatle e Pamplona em Kaminaljuyu (HATCH, 1991, p. 
6; SHOOK e HATCH, 1999, p. 317).   
 
1.5 As narrativas de um contato 
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De especial relevância para esta pesquisa é o debate em torno do contato entre 
Teotihuacan e Kaminaljuyu. As investigações conduzidas no sítio guatemalteco, em especial 
os projetos da CIW e da Pennsylvania State University, contribuíram com as principais 
evidências e interpretações sobre as causas e maneiras de como se deu a relação entre as duas 
cidades em meados do período Clássico. 
Nos últimos anos, arqueólogos têm revisado essas interpretações, de modo que balanços 
da historiografia a respeito foram publicados. David Stuart (2000, p. 445-466), e Geoffrey 
Braswell (2003a, p. 6-14) em seu encalço, dividiram as perspectivas desse debate entre os 
pesquisadores que defendem a presença massiva de Teotihuacan na área maia, associada a 
incursões militares, dominação política e exploração de recursos naturais. Ao passo que outros 
pesquisadores propõem que a presença teotihuacana na cultura material dos sítios maias está 
atrelada a usos e apropriações locais como símbolos de prestígio e legitimação. 
Em Kaminaljuyu, a evidência de contato com Teotihuacan aparece pela primeira vez no 
registro arqueológico da fase Esperanza (400 – 550 d.C.), em uma área limitada do sítio, 
especificamente nos Montículos A e B e no complexo da Palangana e Acrópole. As 
investigações nestas estruturas revelaram estilos arquitetônicos e cerâmicos que foram 
associados ao sítio de Teotihuacan. 
Como já mencionado anteriormente, as escavações nos Montículos A e B desvelaram 
uma dúzia de tumbas e oito sepulturas menores. A análise destas duas estruturas levou os 
investigadores da CIW a postular que Kaminaljuyu estaria sobre forte influência de 
Teotihuacan, durante o início do período Clássico, e que essa influência se fazia clara pelo estilo 
arquitetônico talude-tablero, empregado nas fases finais dos Montículos A e B - mais 
especificamente as estruturas A-7, A-8, B-4 e B-5 – tidas como duplicatas das estruturas do 
sítio centro-mexicano (KIDDER et al, 1946, p. 155).  
O estilo talude-tablero é um perfil arquitetônico amplamente utilizado no sítio de 
Teotihuacan. É caracterizado por um talude inclinado sobreposto por um entablamento que, em 
geral, possuí algum ornamento arquitetônico ou pinturas sobre o estuque que o recobre. Sua 
presença em outros sítios mesoamericanos é frequentemente associada a contatos com 
Teotihuacan (MILLER M., 1996, p. 69; NAVARRO, 2013, p. 73). 
Objetos encontrados nas tumbas dos Montículos A e B seriam, segundo a monografia 
do CIW, importados diretamente de Teotihuacan ou produzidos localmente, porém em estilo 
teotihuacano (KIDDER et al, 1946, p.253-255). Entre estes objetos encontram-se vasilhas 
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cerâmicas trípodes, cerâmica do tipo alaranjado-fina e espelhos de pirita (KIDDER et al, 1946, 
p. 218-240) que possuiriam estilo teotihuacano seja na decoração, na morfologia ou tecnologia 
apresentada pelos objetos. Kidder e seus colegas, ainda sugeriram que estes elementos teriam 
sido introduzidos em Kaminaljuyu por um pequeno grupo guerreiro que conquistou o sítio 
tornando-se senhores da população local (KIDDER et al, 1946, p. 255). 
Anos mais tarde, o projeto arqueológico da Pennsylvania State University centrado nos 
complexos da Palangana e Acrópole, apresentaria uma série de hipóteses sobre como se sucedeu 
o contato entre os dois sítios. Estas hipóteses tinham por pressuposto que a motivação dessa 
interação teotihuacana com Kaminaljuyu era movida pelo controle estratégico de recursos 
naturais e rotas de intercâmbio. 
Charles Cheek apresentaria um modelo baseado nas observações e aplicações de Kent 
Flannery no Vale de Oaxaca, segundo o qual os contatos com Teotihuacan teriam sido 
estabelecidos em um sistema de trocas regionais com a elite de Kaminaljuyu controlando-o na 
Guatemala; esta elite teria escolhido e assimilado parte da cultura teotihuacana vista como 
prestigiosa e, pouco tempo depois, esta influência teria aumentado fortemente - o que seria um 
indicativo de uma tomada política do sítio por forças provavelmente militares de Teotihuacan 
(CHEEK, 1977a, p. 165-166). 
Cheek baseia sua análise em padrões arquitetônicos observados na Palangana e nos 
Montículos A e B. Ele propõe que a relação entre Kaminaljuyu e Teotihuacan se deu em três 
fases, a primeira delas seria caracterizada por um período inicial de contato econômico, 
caracterizado por um sistema de trocas inter-regionais controlado pela elite de Kaminaljuyu 
(CHEEK, 1977b, p. 443-445). 
A fase seguinte seria caracterizada pela construção de um grande número de estruturas 
em estilo teotihuacano, e a presença de iconografia de estilo teotihuacano com temas militares 
nas vasilhas de Kaminaljuyu. Cheek (1977b, p. 446) sugere que Teotihuacan, ou um aliado 
próximo, teria adquirido o controle político do sítio e instituído um programa de construção de 
estruturas similares as de Teotihuacan.  
Por fim, a fase final deste contato seria marcada pela subtração do uso de estilos 
teotihuacanos tanto na arquitetura como na cerâmica, o abandono dos Montículos A e B e a 
volta de estilos locais e remodelação de estruturas anteriores como a Palangana; esta fase é 
chamada por Cheek de Fase da Retirada (CHEEK, 1977b, p. 448-450). 
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 Kenneth Brown descarta a hipótese de conquista militar do sítio de Kaminaljuyu por 
teotihuacanos, como alternativa ele propõe que o sítio operaria dentro de um sistema de 
entrepostos comerciais nas terras altas, juntamente com outros sítios como Solano e Frutal 
(BROWN, 1977, p. 355-360). Para Brown, Kaminaljuyu seria o centro residencial e 
administrativo de grupos comerciantes teotihuacanos, que gradualmente tomaram o controle do 
sistema político e comercial até seu eventual colapso e abandono da área (BROWN, 1977, p. 
363-365). 
A hipótese de um entreposto comercial de Brown é apoiada por Joseph Michels; contudo 
ele presume que Kaminaljuyu não estava disposta a compartilhar ou conceder poderes políticos 
aos estrangeiros vindos de Teotihuacan e que o estabelecimento de um enclave teotihuacano 
foi uma manobra tomada pela elite da cidade para preservar e proteger sua própria autonomia 
política, tendo em vista o grandioso prestígio e poder econômico de Teotihuacan (MICHELS, 
1977, p.464). 
Em sentido oposto a estes estudos, Arthur Demarest e Antonia Foias revisaram as 
evidências cerâmicas, líticas, arquitetônicas e iconográficas geralmente associadas à influência 
teotihuacana na área maia (DEMAREST e FOIAS, 1993). No caso específico de Kaminaljuyu, 
a pequena presença de cerâmicas importadas do centro do México e também de cópias locais 
desse estilo, apresentados em contextos limitados - Montículos A e B e complexo Palangana- 
indicariam não a presença de um enclave teotihuacano no sítio maia, mas sim contatos entre as 
elites de ambos os sítios ou até mesmo com outro sítio intermediário (DEMAREST e FOIAS, 
1993, p.155-171). 
 Logo, segundo os autores, estas cerâmicas e estilos arquitetônicos estariam 
relacionados aos sepultamentos de senhores de Kaminaljuyu como um modo de reforçar seu 
status, por meio do uso de símbolos exóticos de regiões distantes, e não necessariamente 
significaria um contato econômico intenso entre ambos os sítios (DEMAREST e FOIAS, 1993, 
p. 158). 
Geoffrey Braswell, em anos recentes, realizou importante trabalho não só no que tange 
ao caso particular de Kaminaljuyu, mas em relação a área maia como um todo com a edição de 
um volume dedicado somente a este tema (BRASWELL, 2003). Quanto ao contexto singular 
de contato entre Kaminaljuyu e Teotihuacan, Braswell oferece duas contribuições: primeiro 
reexamina a cronologia do período Clássico em Kaminaljuyu (BRASWELL, 2003b), em que 
busca compreender o período de interação entre os dois sítios; em segundo ele avalia as 
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evidências arquitetônicas e padrões funerários do sítio (BRASWELL, 2003c), no qual revisita 
as evidencias arqueológicas e busca uma nova narrativa para o contato entre Kaminaljuyu e 
Teotihuacan. 
Em sua análise, Braswell sublinha que a arquitetura encontrada no sítio difere em muitos 
pontos do tradicional talude-tablero teotihuacano, apresentando inclusive traços de 
desenvolvimento locais e maior conformidade arquitetônica com as normas encontradas em 
exemplos na costa do golfo do México (BRASWELL, 2003c, p. 120-123).  As poucas estruturas 
em estilo teotihuacano erigidas em Kaminaljuyu também apresentam diferenças na orientação 
e planos quando comparados a Teotihuacan (BRASWELL, 2003c, p. 117-118). Para Braswell, 
o estilo arquitetônico apresentado no sítio – em uma escala macroscópica –  durante a fase 
Esperanza segue a aparência das Terras Altas Maias (BRASWELL, 2003c, p. 136-137). 
Os padrões funerários observados no mobiliário das tumbas em Kaminaljuyu, assim 
como a orientação e posição dos corpos, não encontram semelhantes em Teotihuacan 
(BRASWELL, 2003c, p. 123-126). A análise de dados isotópicos de ossos humanos, dentina e 
do esmalte dentário dos indivíduos enterrados nas tumbas dos Montículos A e B, parece 
corroborar a ideia de que os principais ocupantes dos enterros nessas estruturas seriam nativos 
de Kaminaljuyu; os esqueletos acompanhantes, no entanto, apresentam origem variada, 
oriundos da costa do Pacífico ou das terras baixas maias (WRIGHT et al, 2010, p. 174-175). 
Estes acompanhantes foram interpretados por Kidder e seus colegas (1946, p. 89-90) 
como vítimas sacrificiais. Da mesma maneira, Braswell (2003c, p. 134) aponta que é mais 
plausível especular que estes seriam cativos sacrificiais ou escravos provindos da costa do 
Pacífico ou das terras baixas maias. 
 
1.6 Kaminaljuyu e Teotihuacan: avaliação e continuidade 
 
 Diante do que foi apresentado neste capítulo, chegamos às inferências de nossa 
pesquisa. Antes disso, recapitularemos alguns pontos fundamentais que nos ajudarão em nossa 
tarefa. 
 Primeiro, dentro da cultura material de Kaminaljuyu, durante a fase Esperanza (400-550 
d.C.), a principal característica apresentada é o aparecimento de estilos cerâmicos vindos do 
centro do México, manifestados em vasilhas cilíndricas trípodes, alaranjado-fina, e de forma 
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“pitchel”. Na arquitetura do sítio observa-se também a construção de edifícios em talude-
tablero, ainda que com algumas diferenças de seus pares teotihuacanos, o estilo é exógeno à 
Kaminaljuyu. 
 Segundo, como evidenciado por Stuart (2000), observamos uma divisão clara entre os 
estudos que analisaram a interação entre Teotihuacan e Kaminaljuyu: temos de um lado 
hipóteses de contato direto e dominação e, de outro lado, aqueles que defendem o aparecimento 
de estilos estrangeiros na arquitetura e cerâmica de Kaminaljuyu seria justificado por vias 
indiretas ou como uma forma de emulação das elites locais. 
 Observa-se, no entanto, que estes traços estrangeiros estavam limitados a uma pequena 
área do sítio, os Montículos A e B, a Palangana e a Acrópole. As cerâmicas em estilo 
teotihuacano, por sua vez, foram encontradas em contextos funerários da elite e não aparecem 
associadas a residências da elite ou outras localidades dentro de Kaminaljuyu (BRASWELL, 
2003c, p. 138). 
 A análise das cerâmicas encontradas nos Montículos A e B podem auxiliar a formular 
uma nova narrativa sobre o contato entre as elites de Teotihuacan e Kaminaljuyu. Dentre muitas 
possibilidades, as vasilhas cilíndricas trípodes apontam um caminho interessante pois 
apresentam-se em grande quantidade e distribuídas por todas as tumbas encontradas nas duas 
estruturas; outro ponto importante é que algumas dessas vasilhas exibem decoração pintada. 
Investigar os estilos e temas representados na iconografia das vasilhas, junto à ocorrência destas 
nas tumbas e seu trajeto até este destino pode contribuir a inferir qual era o papel social e 
simbólico de objetos teotihuacanos ou de inspiração teotihuacana para as elites de Kaminaljuyu. 
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Capitulo II – Como conhecer as vasilhas cilíndricas trípodes de 





2.1 Precursores da iconografia na arte da Mesoamérica  
 
Desde os anos que seguiram à chegada dos espanhóis, o interesse pelo significado 
presente na cultura material dos povos nativos da Mesoamérica tem sido utilizado como uma 
das maneiras para se conhecer suas histórias e crenças.  As imagens presentes em objetos 
portáteis, pinturas murais, esculturas e, em especial, nos códices (livros em formato de biombo, 
produzidos antes e depois da chegada dos europeus) serviram a esse propósito. Por um lado, 
esse interesse foi motivado pela coleta de informações sobre aspectos econômicos e geográficos 
dos novos territórios coloniais para a Coroa Espanhola e por outro, pelo interesse em conhecer 
os antigos costumes e religião indígenas, com a finalidade de extirpá-los (ESCALANTE 
GONZALO, 2010, p. 111-120; GRUZINSKI, 2001, p. 280). 
Apesar da destruição de documentos considerados idólatras, centenas de manuscritos 
sobreviveram até os dias de hoje. Com efeito, houve largo uso de documentos pictográficos 
pelos indígenas durante o período colonial, de modo particular em contextos legais. Segundo 
Escalante Gonzalo (2010, p. 111), desde cedo os espanhóis perceberam a importância dos 
manuscritos pintados para superar obstáculos linguísticos e utilizaram esse recurso, assim como 
permitiram seu uso pelos nativos. O resultado dessa mestiçagem (entre seres humanos e 
imaginários) introduziu mudanças profundas nas representações indígenas, com a adoção de 
novas técnicas de escrita, suportes e formatos que secularizaram e trouxeram ritmo linear as 
narrativas nativas (GRUZINSKI, 2001, p. 84-85).  
Outra faceta deste contato foi a produção de documentos híbridos, dentre os quais o 
Códice Mendoza é um exemplo notável (ver Figura 9). Comissionado pelo vice-rei Antonio de 
Mendoza por volta de 1541, o manuscrito combina as pinturas pré-hispânicas (escrita 
pictográfica) e textos em alfabeto latino em espanhol e nahuatl, reunindo uma história das 
conquistas, registro de tributos e uma crônica da vida cotidiana entre os mexicas (BERDAN; 
ANAWALT, 1997, p. xi-xiii). Mesmo em sua busca por “superstição e falsidades do demônio”, 
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o frade Diego de Landa se preocupou em registrar os hieróglifos da escrita maia (LANDA, 
[1560] 1986, p. 105). A presença de glosas em alfabeto latino, grafadas em idiomas nativos ou 
europeus, somados à vasta documentação indígena do período colonial, permitiram que 
estudiosos modernos lançassem as bases para o entendimento destes manuscritos (JANSEN, 
1988, p. 91; LEÓN-PORTILLA, 2012, p. 65). 
É bem verdade que, durante o século XVII e XVIII, o interesse pelos manuscritos e 
ruínas dos povos pré-hispânicos é manifesto nas coleções e escritos de diversos intelectuais 
como o cronista Fernando de Alva Ixtlilxochitl, Carlos de Sigüenza y Góngora, Lorenzo 
Boturini e Francisco Clavijero (LEÓN-PORTILLA, 2012, p. 132-137; BERNAL, 1980, p. 49-
61). Ao final do século XVIII a descoberta dos monólitos de Coatlicue e da Pedra do Sol, na 
Praça Maior da Cidade do México, motivaram a obra Descripción histórica y cronológica de 
las dos piedras..., de Antonio de León y Gama (1792), considerado o primeiro estudo científico 
moderno sobre a escultura e iconografia mexica (POHL; LYONS, 2016, p. 16). 
  Impulsionado pelo desejo de “dar algunas luces á la Literatura antiquaria, que tanto se 
fomenta en otros Paises”, pelo impacto das descobertas de Herculano e Pompéia na Nova 
Espanha e pelo intuito em “manifestar al orbe literario parte de los grandes conocimientos que 
poseyeron los Indios de esta América en las artes y ciencias”, León y Gama revisou vasta 
documentação entre crônicas coloniais e manuscritos indígenas, para sua interpretação dos 
monumentos (LEÓN Y GAMA, 1792, p. 4-8). Apesar dos resultados equivocados, seu trabalho 
foi pioneiro na combinação de documentos escritos, pictóricos e no estudo direto das esculturas 
(BERNAL, 1980, p. 84). Sua metodologia antecede os estudiosos modernos que seguiram 
caminho semelhante ao buscar o significado da arte mesoamericana. 
Entre o final do século XIX e início do XX a iconografia, enquanto leitura das imagens, 
surge como um método de interpretação do conteúdo temático das representações pictóricas 
mesoamericanas. A busca pela interpretação, ou leitura dos motivos, na arte pré-hispânica teve 
na figura de Eduard Seler o seu grande expoente durante esse período. A metodologia adotada 
por Seler buscava a analogia etnológica entre as representações pictóricas e múltiplas fontes 
documentais de matriz indígena e europeia, assim como arqueológicas e etnológicas (LEÓN-
PORTILLA, 2012, p. 150; KUBLER, 1970, p. 141). Cecelia Klein (2002, p. 29) postula que 
Seler considerava as formas pictóricas como metáforas visuais de conceitos nativos, que 
poderiam ser decifrados através das fontes documentais e do conhecimento dos idiomas 
indígenas. 
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No ocaso do século XIX, o linguista Ernst Förstemann foi responsável pela primeira 
versão comentada do Códice Dresden, além de inúmeros artigos sobre a escrita, matemática e 
calendário nos códices maias (THOMPSON, 1950, p. 29-30). Michael Coe (1999, p.107) o 
compara a Mycroft Holmes, “desvendando mistérios sem mover-se de sua poltrona”. Apesar 
de sua dedicação preponderante aos temas mencionados, o bibliotecário chefe da Biblioteca 
Real de Dresden não se esquiva em comentar o conteúdo temático e inclusive reconhecer 
deidades nas páginas do Códice Dresden (FÖRSTEMAN, 1906).  
É relevante destacar também o trabalho do alemão E. P. Dieseldorff, que se estabeleceu 
como cafeicultor na região de Alta Verapaz, Guatemala. Dieseldorff realizou escavações em 
Chamá e escreveu sobre a arte e religião maia (cf. DIESELDORFF, 1904; 1928). Outro alemão, 
o jurista e pesquisador Paul Schellhas - na esteia de Seler - especifica o método utilizado em 
sua identificação das deidades maias nos códices Dresden, Paris e Madri:  
by frequently looking attentively at the representations, one learns by degrees 
to recognize promptly similar and familiar figures of gods, by the 
characteristic impressions they make as a whole, or by certain details [...] A 
purely inductive, natural science-method has thus been followed 
(SCHELLHAS, 1904, p. 7-8). 
 Por certo, a metodologia adotada por Seler e Schellhas faz parte de uma longa tradição 
atrelada à História Natural. O próprio Seler graduou-se em Matemática e Ciências Naturais, e 
possuía estreita relação com a botânica (NICHOLSON, 1973, p. 348-349). Seu trabalho, assim 
como o de outros acadêmicos entre o final do século XVIII e início do XX (de modo notável 
Clavijero, Humboldt e Maudslay), estava ligado a projetos mais amplos sobre a História Natural 
do Novo Mundo (HAMANN, 2017, p. 345-347). Tal qual Seler, Dieseldorff também partilhava 
da paixão pela botânica; colecionou e escreveu sobre as plantas medicinais de Alta Verapaz 
(DIESELDORFF, 1940; SCHMÖLZ-HÄBERLEIN, 2005, p. 276-277). Enquanto que 
Förstemann deve seu notório interesse pela matemática ao seu pai, que lecionava a disciplina 
no Ginásio Danziger (COE, 1999, p. 107). 
 Na primeira metade do século XX, outros acadêmicos investigaram o significado 
presente na arte mesoamericana. Destacamos aqui o trabalho pioneiro de Herbert Spinden 
([1913] 1965) no campo da História da Arte, no qual o autor busca reconhecer temas essenciais 
da arte maia e suas variações: a figura humana, os animais, as plantas, os deuses e os corpos 
celestes. No México salientamos a obra de Alfonso Caso e seu importante trabalho com os 
códices mixtecos. Valendo-se de sua “Pedra de Roseta”, através da interpretação da Relación 
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geográfica de Teozacualco e o mapa análogo, o pesquisador foi capaz de revelar a história 
genealógica presente em diversos códices mixtecos (CASO, 1949). 
 
2.2 A Iconografia de Panofsky e os estudos de arte mesoamericana 
 
 A Iconologia, ou método iconográfico, sintetizado por Erwin Panofsky procura analisar 
o “conteúdo temático ou significado das obras de arte” (PANOFSKY, [1939] 1995, p. 19). Para 
Panofsky, pode-se apreender esse significado através de três níveis hermenêuticos 
consecutivos: o primeiro refere-se ao conteúdo natural (ou mundo dos motivos), onde se 
reconhecem como objetos, ações e expressões foram expressos através de formas; o segundo 
nível busca identificar temas e conceitos específicos representados na obra, apresentados 
através de imagens, histórias e alegorias que podem ser reconhecidos a partir de fontes literárias 
ou da tradição oral; por fim, chega-se ao significado intrínseco da obra de arte (ou Iconologia), 
que trata de averiguar os princípios básicos da escolha do artista para determinada obra e como 
“tendências essenciais do espírito humano foram expressas por temas e conceitos específicos” 
(PANOFSKY, 1995, p. 23-28). 
 O método iconográfico foi acolhido pelos estudiosos da arte mesoamericana, apesar de 
muitas vezes implícito, ou mesmo aplicado de forma intuitiva. Entretanto, o emprego adequado 
dessa metodologia implica, em primeiro lugar, a identificação acertada das formas e em 
segundo, o reconhecimento de temas a partir da analogia com as fontes escritas. De modo geral, 
há uma carência de registros literários que apoiem esse tipo de análise para a arte indígena 
americana, salvo para aquelas culturas documentadas por europeus e indígenas na época da 
conquista (KUBLER, 1975, p. 16). 
Essa dependência das fontes escritas gerou desconforto por parte de investigadores, para 
os quais os documentos disponíveis para o estudo da Mesoamérica, muitas vezes, se 
distanciavam do material analisado em centenas ou milhares de anos. De fato, os estudiosos da 
arte pré-colombiana não podem contar com os mesmos registros escritos que seus colegas 
dedicados a arte ocidental como biografias de artistas, registros financeiros e contratos pois não 
sabemos quem eram esses artistas, salvo algumas exceções na arte maia (BOONE, 2010). 
 O mais vocal destes investigadores foi George Kubler que, em diversas ocasiões, 
expressou seu descontentamento com o uso de fontes escritas do período colonial, assim como 
analogias etnográficas, para interpretar o conteúdo temático de representações do período pré-
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hispânico. Kubler aponta para a disjunção entre forma e significado nas representações da 
Mesoamérica, fenômeno observado por Panofsky na arte Medieval, onde formas e conteúdos 
clássicos não mantiveram a mesma unidade que possuíam na Antiguidade (PANOFSKY, 
1944). 
Kubler questionava o “continuum inquebrável” da tradição mesoamericana, algo que 
forçava a continuidade de significado simbólico para contextos ideológicos e culturais de 
diferentes regiões e espectros temporais (KUBLER, 1967; p. 11-12; 1969, p. 8-9; 1973, p. 164). 
Em contrapartida, não foram poucos os que defenderam a unidade cultural e sua continuidade, 
assim como o uso da abordagem histórica direta para a interpretação iconográfica na 
Mesoamérica (WILLEY, 1973, p. 153-154; COE, 1973, p. 72-73). 
A percepção de uma tradição cultural mesoamericana contínua é reconhecida pela 
maioria dos estudiosos. Alfredo López Austin exprime, em poucas palavras, a importância do 
conceito e seu uso na interpretação iconográfica: 
Es indiscutible que la precisión de las interpretaciones iconográficas depende 
en buena parte de las dimensiones del acervo mitológico del que dispongamos, 
no sólo por las correspondencias mecánicas que pudieran establecerse entre 
mitos e imágenes, sino - sobre todo - por la posibilidad de reconstrucción de 
un orden mitológico que se confrontaría, en recíproco proceso de elucidación, 
con uno iconográfico. Los mitos registrados en épocas tempranas coloniales 
forman un conjunto considerable. Sin embargo, son insuficientes para una 
confrontación satisfactoria. Existe la atrayente posibilidad de 
complementarlos con la narrativa indígena producida desde la conquista hasta 
nuestros días. Hoy existen creencias, mitos y ritos derivados de los antiguos, 
y no pueden pasar inadvertidos en el estudio del pensamento mesoamericano. 
Sin duda han sido transformados por una historia en la que han pesado 
condiciones de opresión, penetración ideológica, explotación y expolio; pero 
pertenecen a una tradición vigorosa convertida en instrumento de resistencia. 
Creencias, mitos y ritos ni pueden entenderse sin la referencia a su origen 
remoto, ni es prudente estudiar la ideología de las sociedades anteriores a la 
conquista sin tomar en cuenta su legado (LÓPEZ AUSTIN, 2006, p. 14). 
Com base nesta continuidade cultural, temas de natureza mitológica foram reconhecidos na arte 
da Mesoamérica. Heróis e deuses da mitologia maia, presentes em fontes indígenas do período 
colonial como o Popol Vuh e o Memorial de Sololá foram identificados em cerâmicas do 
período Clássico e estelas do Pré-Clássico Tardio (COE, 1989; GUERNSEY, 2006, p. 95-102). 
 Do mesmo modo, a chamada Escola Holandesa reformulou o método iconográfico de 
Panofsky para incluir todo tipo de documento histórico, arqueológico e trabalho de campo 
etnográfico que pudesse auxiliar a interpretação de códices e outros documentos pictográficos, 
ao passo que observa de modo cuidadoso a ocorrência de disjunções e o uso de analogias 
(JANSEN, 1988, p. 91-101; OUDIJK, 2008, p. 1224-131). 
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 Para o estudo da arte maia, o avanço da epigrafia abriu caminhos para um grande número 
de textos contemporâneos às produções pictóricas e um maior entendimento da iconografia 
(BOONE, 2009, p. 58). Investigações que combinam as duas perspectivas se proliferaram desde 
os anos 1980, com destaque para o trabalho de Linda Schele e seus associados (SCHELE, 
MILLER, 1986; SCHELE, MATHEWS, 1999; SCHELE, FREIDEL, 2000).  
Outrossim, a escrita e a arte maia - assim como a de outras culturas da Mesoamérica - 
partilhavam de um inventário simbólico comum que permitia o fluxo entre uma e outra, de 
modo que seria possível fazer uma leitura da arte maia (STONE, ZENDER, 2011, p. 12). A 
continuidade cultural na Mesoamérica é um debate em andamento que foge ao escopo desse 
trabalho. Todavia, como coloca Quilter (1996, p. 307), existe um corpo bibliográfico em 
expansão que atesta a utilidade dessa abordagem para a análise iconográfica. 
 
2.3 Interpretar as vasilhas trípodes de Kaminaljuyu 
 
Kaminaljuyu apresenta desafios particulares quando falamos sobre arte e iconografia. O 
caráter cosmopolita do sítio se reflete no contexto funerário dos Montículos A e B, que 
apresenta objetos cerâmicos, líticos e outros artefatos advindos de diversas regiões vizinhas e 
longínquas (BRAINERD, 1954 apud WRIGHT et al 2010, p. 158). 
Apesar dos importantes avanços dos estudos iconográficos na arte maia, muitos dos 
objetos aqui analisados resistem a uma interpretação em nível mais profundo, ou mesmo a 
analogias com fontes escritas de períodos posteriores e, justo nesses casos, as advertências de 
Kubler são bem-vindas. Desta maneira, no exame das vasilhas pintadas nos concentraremos no 
que Panofsky (1995, p. 22-23) chamou de conteúdos temático e convencional, ou seja, a 
identificação de formas e representações seguida do reconhecimento dos temas representados. 
Como veremos no capítulo seguinte, as vasilhas trípodes cilíndricas dos Montículos A 
e B apresentam grande variedade de forma e decoração entre si, quando observadas em conjunto 
ou mesmo dentro do contexto particular de cada tumba. Outra característica singular é a fluidez 
de estilos exibida em algumas dessas vasilhas. Motivos, temas e formas teotihuacanas foram 
manejadas por oleiros e pintores que produziram imitações de peças estrangeiras, ou se valiam 
de motivos teotihuacanos e mesclavam qualidades deste estilo com o maia. 
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2.3.1 O problema dos estilos 
 
O estilo dessas vasilhas é de grande valor para o pesquisador moderno e também para 
as antigas elites de Kaminaljuyu. Segundo Cristin Cash (2005, p. 64), os estilos teriam um poder 
evocativo, que provém das qualidades combinadas de rememorar associações quando 
experimentamos um objeto ou edifício.  
Enquanto a apreensão do significado iconográfico pressupõe familiaridade e experiência 
com temas ou conceitos específicos, uma “faculdade mental comparável à de fazer 
diagnósticos” (PANOFSKY, 1995, p. 27), a percepção do estilo vem de maneira mais instintiva 
através da experiência de objetos que pode se modificar ao longo do tempo e espaço, a 
composição de formas no espaço carregaria significância no processo de assimilar o significado 
de um estilo (CASH, 2005, p. 64). 
De maneira prática, não traremos neste trabalho uma longa discussão teórica sobre estilo 
e seu desdobramento na História da Arte ou outras Humanidades, ademais de já ter sido 
trabalhada por importantes acadêmicos desde a década de 1950 (SCHAPIRO, 1953; 
ACKERMAN, 1962; GOMBRICH, [1968] 1998; HODDER, [1982] 2012a; CASH, 2005). 
É importante, no entanto, trazer aqui o nosso entendimento teórico do conceito a ser 
aplicado no trabalho. Seguimos em grande parte a definição de estilo de Meyer Schapiro (1953, 
p. 287), que estabelecia o estilo como uma constância de formas, qualidades e expressões – e 
algumas vezes elementos – na arte de um indivíduo ou grupo. Para Schapiro, estilo é um sistema 
de formas com uma qualidade e expressão que torna a personalidade do artista ou de um grupo 
visível. É, da mesma forma, um veículo dessa expressão, que comunica e fixa certos valores 
religiosos, sociais e morais através das formas. Essa definição já foi utilizada com sucesso por 
pesquisadoras como Julia Guernsey (2012) em seu estudo da arte de Izapa e Lucia Henderson 
(2013) ao tratar das esculturas em pedra de Kaminaljuyu. 
O historiador James Ackerman (1962) ressalta que estilos antiquados e inovadores 
podem coexistir e influenciar um ao outro, assim “um estilo flui para o outro sem desvios 
perceptíveis”, o que resulta em estilos confluentes e sobrepostos cujo limite é turvo. Tal qual 
Ackerman, Kubler ([1967] 1985, p. 386) observa a rede de relações entre tempo e espaço que 
constituem a análise estilística, para ele cada obra de arte seria “um conjunto de componentes 
de diferentes eras, intrincadamente relacionadas com muitas outras obras de arte, tanto antigas 
quanto novas, por uma rede de influências ingressantes e terminais”.  O uso de motivos e trajes 
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teotihuacanos se estende na arte maia desde o início do Período Clássico até o Clássico Tardio, 
tornando-se tão incorporados ao repertório que deixaram de ser estrangeiros (MILLER M., 
1996, p. 303). 
Contudo, se faz necessário algumas breves observações a respeito do conceito de estilo, 
em especial quando falamos na transmissão de mensagens. O arqueólogo Ian Hodder (2012a, 
p. 193-195) ressalta que a cultura material apresenta uma distribuição complexa, que muitas 
vezes não corresponde a um grupo linguístico ou social específico. Ao considerar a troca de 
informações através de um comportamento estilístico, evidenciada por Martin Wobst (1977), 
Hodder discorre que o estilo apresenta apenas a aparência superficial da estrutura social e, 
portanto, deve ser entendido como um processo social, dependente de estratégias e ideologias 
sociais. 
Dentro do referencial teórico de Wobst (1977, p. 320-325), os objetos teriam um papel 
social de transmitir mensagens. A variedade formal na cultura material poderia então ser 
associada à participação dos objetos nesse fluxo de informações que, por exemplo, poderia 
simbolizar fronteiras territoriais ou sociais, contextos rituais, determinado grupo étnico, 
representar redes de intercâmbio entre outros. 
Para o contexto específico de Kaminaljuyu, acreditamos que o comportamento 
estilístico serviria para apoiar processos de diferenciação social, pois permite a certos 
indivíduos “condensar e transmitir a singularidade de seus postos ou status dentro de uma matriz 
de postos ou status, ou para expressar a afiliação social e econômica de seu grupo a 
forasteiros...o estilo ajuda a marcar, manter e ampliar as diferenças entre esses grupos a pouco 
custo” (WOBST, 1977, p.328). 
Este tipo de comportamento não é desconhecido na Mesoamérica. No Popol Vuh, parte 
do processo de legitimação dos primeiros senhores kiché é receber suas diademas e insígnias 
das mãos de um grande senhor em Tulan (Popol Vuh, 2005, p. 142). Lopéz Austin e Lopéz 
Luján, defendem que a história maia do período Pós-Clássico está marcada por uma luta pelo 
poder que enfrenta duas concepções políticas opostas. De um lado estão povos que buscavam 
preservar o fundamento étnico do poder e de outro estão povos inovadores, imbuídos de 
ideologias distantes, que tratam de implantar um sistema de dominação mais amplo, que incluía 
diversas unidades étnicas e estava fundada na crença de uma pátria mítica compartilhada – 
Tolán-Zuyuá – que a partir de sua grandeza instituía prestígio e autoridade (LÓPEZ AUSTIN 
e LÓPEZ LUJÁN, 1999; 2001, p. 273). 
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Durante o período Clássico podemos observar a necessidade de afiliação política de 
certos senhores maias, que buscavam ser reconhecidos por suseranos mais poderosos e receber 
distintivos e insígnias em outras cabeceiras políticas. O Painel 2 de Piedras Negras retrata uma 
dessas cenas (ver Figura 10). A cena apresenta seis jovens senhores ajoelhados e paramentados 
com lanças, escudos e elmos - alguns podem ser identificados como sendo de Yaxchilam, 
Bonampak e Lacanha – diante de um governante de Piedras Negras acompanhado de seu 
herdeiro.  
Simon Martin e Nikolai Grube (2008, p.141-144) oferecem uma leitura epigráfica e 
interpretação do texto principal que acompanha o baixo-relevo, que comemora o primeiro 
K’atun (período de 7200 dias) do aniversário de morte do senhor Yo’nal Ahk I, antecessor do 
Governante 2 de Piedras Negras em 658 d.C. Além disso, relata quando este mesmo senhor 
recebe uma distinção particular - ou ko’haw - identificado como um tocado de guerra associado 
a Teotihuacan. Do mesmo modo, apresenta um evento passado quando o senhor de Piedras 
Negras conhecido como Dente Tartaruga recebe este mesmo tocado. Na ocasião, o evento foi 
supervisionado por seres sobrenaturais e um outro senhor chamado Tajoom Uk’ab Tuun, que 
porta o título de ochk’in kaloomte’ relacionado também a Teotihuacan. 
A maneira como as plumas do tocado da figura principal do Painel 2 tocam o nome de 
Dente Tartaruga favorecem uma interpretação de que esta cena se passa no tempo deste senhor, 
por volta de 510 d.C. Entretanto, o que nos chama mais atenção no painel é que os elmos usados 
pelos senhores ajoelhados e a forma logográfica de representar um ko’haw são virtualmente 
idênticas, o que dá a impressão destes senhores estarem recebendo tal distintivo sob a 
supervisão de Dente Tartaruga. 
Ao retomar a discussão de Hodder e Wobst, DeMarrais et al. (1996, p. 15-16) buscam 
observar a ideologia como fonte de poder social, em que o controle estratégico da ideologia 
contribui para a centralização e consolidação do poder político. Para os autores, a ideologia 
teria um componente simbólico e também material, as ideias poderiam ganhar forma física 
através do processo da materialização da ideologia, por meio de cerimonias, objetos, 
arquitetura, monumentos, escrita e oralidade. 
A materialização da ideologia conferia poder à elite com recursos de estender sua 
ideologia por meios materiais e, assim, promover seus objetivos e legitimidade em detrimento 
de outros grupos rivais, que não poderiam controlar a propagação desses meios (DEMARRAIS 
et al., 1996, p. 17). DeMarrais et al acompanham Wobst, segundo o qual a mensagem seria mais 
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eficaz se o receptor estivesse a uma distância social intermediaria do emissor, não tão próximo 
pois a mensagem já seria conhecida e poderia ser transmitida de outras maneiras, como por 
exemplo oral; e não tão distante já que a decodificação da mensagem não estaria assegurada 
(WOBST, 1977, p. 324-25). 
Desse modo, objetos poderiam materializar ideologias e transmiti-las adiante, dentro ou 
fora do grupo emissor. A arquitetura em talude-tablero das últimas fases dos Montículos A e B 
parece se enquadrar nesse modelo, o poder visual das pirâmides poderia ser interpretado como 
uma mensagem de certa afiliação política ou ideológica associada a Teotihuacan ou ao menos 
sua emulação. Entretanto, o mobiliário funerário estava confinado a um espaço mais exclusivo, 
é possível que apenas parte da linhagem dos senhores enterrados nessas tumbas e outros 
membros proeminentes de Kaminaljuyu participassem dos rituais funerários e tivessem contato 
com as cerâmicas aqui analisadas. O uso desses estilos como transmissor de ideologias parece 
buscar o vínculo com o estrangeiro poderoso, mas também mostra que certas mensagens 
reforçam o contato em nível local, com a presença na iconografia de diversos temas tradicionais 
da área maia. 
 
2.3.2 Características gerais da arte teotihuacana e maia 
 
De maneira abreviada, a arte de Teotihuacan é caracterizada por possuir uma estética 
não-naturalista. Ao descrever a arquitetura em talude-tablero do sítio a historiadora Esther 
Pasztory aponta para a simplicidade de formas, aliada a mínimas variações de tamanho e 
proporção (PASZTORY, 1997, p. 139-160; 1998, p. 65-72). Esse padrão minimalista associado 
a uma qualidade quase arquitetônica, é observado no tamanho colossal e simplicidade 
geométrica das poucas esculturas em pedra do sítio, caracteriza todas as artes de Teotihuacan. 
Na pintura mural, tal como na cerâmica policroma, os pintores teotihuacanos não 
buscavam representar com fidelidade as formas naturais de objetos, humanos e animais (ver 
Figura 11 e 12). É característico das pinturas o espaço bidimensional; a figura humana é 
anônima e padronizada, os personagens estão comprimidos contra o plano de fundo e colocados 
como designs repetitivos (MILLER A., 1973, p. 24; PASZTORY, 1998, p. 70). 
A cerâmica teotihuacana, de uso utilitário ou como oferendas funerárias, respeitava esse 
mesmo padrão minimalista. A grande maioria das vasilhas apresenta formas simples, e sem 
decoração (PASZTORY, 1997, p. 150). A vasilha alaranjado-fina, o tipo mais prestigioso e 
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originário da parte sul do estado de Puebla é encontrado em grandes quantidades no sítio e, em 
geral, não é decorado. No entanto exibe grande qualidade técnica, durabilidade, pouco peso e 
aparência distinta (RATTRAY, 2001, p. 307). 
A cerâmica cilíndrica trípode é uma das formas mais características de Teotihuacan, e 
observa-se sua ocorrência desde a fase Tlamimilolpa Tardio (250 d.C.-350 d.C.) até a fase 
Metepec (550 d.C. – 650 d.C.). Assim como as vasilhas alaranjado-fina, as vasilhas cilíndricas 
trípodes são encontradas em enterros, o que denota seu uso cerimonial (RATTRAY, 2001, p. 
204). Segundo Cynthia Conides (2001, p. 111-120), a presença de reparos, técnicas de 
recuperação dos objetos e marcas de uso podem indicar que alguns exemplares possuíram um 
emprego ativo aparte de rituais funerários. Algumas vasilhas possuem pequenas contas de barro 
dentro dos suportes, que funcionavam como um chocalho, e indicam sua função em contextos 
rituais que podem ou não ser relacionados a rituais de morte. 
Segundo Rattray (1978, p. 35), durante a fase Tlamimilolpa Tardio as vasilhas 
cilíndricas trípodes são pequenas (às vezes miniaturizadas) com paredes divergentes, suportes 
arredondados e possuem decoração incisa (cf. LINNÉ, [1934] 2003, p. 52). Já para a fase 
Xolapan Inicial, contemporânea à fase Esperanza em Kaminaljuyu, os vasos cilíndricos são de 
paredes verticais, com leve divergência entre a base e a boca; é comum a presença de pequena 
pestana basal e tampas. Quanto ao acabamento alguns são lisos, polidos e sem adornos, pintados 
pós cozimento ou cobertos de estuque e pintados “al seco”, sobre uma camada de cal seca ou 
argila branca (RATTRAY, 2001).  
A respeito dessas vasilhas, Conides (2001, p. 69-70) acrescenta que, em geral, as paredes 
são baixas; os diâmetros mais frequentes são de 22, 24 e 26 cm; as cores apresentadas na pasta 
cerâmica são escuras, vão desde negro lustroso até café avermelhado. Observa-se que os 
suportes desses vasos são de quatro tipos em sua maioria: cilíndricos, arredondados, 
retangulares com designs recortados que podem indicar o perfil de um templo ou uma casa e 
em forma que lembra a arquitetura em talude-tablero.  
Em contrapartida, na arte maia o naturalismo das representações e o realismo de gestos 
e ações é o que mais atrai o olhar ocidental (PASZTORY, 1997, p. 147-148; MILLER M., 2009, 
p. 137). Em oposição à angularidade da arte de Teotihuacan, a arte maia se vale de contornos e 
silhuetas lineares e curvilíneas; a pintura depende dos contornos, coloridos sem gradação de luz 
e sombra que não produzem a ilusão de volume dos corpos (KUBLER, 1975, p. 175). Assim 
como no caso teotihuacano, o aj tz’ib (“aquele da pintura”, título aplicado à pintores e escribas 
64 
durante o período Clássico Maia) não estava preocupado com criatividade ou originalidade, 
algo que era demonstrado através do refinamento na execução (SCHELE; MILLER, 1986, p. 
33). 
Os vasos cilíndricos favorecem os designs contínuos ao longo de uma faixa, 
personagens aparecem em procissão ou cenas onde o começo, fim e o centro são idênticos 
(KUBLER, 1975, p. 182). Para além da composição, a forma cilíndrica demanda a rotação da 
vasilha no próprio eixo para que cena completa representada seja observada, ou que o próprio 
observador circule o vaso. Como recorda Conides (2001, p. 69), as formas dessas vasilhas criam 
uma tensão visual, um jogo que opõe massa e espaço, peso e leveza entre a forma cilíndrica 
volumosa e os espaços e luzes resultantes dos suportes. 
Como mencionado anteriormente, a população de Kaminaljuyu teria um caráter 
cosmopolita. Todavia a arte do sítio possui associação intima com a área maia. Segundo 
Henderson (2013, p. 76-77) a arte de Kaminaljuyu reflete estilos e ideologias expressas das 
terras altas e baixas maias, conforma uma “língua franca” entre as elites da região.  
Durante a fase Esperanza alguns tipos cerâmicos da fase anterior (Aurora) se mantêm, 
como a vasilha Esperanza Flesh e outras de cor café avermelhado com e sem engobe (SHOOK; 
HATCH, 1999, p. 311). A característica principal, contudo, é a presença de vasilhas 
manufaturadas em Teotihuacan ou imitações locais destas (ver Figura 13); vasos policromos da 
região do Petén também estão presentes (WETHERINGTON, 1978a, p. 133). 
As vasilhas cilíndricas trípodes dos Montículos A e B apresentam certa variedade de 
formas entre si. Observar os espécimes estucados e pintados nos traz uma oportunidade de 
perceber diferenças marcantes entre os estilos teotihuacano e maia da forma cilíndrica trípode. 
Aquelas que trazem os traços mais distintos do estilo teotihuacano são pequenas, tem em média 
de 13 a 14 centímetros de altura (ver Fichas 27, 28. 29, 30 e 31). Um espécime da Tumba A-IV 
possui apenas 9,1 cm de altura (ver Ficha 11). As paredes apresentam leve divergência em 
relação a base e os suportes são arredondados ou em ameia. 
Já as vasilhas com traços estilísticos e iconográficos maias são maiores, variam de 24 a 
31 centímetros de altura, e possuem paredes curvo-divergentes (ver Fichas 15, 16, 17, 18, 19, 
33, 34, 35, 36, 38, 39 e 46). Os suportes são todos retangulares, ocos e com pequenas 
perfurações; com exceção do vaso 2599 (Ficha 46) que possui suportes sólidos. As 
características exibidas nas vasilhas de Kaminaljuyu diferem de outras vasilhas cilíndricas 
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trípodes relacionadas ao contato com Teotihuacan encontradas em outras partes da área maia, 
de modo que poderíamos até mesmo falar de um estilo Kaminaljuyu para estas vasilhas.  
As três vasilhas estucadas e pintadas do Enterro 10 de Tikal, por exemplo, apresentam 
agarradores em efígie humana, traço observado em apenas um vaso da Tumba B-I (ver Ficha 
25). A decoração também difere em alguns pontos, o uso de faixas diagonais com motivos 
parece ter sido adaptado das vasilhas com decoração incisa de Teotihuacan para a aplicação na 
pintura sobre estuque (COGGINS, 1975, p. 161-166), enquanto que a distribuição das 
representações em painéis ocorre em ambos os sítios e é um traço da tradição cerâmica maia 
(COGGINS, 1975, p. 161-166; RATTRAY, 1978, p. 40).  
Além de vasilhas cilíndricas trípodes provavelmente importadas de Teotihuacan, 
observamos uma sobreposição de estilos e motivos iconográficos em alguns dos exemplares 
pintados de Kaminaljuyu. Esta sobreposição - presente no uso da forma cilíndrica trípode 
(estrangeira, mas adaptada) com pinturas em estilo e iconografia maia ou em estilo maia, porém 
com iconografia teotihuacana - traz um elemento novo na interpretação desse material.  
Esta nova questão não só pode significar uma emulação de motivos e contatos com o 
estrangeiro, mas também revela uma lógica interna, conectada com ideologias tradicionais que 
são observados na arte de Kaminaljuyu desde o período Pré-Clássico. Ideologia aqui deve ser 
entendida como um sistema de valores e crenças de uma sociedade que, por sua vez, incluem 
sistemas simbólicos e comportamentais (DEMAREST, 1992, p. 4). De maneira eclética, 
abarcam dois âmbitos principais: a religião e a política. Nosso interesse principal reside então 
no efeito da ideologia em relações de poder dentro das elites de Kaminaljuyu. Para além da 
visão tradicional de um contato direto, indireto ou de emulação das elites do sítio entendemos 
que esse material é muito mais rico, apresenta nuances iconográficas e materiais que demandam 
um estudo mais profundo. 
 
2.4 Ciclos de vida em Kaminaljuyu 
 
A começar no final de outubro de 2015, o Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia 
da Guatemala (MUNAE) inaugurou a exposição “Ciclos de Vida em Kaminaljuyu”. A exibição 
conta com mais de 150 objetos recuperados no sítio e está dividida em cinco áreas temáticas – 
água, vida cotidiana, intercâmbios, relações política e morte -  a exposição concebia a antiga 
cidade por uma metáfora biológica (ver Figura 14). 
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 O visitante experimenta o ciclo de vida de Kaminaljuyu através dos objetos exibidos. 
O início deste ciclo dependeria da água para seu desenvolvimento e seria visto em tubulações 
de barro para o manejo hidráulico e em sua importância simbólica para os habitantes da cidade. 
Do mesmo modo, a água está presente nas cores da própria exposição, criando um espaço azul 
que envolve o visitante no mundo aquático de Kaminaljuyu. 
A vitalidade do sítio é observada em seus próprios habitantes por meio de seus afazeres 
e objetos de uso cotidiano como pratos, ferramentas de obsidiana e selos de barro usado para 
decorar tecidos. Pelo intermédio de vasilhas cerâmicas e conchas vindas de regiões como as 
terras baixas maias, o centro do México e as costas do Pacífico e Atlântico ressalta-se a 
importância do sítio nas rotas de intercâmbio regional e inter-regional. Em seguida viria a vida 
política do sítio, observada por meio de monumentos de pedra com representações de deidades 
e governantes, bem como ricos ornamentos de jade que fizeram parte do atavio de senhores. 
Por fim chegaríamos à morte, às oferendas funerárias encontradas no sítio e a impressionante 
recriação da Tumba A-IV do Montículo A (ver Figura 15). 
A visita, no entanto, não termina nos rituais e concepções de morte dos antigos 
habitantes de Kaminaljuyu, mas na própria morte da cidade. Ao final, o visitante tem 
conhecimento do abandono do sítio com o fim do período Clássico e a rápida destruição de suas 
estruturas em tempos modernos, algo evidente já no primeiro texto explicativo da exposição 
acompanhado de fotografias de Edwin Shook das escavações das décadas de 1930 e 1940, que 
se conformaram como operações de resgate arqueológico. A metáfora biológica de um ciclo de 
vida pode ser estendida aos próprios objetos exibidos, que viveram enquanto faziam parte dessa 
sociedade e suas práticas, e chegaram ao seu fim em deposições finais em tumbas ou descarte 
e abandono. Muitos destes objetos, após sua recuperação em escavações arqueológicas, foram 
mantidos guardados, escondidos e nunca antes expostos ao público. 
À primeira vista, essa breve descrição da exposição pode parecer fora de lugar. Porém, 
como veremos à frente, equalizar a vida de objetos ao ciclo de vida humano não é incomum 
dentro das Ciências Humanas. A metáfora da exposição dá lugar a discussão teórica sobre a 
vida social dos objetos, suas trajetórias dentro de um contexto histórico e espacial. Essa 
metodologia nos servirá como estrutura para a análise material das vasilhas cilíndricas trípodes 
de Kaminaljuyu. A própria exposição faz parte da trajetória desses objetos, que passa por sua 




2.4.1 De biografias a itinerários: observar a circulação de objetos  
 
Em dois artigos recentes a historiadora da arte Claudia Mattos-Avolese (MATTOS, 
2014; MATTOS-AVOLESE, 2016) nos mostra como a crítica aos limites tradicionais da 
disciplina da História da Arte, a busca por uma maior inclusão e a necessidade em torná-la 
global tem levado a adoção e desenvolvimento de novas teorias, métodos e objetos de estudo. 
Muitas dessas mudanças vieram de áreas adjacentes, em especial a Antropologia. Neste sentido, 
ainda segundo a autora, o estudo de tradições não europeias tem funcionado como uma das 
forças motrizes desse processo. 
A chamada virada material nos estudos antropológicos e arqueológicos trouxe um novo 
aspecto às investigações, elevou os objetos a uma condição central dentro das perspectivas de 
análise, ou como bem resume Lynn Meskell (2013, p. 92-93) o que caracteriza esses estudos é 
pensar que “o objeto em si, portanto, é manifesto como um conjunto saliente de representações 
e significações: é o lugar de histórias, políticas, personalidades e assim por diante, que podem 
ser apreendidas a partir do objeto”. A materialidade buscou amparo em diversas reflexões 
filosóficas sobre a coisa, com destaque para Helgel, em Fenomenologia do espírito (1992), 
assim como nas considerações de Heidegger (1967; 1971) e Georg Simmel (1978b). Essas 
diferentes perspectivas, como observa Hodder (2012b, p. 16), convergiram em uma ideia de 
que coisas e humanos constituem um ao outro mutuamente, são “processos que fazem e 
desfazem objetos e pessoas de maneira contextual e historicamente contingente” (JOYCE, 
GILLESPIE, 2015, p. 7). De modo conciso, essas análises buscam considerar as mais diversas 
relações existentes entre coisas e pessoas. 
Dentro dessas múltiplas perspectivas, uma em especial ganhou notoriedade a partir dos 
anos de 1980 e serve de referencial teórico para este trabalho. São estudos que buscam observar 
a circulação das coisas, objetos e suas biografias ou vidas sociais. Dentro da Antropologia 
Social, os estudos sobre trocas de objetos foram renovados com a republicação e nova tradução 
para o inglês da obra de Marcel Mauss Ensaio sobre a Dádiva, levando a novos debates dentro 
da Antropologia Econômica (HICKS, 2010, p. 82).  
Fundamental para interpretações da circulação de objetos foi o volume organizado por 
Arjun Appadurai (1986), que visava propor uma nova perspectiva para a circulação de 
commodities na vida social. No texto introdutório Appadurai (1986, p. 5) convida o estudioso 
interessado em iluminar a circulação de coisas dentro de um contexto histórico a “seguir as 
próprias coisas, pois seu significado está inscrito em suas formas, usos e trajetórias”. 
Acrescenta-se a isso as proposições de Igor Kopytoff (1986) sobre uma biografia dos objetos, 
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que buscava observar como as coisas seriam modificadas de maneira social e cultural de acordo 
com o período de suas “vidas” ou carreiras. 
Neste sentido, as observações de Christopher Gosden e Yvonne Marshall (1999) vem à 
mão, pois ampliam as primeiras colocações de Kopytoff. Gosden e Marshall concebem o objeto 
como parte integral da ação humana. Para os autores, pessoas e objetos acumulam tempo, 
movimento e mudança, são transformados pela interação social mutua e, a partir dela, criam 
significados que são também transitórios e dependentes dos diferentes contextos sociais em que 
estão introduzidos. O conceito de uma biografia dos objetos serviria para refletir sobre o 
acúmulo desses significados e os efeitos de mudança que provocam em pessoas e eventos. 
Como parte integrante dessas abordagens observa-se a presença de teorias que conferem 
agência social a objetos e não humanos. Appadurai (1986, p. 4) já alertava para o fato de que 
em muitas sociedades “coisas não são divorciadas da capacidade de pessoas de agir e o poder 
das palavras de comunicar”. Essas proposições, sem dúvida, nos remetem às ideias de Alfred 
Gell (1998) e a maneira como a agência social pode ser investida ou emanar de objetos, que 
influenciaram de sobremaneira o campo de estudo da arte de sociedades não europeias. 
Indícios linguísticos e etnográficos sugerem que os povos nativos da Mesoamérica 
acreditavam que a matéria animada poderia associar-se a humanos (HOUSTON, 2014, p. 75). 
Ao observar a representação de governantes na arte maia do período Clássico, Stephen Houston 
e David Stuart (HOUSTON; STUART, 1998, p. 86) propõem que a ação de esculpir, modelar 
ou pintar transferia identidade e agência à coisa formada, concedia vitalidade às imagens. Nesta 
mesma linha, Lucia Henderson (2013, p. 113-114) sugere que os monumentos de Kaminaljuyu 
devem ser entendidos como seres dotados de agência, que ativamente modelavam o mundo a 
sua volta. Outrossim, no sítio observa-se a destruição intencional, reuso e deslocamento de 
diversas esculturas em pedra (HENDERSON, 2013, p. 119-121). 
O conceito de biografia dos objetos foi retrabalhado em um novo volume organizado 
pelas arqueólogas Rosemary Joyce e Susan Gillespie (2015), com o intuito de complementá-lo 
e preencher algumas lacunas diante das novas ontologias que, diferente do pensamento 
ocidental, não dissociam coisas e pessoas.  
A principal crítica das autoras reside em quando igualamos a trajetória de um objeto a 
uma biografia, já que segue como resultado uma sequência linear de acontecimentos, em que o 
pesquisador busca por marcos como nascimento, infância, maioridade, velhice e morte assim 
como o curso de uma vida biológica. Entretanto, Joyce e Gillespie (2015, p. 10-11) ressaltam a 
dificuldade em se precisar esses marcos, em especial quando observamos que objetos podem 
ser desmontados e modificados, assim como acontece com as esculturas de Kaminaljuyu. 
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Pedras, no caso de esculturas, ou barro, quando pensamos em cerâmicas, fazem parte de 
processos de formação geológica de longa duração, constituem objetos e estão em constante 
movimento, até mesmo em nível atômico; são parte de um mundo de fluxo de matéria, energia 
e informação (cf. INGOLD, 2007, p. 9-12; HODDER, 2012b, p. 4-5). 
Para contornar essa limitação, Joyce e Gillespie (2015) apontam uma nova metáfora: 
um itinerário das coisas. Joyce (2015) trabalha seu conceito de itinerário a partir de Michel de 
Certeau (2014, p.186-187) que, em linhas gerais, opõe um mapa (descrição redutora das 
observações, que reflete um conhecimento da ordem dos lugares) a um itinerário ou rota (ação 
espacializante, que organiza movimentos em uma série discursiva de operações). 
À vista disso, itinerários tratam dos lugares onde uma coisa (ou objeto) vem a jazer ou 
está ativo, as rotas pelas quais circulam e os meios por qual são movidos (JOYCE; GILLESPIE, 
2015, p. 3). Itinerários se estendem ao passado, e buscam identificar as fontes de matéria prima, 
de modo igual se estendem além do objeto pois têm o potencial de resistir à fronteira entre uma 
coisa e sua representação, permitindo perguntar quando uma reprodução continua ativamente 
conectada a ela (JOYCE; GILLESPIE, 2015, p. 12; JOYCE, 2015, p. 30). Como bem resumem 
as autoras: 
Examining the itineraries of things requires consideration of technologies for 
circulation; of impediments and facilitators to movement; of natural and 
cultural transformations along the way; of whether objects travel intact or 
incomplete, with others or alone; of the landscape that result from the places 
linked through their travels; and of the value of circulating objects for the 
production and reshaping of cultural relations that separate people, as well as 
for those that connect persons, places and things across space and time. 
(JOYCE; GILLESPIE, 2015, p. 12). 
 
2.5 Rumos e Reflexões 
 
O estudo de caso que nos propomos a realizar nesta dissertação não é uma tarefa fácil. 
Trabalhar com os Montículos A e B demanda um esforço multidisciplinar, que envolve o 
conhecimento do contexto arqueológico das estruturas e tumbas; das tradições cerâmicas de 
Kaminaljuyu e Teotihuacan, ademais de certa familiaridade com a arte e iconografia de duas 
regiões distintas da Mesoamérica.  
Desse modo, não nos esquivamos aqui em admitir que o presente trabalho apresentará 
lacunas. O itinerário das peças revela um efeito espacializante, que traz consigo os vínculos que 
possuíam com diversas outras coisas, em especial dentro das tumbas. Esses vínculos serão 
esclarecidos ao longo do próximo capítulo, contudo não nos estenderemos nesse sentido. 
Mantemos que nosso objetivo é perceber os movimentos e inércias das vasilhas cilíndricas 
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trípodes, sua distribuição nas tumbas e outros rumos tomados após sua recuperação 
arqueológica. Da mesma maneira, os estilos e a iconografia presentes nas vasilhas podem 
iluminar como se encaixavam nos rituais funerários de Kaminaljuyu e seu significado simbólico 
para as antigas elites da cidade. 
No curso de suas trajetórias aparecerão ausências, peças que foram extraviadas ou 
silêncios acerca de seus rumos que se inicia quando de sua recuperação arqueológica no século 
XX e subsequente musealização em diversas instituições na Guatemala e Estados Unidos. No 
mais, as muitas representações visuais dessas vasilhas em aquarelas e fotografias se mostram 
como um itinerário particular, do qual nosso próprio corpus documental também faz parte. 
Esperamos, dessa maneira, oferecer alguns apontamentos sobre esse material tão rico e imbuído 
de significados plurais, que trafega por múltiplas temporalidades e espaços.  
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3.1 Conhecer e reconstituir rotas: o itinerário das vasilhas cilíndricas dos 
Montículos A e B 
 
 Quando refletimos sobre o itinerário das vasilhas cilíndricas trípodes dos Montículos A 
e B nos deparamos com uma série de intervalos em seus percursos.  Dentro das limitações de 
nossa pesquisa a origem da argila das vasilhas não pode ser dita com certeza para todos os 
espécimes dentro das tumbas. São raros os estudos de composição química sobre a cerâmica do 
sítio. Apesar da maioria dos estudos mencionar essas vasilhas como um grande conjunto as 
rotas tomadas por elas são complexas e distintas, algumas foram fabricadas em regiões distantes 
enquanto outras provém de oficinas próximas. Elas foram depositadas nas tumbas em tempos 
diferentes e faziam parte de conjuntos heterogêneos e distintos entre si, onde se relacionavam 
com objetos, humanos e não-humanos com suas próprias trajetórias. Reconstituir os fluxos de 
matéria e transformação desses objetos parece bastante impossível (cf. INGOLD, 2007, p. 9), 
mas mesmo quando não temos certeza das rotas tomadas por esses objetos, buscá-las nos força 
a indagar sobre os locais por onde estiveram e, dessa forma, não ignorar esses segmentos de 
suas rotas como se fossem descontinuados de seu passado (JOYCE, 2015, p. 29). 
 As vasilhas cilíndricas trípodes de Kaminaljuyu podem não possuir um itinerário ou 
biografia tão interessante quanto outros objetos como o Retábulo de Gante de Jan van Eyck ou 
a obra A morte da Virgem de Caravaggio, que acumulam histórias dignas de filmes 
hollywoodianos. Porém, as trajetórias despretensiosas dessas vasilhas abrem espaço para 
compreendermos melhor as redes de relações que se formaram em torno desses objetos: como 
interagiam com outras coisas e pessoas no contexto específico das tumbas; as diferentes 
interpretações que surgiram deles depois de sua recuperação arqueológica; como as 
reproduções em aquarelas e fotografias condicionaram os discursos sobre esses objetos e a 
exibição e ocultação de certas vasilhas no âmbito museológico. 
 
3.1.1 Fluxos de Matéria 
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Sabemos, com relativa certeza, a proveniência de apenas três das vasilhas encontradas 
nas tumbas. Através da análise por ativação de nêutrons Reents-Budet et al. (2006) foram 
capazes de indicar a origem da pasta cerâmica e provável localização de oficinas cerâmicas 
onde essas vasilhas foram fabricadas. 
 No Montículo A, percebe-se que a vasilha 2488 (ver Ficha nº 17) da Tumba A-VI 
(relacionada a última fase construtiva do montículo) possui uma composição química similar à 
de depósitos de argila e cerâmica da região da Alta Verapaz e rio Motagua (REENTS-BUDET 
et al, 2006, p. 187). As outras duas vasilhas foram resgatadas da Tumba B-I (relacionada a 
Estrutura B-4). O perfil químico do vaso 2507 (ver Ficha nº 24) indica, em maior grau, sua 
origem em algum sítio da costa do Pacífico, porém existe a possibilidade que tenha sido 
fabricado em uma área próxima a Kaminaljuyu; a vasilha 2510 (ver Ficha nº 25), por sua vez, 
apresenta uma composição química coerente com oficinas próximas ao sítio, todavia o 
ceramista utilizou uma receita de pasta um pouco diferente do usual (ibid., p. 186). 
 Da mesma maneira, Anna O. Shepard (1946) traz muitas informações valiosas sobre a 
tecnologia e materiais envolvidos na produção dessas vasilhas.  Cinzas e areias vulcânicas eram 
o material preferido dos ceramistas na têmpera da argila, para torná-la mais adequada a 
produção cerâmica, já o estuque que recobre algumas das vasilhas tem origem argilosa ou 
calcária, sendo o primeiro tipo em maior conformidade com vasilhas estrangeiras como as de 
tipo alaranjado-fina. Por fim, os pigmentos apresentam grande variedade: vermelhos provém 
de argilas ferrosas e hematita; rosas eram obtidos a partir de cinabrio, calcita, argilas ferrosas e 
oxido de ferro; verdes tem origem na malaquita e outros minerais cuprosos; pretos e cinzas 
eram advindos do carbono e calcita. 
 
3.1.2 Uma jornada rumo ao inframundo 
 
Os usos além de oferendas funerárias são, em geral, observados por marcas de uso e 
erosão nas vasilhas, que em alguns casos pode ser indicativo de sua serventia em práticas rituais 
ou como recipiente para armazenar alimentos e bebidas (REENTS-BUDET, 1994, p. 75). 
Entretanto, esses indícios são difíceis de atribuir em certos casos devido à natureza frágil do 
material, em especial a cerâmica estucada e pintada (CONIDES, 2001, p. 115).  
Nos montículos A e B de Kaminaljuyu, nos quais a maioria das tumbas era preenchida 
com terra após o enterro, a ação do tempo dificulta apontar tais traços. Por certo, as vasilhas 
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cilíndricas trípodes da fase Esperanza foram encontradas em contextos rituais, nas tumbas, 
oferendas e enterros secundários dos Montículos A e B e nas oferendas 7, 11 e 12 da Palangana 
(KIDDER et al., 1946, p. 92; CHEEK, 1977, p. 190-192). 
Dito isso, Conides (2001, p. 111-123) ressalta que alguns atributos dessas vasilhas 
podem assinalar que possuíram uma vida ativa antes de sua função funerária. Essas atividades 
podem ser observadas em reparos, técnicas de aproveitamento ou reciclagem de vasos e marcas 
de usos. Uma delas seria sua participação em rituais, que podem ou não ser relacionados a ritos 
funerários. Um dos atributos que permite inferir essa função é a presença de pelotes de barro 
ou cascalho dentro dos suportes das vasilhas, produzindo um som de chocalho, o que seria forte 
indicação de seu uso em performances. 
  Uma das vasilhas da tumba A-IV (2459, ver Ficha nº 11) contém cascalho fino em seus 
suportes (KIDDER et al, 1946, fig. 171p), o que pode ser um indicativo de seu uso anterior à 
deposição nas tumbas, ou mesmo durante os rituais de morte que acompanharam a deposição 
dos corpos. Do mesmo modo, uma vasilha da tumba B-II (2579, ver Ficha nº 37) foi o recipiente 
de uma oferenda que continha seixos de quartzo, conchas, um fragmento de lâmina de obsidiana 
e pequenos fragmentos de pedra micácea e talvez plumas (ibid., p. 77). 
Em um tema correlato, conchas foram encontradas em grande quantidade e em todas as 
tumbas dos Montículos A e B (cf. KIDDER et al, 1946, p. 147), entre as quais quatro são 
trompas de concha (Fasciolaria princeps). É interessante notar que sua ocorrência está limitada 
para as tumbas A-I e B-I, onde aparecem em pares. É possível que performances envolvendo 
esses instrumentos estejam, de algum modo, relacionadas à dedicação das tumbas e estruturas 
associadas. 
Segundo Mary Miller e Karl Taube (1997, p. 39) muitas cosmogonias maias antigas e 
modernas concebem o além-mundo como uma jornada, uma angustia que deve ser superada, 
concepção que se reflete nos mitos presentes na arte funerária do período Clássico Maia 
(SCHELE, MILLER, 1986, p. 265). O paralelo traçado por esses e outros autores revela que a 
principal fonte para a compreensão desse conceito provém do episódio dos Gêmeos Heróis do 
Popol Vuh. 
A versão mais antiga do Popol Vuh que conhecemos é uma cópia feita em Rabinal de 
outra cópia produzida em Chichicastenango a partir de um original em k’iche’ a meados do 
século XVI, ambas localizadas nas terras altas da Guatemala (BROTHERSTON, 2007, p. 12). 
Esta cópia nos foi entregue e traduzida ao espanhol pelo frei Francisco Ximénez, um 
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dominicano possuidor de um conhecimento vasto nas línguas indígenas da região, que em 
inícios do século XVIII teve acesso à cópia de Chichicastenango e fez sua primeira tradução ao 
espanhol, acompanhada da transcrição em k’iche’ do texto original. 
Segundo Brotherston (1992, p. 218-220), a obra pode ser dividida em duas partes bem 
definidas. A primeira trata das origens do mundo e dos seres, com a tentativa por parte dos 
deuses formadores e criadores de gerar um ser que os adorasse e nutrisse. Esta história é adiada 
para dar lugar ao episódio de dois pares de gêmeos, que Brotherston (1992, p. 228; 2007, p. 27) 
resume com propriedade 
Chamados a Xibalba para um jogo de bola com seus governantes, o pai dos 
Gêmeos, Hun Hun Ah Pu, e seu irmão Vuqub Hun Ah Pu (Sete Caçador), são 
humilhados e mortos. Milagrosamente concebidos do cuspe que brota da 
cabeça decepada do pai, os Gêmeos [Hunahpu e Xbalamke] seguem os passos 
paternos, porém, para triunfar onde ele fracassou. Tendo suplantado seus 
irmãos mais velhos como herdeiros de Hun Hun Ah Pu, os Gêmeos derrotam 
os Senhores de Xibalba e, triunfantes, revelam seus nomes e motivos. Reúnem 
então com reverência a cabeça e o corpo do pai e sobem para o céu. 
Já a segunda parte nos conta sobre a criação dos homens a partir da massa do milho branco e 
amarelo, e a história dos K’iche’, suas linhagens, governantes e cidades. 
 Miller e Taube (1997, p. 39) sugerem que um maia deveria então sobrepujar a morte ao 
fazer esse percurso ao Inframundo (Xibalba em k’iche’) e superar as provações impostas pelos 
Senhores de Xibalba com sua astúcia, assim como observa-se na história de Hunahpu e 
Xbalamke, os gêmeos do Popol Vuh. 
 O padrão funerário presente nas tumbas pode indicar, ao menos em parte, como eram 
realizados esses rituais, que envolviam uma série de elementos complexos a parte do próprio 
mobiliário funerário. Kidder e seus associados (1946, p. 46-85) oferecem um relatório 
detalhado das tumbas e seu conteúdo, por essa razão não incluiremos aqui uma longa descrição, 
acreditamos ser mais proveitoso analisar esses dados e observar como se articulariam em uma 
cerimônia mortuária em Kaminaljuyu, algo que decerto fez parte do itinerário das vasilhas 
cilíndricas trípodes. 
Acredita-se que as estruturas sobrepostas que conformam os Montículos A e B foram 
construídas em não mais do que um século, com o Montículo A precedendo o B em alguns 
anos, que por sua vez sofreu expansões posteriores ao A (KIDDER et al., p. 94; ver Figura 16). 
Kidder et al. (ibid., p. 86-88) postulam que alguma forma de atividade construtiva era realizada 
em conexão com cada enterro principal, deste modo uma vez que os ritos eram terminados, a 
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tumba era preenchida de terra e selada por um teto (salvo algumas exceções), e cada etapa ou 
expansão na construção das estruturas sobre as tumbas seria o último passo nas cerimônias 
mortuárias dos indivíduos ali sepultados (ver Tabela 6). 
 
Tabela 6 - Relação de estruturas e tumbas 
 
Montículo A Montículo B 
Estruturas Tumbas Estruturas Tumbas 
A-1    
A-2 A-I   
A-3 A-II   
A-4 A-III B-1  
A-5  B-2  
A-6 A-IV B-3  
A-7 A-V B-4 B-I 
A-8 A-VI B-4 * B-II 
  B-5 B-III 
  B-5 * B-IV 
  B-5 ** B-V 
  B-V ** B-VI 
(*) Incremento; (**) Incremento menor 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, p.95) 
  
 Outro componente importante dos ritos funerários parece ter sido a queima de incenso, 
com a presença de superfícies queimadas nas plataformas dos montículos e a de grandes 
quantidades de tigelas contendo cinzas e material queimado, possivelmente copal (KIDDER et 
al., 1946, p. 93).  O conteúdo de nenhuma das tumbas é exatamente igual ao de outra, mas 
existem coincidências entre os objetos depositados como as vasilhas cilíndricas trípodes, 
“cream pitchers”, jade, conchas, obsidiana, pedras de moer e o uso de placas ou espelhos de 
pirita como atavios pelos ocupantes principais e alguns acompanhantes (ver Tabela 7). 
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Tabela 7 - Conteúdo das Tumbas 
 
Fonte: (KIDDER et al, 1946, p 93) 
 
 A posição dos corpos varia nos casos das tumbas A-I e A-II, onde os ocupantes 
principais foram colocados no centro da tumba, estendidos com as pernas juntas, braços junto 
ao corpo ou na virilha e a cabeça apontada para o norte. Em todas as outras tumbas o ocupante 
principal está sentado, com as pernas cruzadas, mãos entre as pernas e voltado para o sul (ibid., 
p.88-89). As tumbas A-I e A-II também diferem das outras pois serviram como uma espécie de 
câmara mortuária, contendo sucessivas inumações e perturbações (ibid, p. 48). Por esse motivo, 
não se sabe ao certo o status dos oito ou nove restos mortais da tumba A-I e ao menos três na 
tumba A-II (ibid., p. 90). É importante também ressaltar o uso de fardos mortuários feitos com 
esteiras, tal qual o uso de liteiras ou caixas de madeira onde os corpos de ocupantes principais 
eram colocados   
 Já nas outras tumbas se assume que a posição central caracteriza o indivíduo como 
ocupante principal (em geral ataviado com espelhos de pirita e jade), enquanto que os outros 
indivíduos (em sua maioria crianças, adolescentes e em alguns casos mulheres, com poucos ou 
nenhum atavio) foram sacrificados para acompanha-lo em sua jornada ao Inframundo (ibid., p. 
89-90). 
 Relatos etnohistóricos, apesar de sua disjunção com o contexto da fase Esperanza, 
oferecem uma narrativa cheia de vida e que demonstra de forma oportuna como as práticas 
funerárias de outras regiões e temporalidades se assemelham aos padrões encontrados nos 
montículos. Kidder et al (1946, p. 89) traça um paralelo etnohistórico entre as tumbas dos 
Montículos A e B e o relato do padre Román y Zamora sobre os costumes funerários na Alta 
Verapaz, Guatemala, traduzido por J. Eric S. Thompson (1939, p. 283-84).  
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Thompson menciona que o relato de Román y Zamora não é de primeira mão, já que o 
religioso nunca esteve no continente americano. No entanto, a narrativa do padre é quase 
idêntica a descrição feita desses costumes pelo famoso frei dominicano Bartolomé de las Casas 
na obra Apologética Historia Sumaria, que acreditamos ser a fonte utilizada por Román y 
Zamora. 
O relato de Las Casas (1909, p. 629-631) descreve um senhor ou principal em seus 
últimos suspiros, os cuidados medicinais tomados e os sacrifícios oferecidos para remediar a 
situação. Quando o senhor então falecia, uma cerimônia era posta em prática: um principal da 
localidade ou da família do senhor colocava uma pedra preciosa em sua boca, que recebia sua 
alma e depois a friccionava de leve em seu rosto; a gema era guardada e estimada por ser um 
objeto divino e sacrifícios eram oferecidos a ela de tempos em tempos.  
Ao final deste primeiro rito, os preparativos para a cerimônia mortuária tinham início: 
[...] despachaban luego mensajeros á todos los pueblos á él subjetos y á los 
otros señores que tenian por amigos, haciéndoles saber la muerte y que le 
tenian por enterrar hasta tal dia; por tanto, que en su muerte mostrasen el amor 
que le habian tenido en la vida. Vestian luego el cuerpo de las mejores 
vestiduras y más ricas mantas que tenia, poniéndole y adornándolo de ciertas 
joyas de oro y piedras que habia dejado y apartado para que las enterrasen com 
él [...] poníanle un estrado donde lo asentaban, porque así se habia de enterrar. 
Para el dia del entierro ya eran venidos todos los que para él eran llamados y 
convidados, y de los señores amigos venia ó el señor, ó hermano del señor, ó 
otra persona de autoridad, y traia un esclavo ó esclava, ó ambos á dos, y 
vestidos y algunas piezas de oro para adornar el cuerpo del difunto, y cada uno 
hacia su razonamiento, consolando los vivos y mostrando el pesar y dolor que 
habian habido todos sus servidores y amigos, de su muerte. Todas las cosas 
que habian todos traído ali juntas, poníanselas sobre las que ya tenia, y asi, 
bien vestido, con muchas mantas dobladas y adornado con sus joyas, metíanlo 
en una caja hecha de piedras ó de madera, con su tapadera, en la cual podia él 
caber sentado en coclillas. Esta caja metian en la sepultura, que era una huesa 
ó hoyo hecho en las cumbres ó puntas de los collados altos y de las sierras. 
Luego, en muriendo el señor, le mataban los esclavos y esclavas que le habian 
de ir á servir. A los varones labradores poníanles los aparejos é instrumentos 
con que hacian las sementeiras, y á los cazadores, para cazar, sus arcos y 
flechas, y así de los demás. A las mujeres, las piedras en que habian de moler 
el mahiz, las ollas para cocer ó guisar la comida, los cántaros y vasija para la 
bebida, platos y escudillas, etc. El señor puesto en la sepultura, la cara hácia 
la parte del Mediodia, tenida por ellos por más dichosa y feliz que la del Norte 
ó Ciercio, poníanle alrededor todos aquellos sirvientes y sirvientas muertos. 
Despues henchian todo el hoyo ó sepultura de tierra, sin que tocase uma 
migaja dela en el cuerpo del señor muerto, porque no podia, por estar en el 
ataud ó caja de piedra ó de madera cubierta; despues, encima de la sepultura 
hacian un altarito de obra de un codo alto, de cal y piedra, muy bien 
blanqueado, en el cual quemaban muy ordinariamente inciencio y ofrecian 
otros sacrifícios (LAS CASAS, 1909, p. 629-630).  
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 É interessante observar as muitas coincidências desse relato com as tumbas dos 
Montículos A e B. Os ricos atavios dos senhores, a posição sentada, o uso de uma caixa ou 
ataúde de madeira, a presença de sacrifícios humanos, a grande quantidade de objetos 
cerâmicos, o preenchimento da tumba, a construção de uma estrutura e a queima de incenso são 
todos elementos presentes em Kaminaljuyu. Ademais do relato de Las Casas, a arqueóloga 
Matilde Ivic de Monterroso (2011, p. 179-181) recorda que a descrição dos costumes funerários 
do Vale de Petapa por Fuentes y Guzmán (1932, p. 264 et seq., T. I) também trazem elementos 
coincidentes como o uso de liteiras, o preenchimento da tumba e a construção de um “cerrillo” 
de barro sobre ela, além de assinalar que os locais onde eram enterrados os governantes eram 
considerados sagrados, crença que se conserva até os dias de hoje (IVIC DE MONTERROSO, 
2001, p. 181). 
 
3.1.3 Adentrar das tumbas 
 
 A deposição das vasilhas cilíndricas trípodes ocorreu em diferentes épocas - ainda que 
próximas - e está relacionada a contextos que se aproximam e distanciam uns dos outros. A 
distribuição desses objetos dentro das tumbas também não é homogênea. Na monografia do 
CIW existe uma tentativa de agrupar essas vasilhas de acordo com características técnicas e 
acabamento (KIDDER et al, 1946, p. 160-165). Porém os próprios autores reconhecem que as 
vasilhas cilíndricas trípodes “variam muito em cor, acabamento, decoração e em detalhes que 
nenhum critério serve claramente para separá-las em subcategorias que sejam representativas” 
(ibid., p. 159). Nos resta então observar cada vasilha dentro de seu próprio contexto, e compará-
las com seus pares presentes na mesma tumba, concentrados nos espécimes cujos dados foram 
recuperados no MUNAE. Vale lembrar que para a localização exata dessas vasilhas nas tumbas 
incluímos as plantas elaboradas pelo CIW em nosso corpus documental assim como o número 
correspondente de sua localização em cada ficha catalográfica. 
 A começar com a tumba A-I, que possui apenas um espécime (Ficha nº 1). Essa vasilha 
é muito interessante pois apresenta uma mescla de características teotihuacanas e maias em 
técnica e estilo.  Como recorda Kidder (1946, p. 164, 235) ela se assemelha muito a vasilhas 
recuperadas por Sigvald Linné no complexo Xolapan em Teotihuacan (LINNÉ, 2003; ver figura 
17). A vasilha em questão possuí decoração incisa, em baixo relevo e coberta de cinábrio, se 
assemelha aos vasos teotihuacanos também na forma e incisão do suporte. No entanto, o design 
das figuras representadas no campo do vaso é de pura forma maia. 
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 Devido ao uso da tumba A-I como câmara mortuária, é difícil precisar em qual enterro 
ela foi depositada. Sugerimos que, devido a sua posição central ao lado da liteira onde estava o 
Esqueleto 3 (homem adulto, último ocupante principal a ser inumado), é provável que tenha 
sido parte de seu mobiliário funerário. A maior parte dos vasos cerâmicos está concentrada na 
parede leste da tumba, enquanto que o espécime em questão está junto a um casco de tartaruga 
e uma vasilha efígie sibilante, entre os últimos ocupantes principais, são as exceções em 
cerâmica fina presente na tumba (KIDDER et al, 1946, p. 49).  
É relevante mencionar que testes realizados no esmalte dentário do Esqueleto 3 
revelaram que o indivíduo possuía uma origem local, assim como outros três acompanhantes 
sacrificados (WRIGHT et al, 2010, p. 172), e que dentre as cerâmicas uma vasilha alaranjado-
fina e um “cream pitcher”, em geral associados a Teotihuacan, foram recuperados nesta tumba. 
 Na tumba A-II, observamos cinco espécimes, eles aparecem de maneira aleatória na 
tumba, dois (Fichas nº 2, 4) próximos ao último ocupante principal (jovem adulto, 
possivelmente uma mulher). Outras duas (Fichas nº 3, 5) junto a parede oeste. Enquanto que 
uma vasilha não identificada por nós está no canto sudeste, próxima a um conjunto de vasilhas 
do tipo “Esperanza Mud” (WETHERINGTON, 1978, p. 93), o qual Kidder denomina “coarse 
brown ware” e que estavam associadas a queima de incenso (KIDDER et al, 1946, p. 93).  
Ressaltamos que, assim como a tumba A-I, essa tumba também foi utilizada como 
câmara mortuária, com sucessivas inumações (KIDDER et al, 1946, p. 51-53), e em relação as 
outras cerâmicas relacionadas a Teotihuacan estão duas vasilhas “Tlaloc” e um incensário 
antropomorfo que Nielsen (2003, p. 167) interpreta como forte indicativo de contato entre os 
dois sítios. 
 Rattray (1978, p. 35-36) menciona que três dessas vasilhas (Fichas nº 2, 3, 5), que 
possuem suportes cônicos e sólidos, semelhantes a exemplares encontrados por Sigvald Linné, 
e datadas para Tlamimilolpa Tardio. Nota-se que a decoração incisa presente em duas dessas 
tigelas (Fichas nº 5 e 6) é bastante simples, apenas linhas duplas próximas a base e boca, 
enquanto que uma apresenta também motivos semicirculares. Essa característica decorativa 
aparece em mais duas vasilhas, uma na tumba A-III (Ficha nº 9) e outra no Depósito 1 da 
Estrutura A-7 (Ficha nº 23). Ademais, as duas vasilhas restantes são similares na cor 
avermelhada (Fichas nº 3 e 4), mas diferem quanto aos suportes, tamanho e posição distanciada. 
 Das cinco vasilhas cilíndricas trípodes encontradas na tumba A-III, recuperamos 
informações de apenas três (Fichas nº 7, 8 e 9). Todas agrupadas junto a parede sul, padrão 
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observado nas tumbas cujo ocupante principal está sentado com as pernas cruzadas (KIDDER 
et al, 1946, p. 57). Entretanto nenhuma possuí relação de forma e estilo entre si. Uma delas 
(Ficha nº 7) é única em forma, decoração e pasta cerâmica dentre todas as recuperadas das 
tumbas (ibid., fig. 171r); possuí o interior negro e o exterior coberto por um engobe vinho, com 
aplicações de hematita em motivos geométricos. 
 A vasilha 2445 (Ficha nº 8), por sua vez um exemplar interessante, é cerâmica negra 
polida com uma faixa sem polimento próxima a base, sobre a qual foram adicionados doze 
motivos modelados em formato de grãos de café. Esse tipo de decoração modelada, presente 
em apenas uma outra vasilha da tumba B-II (Ficha nº 32), é exibido em exemplares recuperados 
em Tetitla por Laurette Sejourné (1966, p. 84, 135) em Tetitla e por Linné (2003, p. 68) no 
conjunto Xolapan (ver Figura 18, cf. RATTRAY, 1978, fig. 1). O outro exemplar (Ficha nº 9), 
consiste em cerâmica negra, polida e com duas linhas incisas próximas a base, no mais difere 
das outras duas por ter um diâmetro muito menor e também nos suportes de formato retangular, 
sem decoração. 
 Outrossim, a tumba A-III possuí duas tigelas com flange basal que muito provável 
advinda das terras baixas do Petén (KIDDER et al, 1946, p. 236-237), uma das quais está 
decorada com quatro personagens em procissão carregando vasilhas que contém pernis de 
veado ou peixes, entre os personagens estão outras vasilhas, uma com tamales e outra com 
tortillas empilhadas (TAUBE, 1989, p. 33-34; ver Figura 19), cujo estilo também parece ser um 
híbrido de maia e teotihuacano na mistura de forma e iconografia, outra peça interessante é uma 
efígie de cachorro do tipo alaranjado-fina, muito comum no sítio centro-mexicano (NIELSEN, 
2003, p. 168). 
 A distribuição das vasilhas cilíndricas trípodes na tumba A-IV é irregular, um par de 
vasilhas quase idênticas se encontra ao sul do ocupante principal, enquanto que as outras duas 
estão uma a noroeste e outra a nordeste.  Mais uma vez as vasilhas que dispomos de dados 
(Fichas nº 10, 11 e 12) diferem muito entre si, a primeira é uma miniatura, sem decoração e 
com suportes cônicos sólidos; a segunda vasilha respeita os cânones do estilo teotihuacano, 
tanto na forma quanto em relação a iconografia, é a já mencionada vasilha chocalho; já a terceira 
tigela (uma do par), não apresenta decoração e possui suportes retangulares. 
 Ademais desses exemplares, chama a atenção uma vasilha efígie em forma de peixe 
bastante naturalista (Figura 20) e duas vasilhas alaranjado-fina, pintadas e estucadas, porém 
encontradas esmagadas (KIDDER et al, 1946, p. 61-62). Outro fator de interesse é que testes 
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químicos dos restos mortais presentes na tumba indicam a possibilidade que um dos 
acompanhantes -  uma criança de 11-12 anos -  do ocupante principal (adulto de meia-idade) 
possa ser oriundo das terras baixas maias (WRIGHT et al, 2010, p. 172). 
 A tumba A-V foi a menos opulenta entre todas do Montículo A, porém não menos 
importante, pois estava associada ao primeiro edifício em estilo talude-tablero do sítio 
(KIDDER et al, 1946, p. 44; BRASWELL, 2003b, p. 87-88). Wright et al (2010, p. 174) propõe 
que o ocupante principal desta tumba (homem, meia-idade) era nativo de Kaminaljuyu, mas 
passou parte de sua infância e adolescência em Teotihuacan, e então retornou para 
Kaminaljuyu, onde veio a falecer. Este é o único dos ocupantes principais que sabemos com 
relativa certeza ter passado parte de sua vida no centro do México, todos os outros estrangeiros 
presentes nas tumbas são inumações periféricas, acompanhantes que foram sacrificados. 
A maior parte da cerâmica está agrupada da maneira tradicional, junto a parede sul. 
Duas vasilhas cilíndricas trípodes – distintas entre si -  foram recuperadas (Fichas nº 13 e 14), 
a primeira não apresenta decoração, é mal-ajambrada e possuí suportes retangulares e sólidos; 
já a segunda difere de todas as outras entre os montículos por possuir paredes convergentes, os 
suportes são retangulares e estava estucada e pintada, porém pouco restou do design para 
identificar a iconografia. 
Em algum ponto durante a construção da estrutura A-7, apesar de não ser possível 
precisar sua localização, um par de vasilhas cilíndricas trípodes foram depositadas no que 
parece ter sido uma oferenda (Fichas nº 22 e 23). Encontradas pela equipe do CIW no 
preenchimento da estrutura (KIDDER et al, 1946, p. 23), as duas vasilhas esmagadas continham 
uma série de objetos como orelheiras, conchas marinhas, contas de pedra calcária, diversas 
contas de jade e fragmentos de pedra verde. 
Enquanto que uma delas (Ficha nº 23) apresenta a já mencionada decoração de linhas 
incisas, a outra (Ficha nº 22) é similar as vasilhas com o motivo de grãos de café, porém neste 
caso são doze saliências esféricas modeladas no entorno da base da vasilha. Ambas são tigelas 
com uma altura mediana (20cm aproximados) e entre os maiores diâmetros dentre todas as 
vasilhas das tumbas, os suportes são retangulares, sólidos e com decoração incisa. 
Para a tumba A-VI, última do Montículo A, temos o maior número de vasilhas 
cilíndricas trípodes entre todas as tumbas dessa estrutura. Cinco desses vasos (Fichas nº 15, 16, 
17, 18 e 19) exibem traços estilísticos e morfológicos maias. Dentre todos os contextos 
funerários do Montículo A essas são as únicas que parecem fazer parte de um conjunto 
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homogêneo de vasilhas cilíndricas trípodes. Lembramos que o perfil químico de uma delas 
(Ficha nº 17) é similar a cerâmica da região da Alta Verapaz e o rio Motagua. Observa-se ainda 
a presença de duas vasilhas alarjado-delgadas, um “cream pitcher” e duas vasilhas com flange 
basal dentre as cerâmicas das tumbas. 
De fato, elas são tão similares entre si em relação à forma, acabamento e técnica que, 
junto a outras seis vasilhas da tumba B-II (Fichas nº 33, 34, 35, 36, 38 e 39), são agrupadas pela 
equipe do CIW em um conjunto que poderia ser produto da mesma escola cerâmica (KIDDER 
et al, 1946, p.163-164) Todas são mais altas e com diâmetro menor em relação as vasilhas com 
características teotihuacanas, possuem paredes curvo-divergente e suportes retangulares, ocos 
e com pequenas perfurações. Essas características formais também foram notadas por Nielsen 
(2003, p. 172), que observa uma “maianização” da forma trípode. 
Como vimos antes, a edificação do Montículo B inicia-se já nas últimas fases 
construtivas do Montículo A, de modo que as duas primeiras tumbas daquele são relativamente 
contemporâneas as duas últimas deste. Uma característica importante e notável é a maior 
quantidade de vasilhas cilíndricas trípodes do Montículo B, tal como uma maior 
correspondência formal entre os conjuntos de cada tumba. 
Existe certa polêmica entre a equipe do CIW quanto à existência de uma tumba anterior 
a B-I, e que estaria relacionada a Estrutura B-3 (KIDDER et al, 1946, p. 70-71). Se esse foi o 
caso, parte de seu mobiliário funerário foi incorporado ao preenchimento da tumba B-I; apenas 
uma vasilha cilíndrica trípode teria essa possível proveniência, contudo seu paradeiro atual é 
desconhecido e a única informação relativa é que seria de cerâmica marrom (ibid., p. 75, fig. 
31-9). 
Já a tumba B-I é a mais rica dentre todas dos dois montículos. O ocupante principal 
(homem de meia-idade) está sobre uma liteira ou ataúde de madeira. Agrupados ao sul do 
ocupante principal, estavam os restos mortais de três adolescentes, dentre os quais encontrava-
se um conjunto de 28 vasilhas (KIDDER et al, 1946, p. 74). Esse conjunto apresenta traços 
relacionados a Teotihuacan, entre eles estavam dois “cream pitchers” e duas vasilhas do tipo 
alaranjado-fina. 
Parte desse conjunto sul de vasilhas era formado por oito cilíndricas trípodes, entre as 
quais sete (Fichas nº 27, 28, 29, 30 e 31; Figura 21) apresentam estilo teotihuacano em forma e 
decoração. Todas pequenas, com diâmetro superior à altura e suportes em ameia (com 
decoração incisa) ou arredondados. Por certo que essas vasilhas são tão singulares e 
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representativas desse estilo que, junto da tigela 2459 (Ficha nº 11), podem ser consideradas 
importadas de Teotihuacan. Além dessas, uma outra tigela trípode fazia parte do mesmo 
conjunto, logo abaixo do Esqueleto 3. Essa vasilha apresenta traços estilísticos teotihuacanos 
na decoração incisa e, em ao menos um elemento iconográfico, traços maias (NIELSEN, 2003, 
p.179).  
Duas outras vasilhas cilíndricas trípodes encontravam-se no canto nordeste superior, ao 
lado de duas placas de pirita. Uma delas traz decoração estucada e pintada (Ficha nº 24), com 
motivos florais estilizados e gotas de água (ibid., p. 180) similares ao observados por Sejourné 
(1966, p. 115, 156) em Tetitla. Outrossim, recordamos que essa vasilha possuí um perfil 
químico que indica sua feitura na costa do Pacífico. 
Por sua vez, o outro vaso é enorme (Ficha nº 25), está pintado de negro com apliques 
em vermelho na tampa e nos suportes, que são em ameia assim como algumas vasilhas 
teotihuacanas. É o único dentre as vasilhas encontradas nos dois montículos que exibe um 
agarrador em efígie humana. Como mencionado antes, análises químicas indicam uma 
proveniência local para esta vasilha. 
O ocupante principal da tumba B-II (homem adulto) possuía rico mobiliário funerário, 
estava ao que tudo indica colocado dentro de um ataúde de madeira e, de forma usual, a maior 
parte da cerâmica da tumba estava agrupada logo ao sul entre os restos mortais de três 
acompanhantes, sendo uma criança e dois adolescentes. Ainda uma liteira ricamente decorada 
e rodeada por conchas achava-se próximo a parede sul da tumba (KIDDER et al, 1946, p. 77-
79). 
Como parte deste grande conjunto estavam dez vasilhas cilíndricas trípodes, seis delas 
(Fichas nº 33, 34, 35, 36, 38 e 39) são as já mencionadas vasilhas com as características mais 
latentes de um estilo maia na pintura e com forma trípode “maianizada”. Um par de grandes 
vasilhas (Ficha nº 40, KIDDER et al, 1946, fig. 179a-d) difere dessas últimas. São cerâmica 
negra, polidas e com decoração incisa em dois painéis ao redor do corpo que representam um 
personagem com as mãos para o alto, ataviado com uma espécie de tocado, um peitoral e 
orelheira. Hachuras sob seus braços parecem indicar asas, um motivo não identificado aparece 
entre suas mãos. Como veremos adiante na parte dedicada à iconografia, personagens alados 
ocorrem com certa frequência na temática das vasilhas, inclusive em um dos exemplares desta 
mesma tumba (Ficha nº 38). A única diferença notável entre essas vasilhas é que uma possuí 
um agarrador em efígie de pássaro, singular entre os cilíndricos trípodes de Kaminaljuyu. 
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Completam esse grande conjunto duas vasilhas com tampas (Fichas nº 32 e 41). Ambas 
são cerâmica negra, polidas e com tampa. No entanto uma apresenta decoração incisa nos 
suportes e o já mencionado motivo em grãos de café. Por último, ao norte da tumba logo acima 
do ocupante principal, uma tigela cilíndrica trípode (Ficha nº 37), pintada de vermelho e com o 
interior em negro, continha uma oferenda com 24 seixos de quartzo, cinco conchas marinhas, 
fragmentos de obsidiana e pedra micácea e penas. Kidder et al (1946, p. 146) nota que as 
conchas presentes nesta oferenda e aquela do Depósito 1, Estrutura 7 continham uma coleção 
de conchas muito similar, a maioria delas proveniente do Oceano Pacífico. 
Pouco restou da tumba B-III, associada a Estrutura B-V, devido a intrusão construtiva 
da tumba sequente, que a cortou direto ao meio da anterior. Como o fosso da tumba B-IV era 
menor e mais fundo, foi possível a equipe do CIW reconhecer a tumba pregressa (KIDDER et 
al, 1946, p. 39). Dentre os poucos objetos restantes estava uma vasilha cilíndrica trípode, que 
por infelicidade não se sabe o atual paradeiro. Estava bem polida, em sua base havia uma faixa 
sem polimento com quatro esferas modeladas delimitadas por uma linha incisa, semelhante a 
decoração da vasilha 2500 (ver Figura 22; Ficha nº 22). 
A tumba B-IV segue o padrão das anteriores, porém carece de liteira ou ataúde para o 
ocupante principal (homem, idade avançada). O acompanhante deste estava ataviado e possuía 
certas oferendas não vistas em nenhuma outra tumba, dentre as quais uma cabeça troféu com 
decoração incisa (ver Ficha nº 2617). Análises químicas indicam que este jovem adulto pode 
ser oriundo da região da costa do Caribe (WRIGHT et al, 2010, p. 172). Os restos mortais de 
outro indivíduo parecem ter sido recuperados do enterro anterior e depositados na tumba 
(KIDDER et al, 1946, p. 80). 
Dentre a cerâmica agrupada de modo convencional, próxima a parede sul, estão três 
vasos cilíndricos trípodes (Fichas nº 43, 47 e 48); outro espécime (Ficha nº 44)  está à direita 
do ocupante principal, sobre uma vasilha do tipo Esperanza Flesh; os três exemplares restantes 
(Fichas nº 42, 45 e 46) estão agrupados no canto nordeste, junto a um “cream pitcher”, lâminas 
de obsidiana, pequenas contas de jade e uma vasilha “Esperanza Mud”. 
Apesar de estarem espaçadas entre si, relações podem ser estabelecidas entre os 
espécimes desta tumba. As vasilhas 2584, 2586, 2599 e 2617 apresentam grande semelhança 
em morfologia, são espécimes representativos dos cilíndricos trípodes oriundos de 
Kaminaljuyu. Kidder e seus associados (1946, p. 164) chegam a apontar que essas seriam 
imitações inferiores das vasilhas recuperadas nas tumbas A-VI e B-II. Duas delas (Ficha nº 46 
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e 47) apresentavam estuque e estavam pintadas, porém é impossível reconhecer os designs 
originais. Duas vasilhas também se destacam por possuírem suportes sólidos e largos (Ficha nº 
44 e 48). 
As duas últimas tumbas do Montículo B são as menores em tamanho comparadas dentre 
todas. No entanto, a tumba B-V estava bem equipada, a cerâmica ao sul do ocupante principal 
(homem idoso) descansa sobre os restos de um adolescente, provável vítima de sacrifício 
(KIDDER et al, 1946, p. 81). São elas uma vasilha “ash”, outra em cerâmica negra e dois 
cilíndricos trípodes (Fichas nº 49 e 51). O outro exemplar que nos interessa está junto a parede 
leste (Ficha nº 50), e fazia parte de um conjunto com outros dois “cream pitchers”, uma tigela 
negra com base anelar, uma lâmina de obsidiana e uma conta de quartzo. 
Uma delas apresentava pintura sobre estuque, porém está em muito mal estado e 
também possui tampa. As outras duas não apresentam decoração na superfície, mas são 
parecidas quanto a cor marrom avermelhada. No mais, todas possuem suportes retangulares 
sólidos. 
Enfim chegamos a última tumba do Montículo B, que é similar a anterior não só em 
tamanho, mas também por seu ocupante principal ser um idoso (KIDDER et al, 1946, p. 82), 
os autores comentam que a cerâmica dessa tumba difere em forma e crueza de acabamento em 
relação as outras. Das nove vasilhas depositadas, sete estavam sob as pernas cruzadas e ao sul 
do indivíduo, entre elas quatro cilíndricos trípodes (Fichas nº 52, 54, 55 e 56); outras duas 
estavam na parede leste (Fichas nº 53 e 57), ao lado de lâminas de obsidiana. 
Com exceção da tigela 2600, uma miniatura, todas as outras apresentam alturas 
semelhantes, entre 10,5 cm e 12 cm. Duas delas são singulares quanto a presença de um pequeno 
flange basal (Fichas nº 54 e 57). E uma delas é única dentre todas as outras já discutidas por 
apresentar decoração modelada ao redor da base, onde rostos se repetem três vezes, se 
alternando a campos vazios (Ficha nº 53). 
Os últimos dois exemplares de vasilhas cilíndricas trípodes encontrados no Montículo 
B são provenientes das chamadas sepulturas menores, inumações mais simples descobertas 
sobre e ao redor das plataformas oeste da estrutura (KIDDER et al, 1946, p. 84-85). A equipe 
do CIW sugere que esses enterros foram de realizados pela população comum antes, durante e 
depois da construção das plataformas. 
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Da Sepultura Menor 2 foi recuperado um espécime singular, em cor cinza (Ficha nº 58). 
A tigela é de altura mediana (15 cm), com suportes cilíndricos e ocos. Junto do indivíduo 
inumado, além dessa vasilha, estavam duas peças Esperanza Flesh e uma conta de jade. 
Ademais, Kidder et al (ibid., p. 84) sugere que esse enterro date do final da fase Esperanza. 
Já o outro exemplar cilíndrico trípode encontrava-se na Sepultura Menor 7, se trata de 
um enterro realizado subsequente a tumba B-V. Existe a possibilidade de que se trate de uma 
oferenda, já que não foi encontrado traços de ossos humanos, contudo a equipe do CIW nota 
que as oferendas são duplicatas presentes nas tumbas, e que esse seja o enterro de um 
personagem de posição relevante.  
A vasilha em questão (Ficha nº 59) é uma tigela de grandes dimensões, 26,5 x 29 cm, 
de cerâmica café avermelhada e com suportes retangulares e sólidos. Na sepultura foram ainda 
encontrados uma vasilha “ash”, cinco exemplares de Esperanza Mud e grande quantidade de 
contas de jade e quartzo. 
Mudanças nas práticas mortuárias de Kaminaljuyu foram pouco estudadas, conhecemos 
apenas algumas obras e artigos lidam com tal assunto (KIRSCH, 1973; LOPEZ, 1993; CARPIO 
REZZIO, 1999). Dentre os trabalhos publicados, o de Roberto Lopez (1993) destaca-se pois 
analisa 26 inumações do mesmo grupo arquitetônico no sítio (Grupo A-IV-1). Esses enterros 
vão do Pré-Clássico Médio ao Clássico Inicial (fases Providencia à Aurora).  
Lopez (1993) afirma que existem certas continuidades nas práticas funerárias durante 
este período. A posição mais comum dos corpos é estendida, com a cabeça voltada para o sul. 
Quatro desses 26 indivíduos são identificados como de alto estrato social, foram depositados 
em fossos especiais, escavados no barro natural, e repousam em plataformas feitas de uma 
mistura de barro, areia e talpetate. Em geral, eles estão associados com enterros secundários, 
muitos dos quais vítimas sacrificiais, que foram desmembradas ou decapitadas (ou ambos). 
De fato, esses enterros diferem dos encontrados nos Montículos A e B em muitos 
aspectos como a forma, tamanho das tumbas e deposição do mobiliário funerário. O tratamento 
das vítimas de sacrifício é razoavelmente similar em alguns casos. Desmembramento ou 
decapitação aparecem nos montículos da fase Esperanza (tumbas A-III, A-V, B-III, B-IV e B-
V), de modo geral na forma de “cabeças troféu” (KIDDER et al. 1946, p. 49-82). As mudanças 
observadas nesse breve período entre as fases Aurora e Esperanza, com a adoção pelas elites de 
parte do sítio de novas práticas funerárias e objetos forâneos, podem indicar importantes 
alterações políticas no sítio. 
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Com o fim da fase Esperanza em 550 d.C. os Montículos A e B foram abandonados, 
Kidder et al (1946, p. 40) observa que a estrutura sofreu de modo considerável com a erosão 
natural. Há também evidências de que a população das fases seguintes ocupou as cercanias das 
duas estruturas, e que houve o desmanche de pedras da estrutura em tempos pré-hispânicos. 
Por certo, ao final deste período há um abandono geral do uso de estilos teotihuacanos 
na arquitetura. Segundo Michaels (1979, p. 215) um novo complexo residencial e religioso da 
elite foi construído a noroeste dos montículos (Grupo F-V-1), e não apresenta traços 
estrangeiros. Cheek (1977b, p. 449) observa que muitas das estruturas pós-Esperanza foram 
construídas sobre as precedentes, mutilando muitas no processo. Arroyo et al (2013, p. 118) 
observa uma destruição sistemática de tableros em muitas das estruturas que hoje formam o 
Parque Arqueológico de Kaminaljuyu, e que isso talvez sugira uma contradição entre a 
população do Clássico Inicial e do Tardio. 
 
3.1.4 Museus, palavras e imagens 
 
Por quase 1400 anos as vasilhas se mantiveram ocultas, em repouso junto aos senhores 
inumados sob as colinas. Foi apenas por um golpe sorte que, em 1935, uma associação de 
futebol que praticava na propriedade do Sr. Guillermo Peitzner, interessada em regulamentar 
seu campo nas medidas oficias acabou revelando as estruturas de Kaminaljuyu e chamando a 
atenção do Ministro da Educação à época, Antonio Villacorta (KIDDER et al, 1946, p. 6). A 
partir deste momento as vasilhas voltaram a circular, saíram de sua inércia para serem 
reintegradas à sociedade contemporânea, circulando por museus, reproduções e literatura 
acadêmica. 
As escavações do CIW se deram durante três temporadas em campo em 1936, 1937 e 
entre novembro de 1941 e maio de 1942. O trabalho de campo apresentou uma complexidade 
que não havia sido prevista pelos arqueólogos da equipe, assim que o processo de desenterrar 
as estruturas, em especial o Montículo A, ocorreu de maneira obscura com cada etapa 
construtiva aparecendo uma a uma, de surpresa, e na direção reversa da edificação (KIDDER 
et al, 1946, p. 24-28). 
A metodologia básica do CIW para escavar os montículos foi a prática de 
desenterramento, iniciada no século XIX e utilizada até meados do XX. Se trata da simples 
retirada do que está por cima das estruturas soterradas para a recuperação de objetos 
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considerados preciosos; no entanto, no curso da escavação todo o estrato superior é descartado 
(FUNARI, 2003, p. 64-68). As estruturas que compunham os dois montículos foram destruídas 
no curso das escavações e mais cinco anos foram necessários para processar o material 
recolhido (KIDDER et al, 1946, p.1). 
Seguido o trabalho laboratorial, 58 das 67 vasilhas trípodes recuperadas foram 
depositadas no Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia da Guatemala, instalado na Casa 
de Chá, onde hoje está o zoológico da cidade (MATA AMADO, 2014) e que depois seria 
transladado para o atual logradouro no Parque La Aurora (ver figura 23). 
A história da formação de um museu nacional na Guatemala é um tema complexo por 
si só. Com diversas fundações e refundações, envolto nos embates políticos entre liberais e 
conservadores entre finais do século XIX e início do XX, o abandono do Estado diante do 
patrimônio nacional, a privatização deste, catástrofes naturais e sua eventual refundação 
definitiva em 1931 durante o governo de Jorge Ubico (cf. CASAÚS ARZÚ, 2012; MATA 
AMADO, 2014; CHINCHILLA MAZARIEGOS, 2016).  
Em nosso propósito de seguir as peças é importante notar um maior interesse pela 
cultura maia pré-hispânica na sociedade guatemalteca das décadas de 1920 e 1930. Fomentados 
pela atividade arqueológica de indivíduos e instituições estrangeiras, houve uma eclosão de 
publicações sobre o tema. Contudo, ao mesmo tempo em que se celebrava a grandiosidade dos 
maias do passado, houve um empenho em demonstrar a inferioridade dos indígenas atuais, uma 
ideologia da mestiçagem propagada pela elite econômica e social do país que disseminava a 
nacionalidade guatemalteca como herdeira dos criollos e mestiços, resgatava o passado maia 
como elemento da memória nacional, ao passo que excluía os indígenas atuais como 
degenerados (CASAÚS ARZÚ, 2012, p. 98-103). 
A coleção do museu nesses anos formativos ficou a cargo de Carlos Villacorta, e já 
contava com peças recuperadas das fincas Arévalo e La Majada, em especial muitas esculturas 
em pedra de Kaminaljuyu que ocupavam um lugar de destaque no salão de arqueologia do 
museu (VILLACORTA, 1932a). Não encontramos informações sobre como as peças 
recuperadas dos Montículos A e B foram dispostas na sala de arqueologia da Casa de Chá, mas 
baseado na expografia posterior já no edifício atual (BORHEGYI, 1953), é possível que 
algumas das peças ocupassem espaço proeminente. 
Neste segundo momento, durante a década de 1950 e com a coleção instalada no edifício 
que ocupa até o presente, foi possível recuperar informações sobre como e quais vasilhas 
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trípodes cilíndricas faziam parte da exibição. As fichas ou cartões do MUNAE que trazem 
informações básicas sobre as peças foram de grande valia nesse sentido (ver Figura 24), pois 
adicionam dados relativos às salas e vitrines onde algumas das vasilhas foram expostas. 
Para esses anos a exposição do MUNAE estava dividida em seis salas principais, três 
dedicadas à Arqueologia e outras três à exposição de artefatos etnológicos. Logo na primeira 
sala, o visitante encontrava material relativo às culturas que se desenvolveram no altiplano 
central da Guatemala, com destaque para o sítio de Kaminaljuyu (BORHEGYI, 1953, p. 4-5, 
ver Figura 25). 
Vemos na Tabela 8 um novo agrupamento das vasilhas, divididas e mescladas nas 
vitrines próximas ou adjacentes da exibição. Observamos certa preferência pelas vasilhas com 
alguma decoração, em especial as estucadas e pintadas, principalmente das tumbas A-VI, B-I e 
B-II. Apesar de desconhecer se outras peças também estavam juntas das vasilhas nas mesmas 
vitrines, o que sabemos é que elas estavam entre as primeiras a serem vistas pelo visitante, logo 
atrás dos atavios de jade recuperados das tumbas, que atraíam a atenção por sua preciosidade 
(BORHEGYI, 1953, p. 5). 
 
Tabela 8 - Vasilhas em exposição no Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia, 
década de 1950 
 
Localização no MUNAE Vitrine Proveniência e vasos expostos 
1º Sala de Arqueologia 18 Tumba B-IV  
• 2580* 
22 Tumba B-I 
• 2530 (Ficha nº 28) 
23 Tumba B-I 
• 2510 (Ficha nº 25) 
• 2531 (Ficha nº 29) 
24 Tumba B-I 
• 2522 ((Ficha nº 26) 
Tumba B-II 
• 2574 (Ficha nº 33) 
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25 Tumba A-I 
• 2401 (Ficha nº 1) 
Tumba A-VI 
• 2486 (Ficha nº 15) 
• 2487 (Ficha nº 16) 
Tumba B-I 
• 2507 (Ficha nº 24) 
Tumba B-II 
• 2575 (Ficha nº 34) 
• 2577 (Ficha nº 36) 
27-28 Tumba B-IV 
• 2617 ((Ficha nº 47) 
2ª Sala de Etnologia Indústria Tumba A-III 
• 2445 (Ficha nº 8)  




Uma das vasilhas expostas estava na 2ª Sala de Etnologia, a ficha de tombo do museu 
apenas indica que ela estava em uma vitrine chamada “indústria”. É provável que seja uma 
referência à exposição de manufatura cerâmica que comenta Borhegyi (1954, p. 7), na qual 
observava-se o processo de fabricação em todas as suas etapas e, ao final, se comparava a 
produção atual a peças pré-hispânicas. Importante recordar que desde esses anos a expografia 
do MUNAE passou por diversas transformações, a atual exposição Ciclos de Vida en 
Kaminaljuyu (comentada no capítulo anterior) foi o mais recente destino de algumas vasilhas 
dos Montículos A e B. 
Em seu discurso inaugural em 1931, Carlos Villacorta destaca que o papel do museu 
seria o de colecionar, classificar e estudar os monumentos arqueológicos da Guatemala, feitos 
que contribuiriam para fortalecer o espirito de nacionalidade pátrio (VILLACORTA, 1932b, p. 
20). Casaús Arzú (2012, p.107-108) assinala que este tom nacionalista em relação a linguagem 
museográfica é raro na obra de Villacorta e de outros intelectuais da época, o que sim 
transparece em sua análise era a redução do museu como mostruário das riquezas arqueológicas 
do passado maia. Este objetivo continua sob a direção de Antonio Tejeda Fonseca, e expresso 
por Bohergyi (1953, p. 3): “Su objeto principal es exhibir los especímenes más interesantes y 
artísticos de la cultura de los antiguos y modernos indígenas mayas de Guatemala”. 
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Quando da recuperação das vasilhas pelo CIW, algumas peças foram enviadas ao Museu 
Peabody da Universidade de Harvard. Kidder et al (1946, p. 8) mencionam que isso foi 
realizado com o consentimento do governo guatemalteco e, de fato, nos deparamos por duas 
ocasiões com permissões oficiais do governo para que peças fossem exportadas do país (Diario 
de Centro America, T. XX, n. 47, p. 397, 23 de ago. de 1937; T. XXV, n. 68, p. 634, 16 de maio 
de 1939). Enquanto que Kidder argumenta que se tratavam de duplicatas, havia entre essas 
vasilhas duas de especial importância por sua decoração pintada (Fichas nº 38 e 39). Ao todo, 
nove vasilhas cilíndricas trípodes estão hoje sob a guarda do Museu Peabody. 
Outras duas vasilhas do Montículo B acabaram em coleção no estrangeiro (Fichas nº 27 
e 32). Segundo as fichas de tombo do museu, as duas foram emprestadas à Universidade de 
Tulane, Luisiana, por dez anos em acordo datado de 30 de novembro de 1948. Não foi possível 
descobrir se essas vasilhas regressaram ao MUNAE. Elas certamente não se encontravam na 
reserva técnica e a documentação do museu sobre elas é escassa. Ainda que exista a 
possibilidade de essas duas vasilhas fazerem parte da coleção da referida universidade, nossos 
esforços em descobrir o paradeiro atual das mesmas acabaram frustrados. 
À medida que essas vasilhas circularam entre contextos museológicos e acadêmicos 
resulta em novas fragmentações e agrupamentos de seus conjuntos originais dentro das tumbas, 
sendo este o contexto conhecido por nós de seu uso em tempos antigos. Conjuntos de vasilhas 
em estilo teotihuacanos como as da tumba B-I sem dúvida atravessaram longas distâncias para 
chegar em seu uso final como oferendas funerárias, enquanto que outras vasilhas são originárias 
de regiões próximas ou olarias locais.  
Funari (2003, p. 33-35) ressalta o papel mediador dos artefatos dentro de sociedades 
antigas e em contextos culturais em funcionamento. No caso das vasilhas trípodes, objetos 
encontrados em contextos específicos e interpretados como símbolos de prestígio, seu papel 
mediador na Kaminaljuyu da fase Esperanza pode ser inferido, como veremos a seguir, pelas 
poucas vasilhas pintadas. Com sua reintegração na sociedade contemporânea eles tornam-se 
novamente mediadores, podem adquirir funções ideológicas, que remetem às ideias dominantes 
ou a sua crítica. Como ressalta o autor “a própria forma de expor os materiais em museus pode 
ter uma conotação ideológica” (FUNARI, 2003, p. 35).  
O trajeto dessas vasilhas ao contexto museológico é marcado por uma escolha estética 
neste primeiro momento, onde objetos tidos como de valor ou preciosos ganham destaque nas 
exposições. A exposição Ciclos de Vida en Kaminaljuyu é uma exceção bem-vinda. Não 
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obstante, há uma preferência pelas peças mais bem conservadas. Porém sua escolha não está 
condicionada a isto e sim a demonstrar, em caráter educativo através dos objetos, as relações 
que a cidade estabeleceu em redes de trocas e intercâmbio com outras regiões. 
As vasilhas trípodes circularam também através da literatura científica, em geral 
associadas a publicações que buscavam interpretar o contato entre Kaminaljuyu e Teotihuacan. 
Enquanto que algumas obras foram mais impactantes que outras no meio acadêmico, as 
reproduções mais efetivas das peças, e que estão presentes em virtualmente todas as obras que 
se debruçam sobre o assunto, são as aquarelas realizadas por Antonio Tejeda Fonseca.  
Não resta dúvida que a monografia do CIW (KIDDER et al, 1946) foi uma das obras 
mais importantes no que tange ao tema do contato entre Teotihuacan e Kaminaljuyu, nenhuma 
publicação sobre o tema ou mesmo a bibliografia geral da área se omite de mencioná-la. 
Acrescenta-se a isso as pesquisas e publicações da Pennsylvania State University, que 
elaboraram as proposições de Kidder e influenciaram toda uma geração de estudiosos dedicados 
a Kaminaljuyu.  
No entanto, Cowgill (2003, p. 315) comenta que as proposições dessas investigações 
ficaram limitadas a William Sanders e seus associados. Ainda que a ressalva de Cowgill seja 
correta para os acadêmicos alheios a discussões específicas do sítio guatemalteco, o impacto 
dessas publicações me parece subestimada. Para além dos estudos de cultura maia, a obra teve 
um impacto na maneira como eram interpretados os vestígios materiais teotihuacanos. 
A presença de vasilhas cilíndricas trípodes, junto a outros objetos oriundos da grande 
metrópole mexicana, foi responsável por “libertar Teotihuacan dos grilhões da cronologia 
Tolteca” ao estabelecer uma relação temporal entre os objetos advindos do sítio centro 
mexicano e Kaminaljuyu, e não mais depender de fontes etnohistóricas para sua determinação 
(KIDDER et al, 1946, p. 250-251). Kidder estava ciente do debate em torno da cronologia de 
Teotihuacan durante as décadas de 1930 e 1940. Atrelar objetos teotihuacanos à tumbas maias 
do período Clássico foram a última peça do quebra-cabeças na confirmação de que Teotihuacan 
não era a Tollan das fontes etnohistóricas, como sumariza Pasztory (1993) acerca desse debate. 
Ademais, é raro encontrar algum estudo que trate do contato entre os dois sítios e não 
se utilize do modelo de fases de interação proposto por Charles Cheek (1977b) por exemplo. 
Para além desses dois projetos, que foram os maiores esforços arqueológicos já realizados em 
Kaminaljuyu, um resumo das muitas proposições acerca do contato entre as duas cidades foi 
esmiuçado no capítulo I. 
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Não só os discursos, mas também as imagens que os acompanhavam tiveram grande 
impacto em como as vasilhas foram percebidas após sua reintegração a sociedade 
contemporânea. As aquarelas de Antonio Tejeda sobressaem dentre as reproduções tanto por 
sua qualidade quanto pelo papel que desempenham em muitas pesquisas. Por certo, nosso 
contato com as vasilhas revelou que muitas delas sofreram com o passar do tempo, em alguns 
casos a iconografia já não é mais visível, assim que as reproduções de Tejeda acabam sendo a 
única referência disponível para análise. 
Antonio Tejeda foi um personagem muito importante na arqueologia guatemalteca em 
meados do século XX. Muito de sua vida e atividade como artista foram compilados em um 
artigo de Andrés Ciudad Ruiz e Maria Josefa Iglesias Ponce de León (2003). Formado em 
desenho e pintura na Academia Nacional de Belas Artes da Guatemala, seu interesse pela 
cultura maia o impulsionou a entrar em contato com os arqueólogos do CIW que entre 1931 e 
1937 realizavam escavações no sítio de Uaxactun, na região do Petén. Lá ele iniciou seu 
trabalho ao copiar os agora perdidos murais da estrutura B-XIII, sua reprodução são o único 
que restou dessa importante pintura parietal. 
Em 1938 ele integraria a equipe do CIW nos trabalhos em Kaminaljuyu, realizando 
diversas aquarelas das vasilhas pintadas. Entre os anos de 1946-47 foi contratado pela infame 
United Fruit Company para copiar parte dos murais de Bonampak, trabalho que seria depois 
completo via o interesse do CIW. Ademais de seu trabalho arqueológico, sua fama como pintor 
paisagista o levou a ser nomeado diretor da Escola Nacional de artes plásticas, cargo que 
exerceu entre 1945-47 e 1955-57. Assim mesmo, foi também diretor do MUNAE entre 1947 e 
1966, ano de sua morte (CIUDAD RUIZ; IGLESIAS PONCE DE LEÓN, 2003, p. 165). 
Tejeda acompanhou parte dos trabalhos de campo em Kaminaljuyu, e as cores de suas 
reproduções são aquelas observadas por ele durante as escavações das tumbas (KIDDER et al, 
1946, p. 220). Porém, nota-se que o artista não se limitou apenas a copiar o que via e restaurou 
muitas das cenas representadas nas vasilhas, em especial as que contavam com dois 
personagens semelhantes. Ao comparar com o estado atual das vasilhas observa-se que 
pequenas porções e partes de mãos, braços, rostos e por vezes personagens quase inteiros foram 
reconstituídos por Tejeda. 
Desse modo, deve-se ter certo cuidado ao trabalhar as vasilhas através das reproduções 
de Tejeda. Antonia Foias (1986) e Jesper Nielsen (2003) estão entre os únicos acadêmicos a 
trabalhar a iconografia das vasilhas cilíndricas trípodes dos Montículos A e B. Apesar de quase 
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sempre acertada inferência quanto aos motivos representados, observa-se a força das 
reproduções, já que em ambos os casos as análises foram feitas com base apenas nas aquarelas 
de Tejeda e não sobre os originais. 
Outras reproduções relevantes são as fotografias de Edwin Shook, importante 
arqueólogo guatemalteco. Shook não só foi o responsável pela maioria das fotografias das 
escavações do CIW em Kaminaljuyu, mas também dirigiu os trabalhos de campo no Montículo 
B (KIDDER et al, 1946, p. 7). Hoje, as fotografias e negativos de Shook fazem parte do arquivo 
do Centro de Investigaciones Arqueológicas y Etnológicas da Universidade del Valle de 
Guatemala. Cópias dessas fotografias também integram parte da coleção do Museu Peabody 
em Harvard, onde foram digitalizadas. 
 
3.2 Entre ancestrais, guerreiros e o sobrenatural 
 
No âmbito das elites maias e mesoamericanas em geral, tradições cerâmicas 
desempenharam uma função política, econômica e ritual de grande importância. Não só esses 
artefatos foram utilizados como utensílios funerários, mas também cumpriram papéis em 
eventos históricos importantes, ligados a interações entre diferentes unidades políticas durante 
o período Clássico (REENTS-BUDET, 1994, p. 72-74). Essas cerâmicas decoradas em estilos 
estrangeiros enviavam mensagens de afiliações sociais, políticas e econômicas que eram 
reconhecidas por quem exibia a mensagem e pelo seu destinatário. Alguns vasos eram 
transferidos a outros sítios como parte de rituais de trocas, que em geral acompanhavam 
relações sociopolíticas entre as elites mesoamericanas. Nesse caso, quanto mais reconhecível 
era o estilo cerâmico, maior valor social e eficácia política possuía o objeto em questão (ibid., 
p. 91-92). Ou seja, possuíam uma função social de identificadores de laços políticos. 
De resto, quando pensamos no contato entre Teotihuacan e Kaminaljuyu temos que 
assumir que esses objetos forâneos encontrados nas tumbas faziam parte dessa rede de relações 
políticas, que conectava seus portadores a locais próximos ou distantes, e de alguma maneira 
refletiam seu poder dentro da sociedade que pertenciam. Neste ponto de vista, é importante 
perceber como as vasilhas operavam dentro das tumbas se estavam relacionadas a outros 
objetos ou pessoas, e o que a iconografia desses vasos pode revelar sobre intenções políticas ou 
religiosas da elite de Kaminaljuyu.  
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Abordaremos então a temática presente na iconografia das vasilhas pintadas, assim 
como nas de decoração incisa e modelada, sempre a buscar paralelos e interpretações quanto 
ao seu significado. Para tal tarefa, tomamos como base estudos prévios, em especial o trabalho 
de Jesper Nielsen, talvez o único pesquisador a se debruçar sobre a iconografia das vasilhas 
encontradas nos Montículo A e B. Em alguns casos, arriscaremos a fazer algumas notas sobre 
a identificação dos temas retratados. 
No Montículo A observamos que a ocorrência de decoração pintada ou incisa com 
iconografia está limitada a apenas três tumbas: uma na tumba A-I; uma na tumba A-IV e cinco 
na tumba A-VI. Já as tumbas do Montículo B contém quatorze vasos pintados, concentrados 
nas tumbas B-I e B-II.  
A princípio, com exceção de algumas vasilhas da tumba mais tardia, não se percebe uma 
preferência temática ou mesmo de forma entre elas. Porém a análise iconográfica e morfológica 
demonstra que as vasilhas cilíndricas trípodes de cada tumba parecem conformar certos 
conjuntos homogêneos – em especial quando observadas as formas dos vasos. Já a 
representação temática é mais diversa, nas tumbas com maior concentração (A-VI, B-I e B-II) 
podemos inferir que há certas preferências temáticas pelas elites da linhagem construtora dos 
montículos, como veremos a seguir. 
 
3.2.1 Tumba A-I 
 
O exemplar da tumba A-I (Ficha nº1) apresenta decoração incisa em baixo-relevo e 
coberta de cinábrio. Está dividido em três painéis ao longo do corpo da vasilha, divididos por 
um motivo que parece representar fumaça subindo de um incensário. Dois desses painéis 
apresentam apenas leves variações entre si, assim trataremos deles juntos. Observa-se uma 
cabeça humana ataviada com orelheira e narigueira. Sobre a cabeça leva um tocado zoomorfo 
de réptil com elementos complexos, se estende na frente do rosto e na parte de trás vemos uma 
cauda decorada com plumas. Sobre o olho do réptil está um cartucho com faixas cruzadas, a 
frente volutas e gotas de água; enquanto que atrás do cartucho se entrelaçam um pedaço de 
tecido e uma cauda de serpente. A cabeça repousa sobre duas volutas dispostas sobre um 
elemento não identificado. 
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A outra cabeça difere dos outros no elemento floral da narigueira e na orelheira quadrada 
de jade. O tocado zoomorfo adiciona um elemento trapezoidal, as volutas a sua frente também 
parecem conformar um elemento floral de onde saltam gotas de água. Repousa sobre um 
elemento não identificado arredondado, com um pedaço de tecido a frente. 
Ao passo que estudos mais profundos sejam necessários para identificar corretamente a 
temática representada, nossa hipótese é que esteja relacionada com o culto aos ancestrais. Esse 
importante culto, que observa-se ainda hoje em comunidades tradicionais no México e 
Guatemala, teve papel de grande importância para a continuidade do poder e linhagens nos 
períodos Clássico e Pós-Clássico (cf. McANANY, 1995), dentre os quais a linhagem dinástica 
de Palenque seja talvez o caso mais emblemático no Clássico Tardio (cf. SCHELE; 
MATTEWS, 1998, p. 95-132; SCHELE; FREIDEL, 2000, p. 273-348). 
O tocado zoomorfo reptiliano parece indicar essa condição de ancestral dos personagens 
representados na vasilha. Observa-se que tocados similares fazem parte do atavio de ancestrais 
em monumentos maias do Clássico. Em Palenque esse tocado aparece em um painel que mostra 
K’inich K’na Joy Chitam II em um ritual de dança entre seus pais, já falecidos (Figura 26). Na 
cena ambos os pais trazem um tocado zoomorfo similar ao da vasilha de Kaminaljuyu, o de seu 
pai - sentado a sua esquerda - adiciona uma pata de veado como focinho (SCHELE, MILLER, 
1986, Fig. VII.3). Outra ocorrência desse tocado está na face da Estela 31 de Tikal, onde sobre 
o retrato do governante Sihyaj Chan K’awiil II seu pai, Yax Nuun Ahiin, flutua como um deus 
do sol ancestral (MARTIN, GRUBE, 2008, p. 34; ver Figura 27). Por certo, o tocado Yax Nuun 
Ahiin incorpora seu nome em escrita hieroglífica, o réptil em questão – AHIIN – é o logograma 
para crocodilo (STONE; ZENDER, 2011, p. 25). 
 
3.2.2 Tumba A-IV  
 
O espécime desta tumba (Ficha nº 11), apesar dos danos na pintura, apresenta uma 
temática bastante clara. Alfonso Caso indica, de modo acetado, que se trata de uma 
representação do Deus da Tormenta Teotihuacano (KIDDER et al, 1946, p. 231), muitas vezes 
associado ao deus Tlaloc mexica por compartilhar de traços iconográficos como os anéis 
concêntricos sobre os olhos e a boca dentada. Jesper Nielsen (2003, p. 169) adiciona que 
motivos de sangue estão pintados nas laterais. 
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3.2.3 Tumba A-VI  
  
Dentre as tumbas do Montículo A, é a que apresenta o maior número de vasilhas 
pintadas.  Há também uma certa preferência por uma temática específica, relacionada ao 
sobrenatural e aos deuses que está presente em três dessas vasilhas.  
Na primeira delas (Ficha nº 15) a pintura está dividida em dois painéis sobre um fundo 
esverdeado, que desapareceu com o passar do tempo. Estão presentes dois personagens quase 
idênticos, ataviados com saiotes de pele de jaguar, cinturões com faixas cruzadas, braceletes de 
jade, colares ou peitorais e tocados vistosos com borlas. Ademais, exibem uma grande asa 
personificada como um réptil (KIDDER et al, 1946, p. 228) e estão barbados. Suas coxas estão 
marcadas por peças de jade que na arte e escrita maia assinalam objetos brilhosos ou molhados, 
e marcam o corpo de deuses e seres sobrenaturais (STONE; ZENDER, 2011, p. 71). Ambos os 
personagens ofertam uma concha e um tecido atado. Por sua vez, a tampa da vasilha apresenta 
em dois campos as fauces abertas de uma serpente. 
Nielsen (2003, p. 174) recorda que a presença de asas é um traço comum da Deidade 
Pássaro Principal (Principal Bird Deity ou Itzam Ye), entidade que tem profunda relação com 
o deus Itzamnaaj. Segundo Taube (1992a, p. 31-36) Itzamnaaj foi uma das mais importantes e 
talvez principal deidade nos períodos Clássico e Pós-Clássico maia, identificado com a 
sabedoria e o conhecimento esotérico, nas cerâmicas do Clássico Tardio é frequente sua 
representação sentado sobre tronos presidindo sobre deidades subsidiárias e como um homem 
idoso. Personagens ataviados como pássaros e identificados com essa deidade aparecem em 
monumentos de pedra em Kaminaljuyu como a Estela 11 e o Altar 10. 
Já a Deidade Pássaro Principal é, em geral, caracterizada pelo bico encurvado, que 
aparece em todos os tocados de personagens em Izapa, Kaminaljuyu e Takalik Abaj, assim 
como asas personificadas contendo elementos decorativos que lembram serpentes estilizadas 
(GUERNSEY, 2006, p. 104). Além da relação com Itzamnaaj, essa deidade aviária é 
identificada como Vuqub Caquix, figura proeminente no Popol Vuh, que assume o lugar de um 
falso sol antes da criação dos homens e acaba destruído pelos Gêmeos Heróis. Não obstante seu 
significado nos períodos Pré-Clássico e Clássico é positivo, considerado importante símbolo de 
poder e associado a performances de senhores que personificavam ou se transformavam nesta 
deidade (COE, 1989; MILLER: TAUBE, 1997, p. 137-138; GUERNSEY, 2006, p. 91 et. seq.). 
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Desse modo, é provável que a cena dessa vasilha mostre dois senhores em rituais de 
performance de personificação da Deidade Pássaro Principal. Essa mesma temática também 
aparece em outro vaso da tumba A-VI (Ficha nº19), que difere do primeiro no estilo da pintura 
e em alguns atavios do senhor, que veste uma tanga com apliques de jade e possuí uma 
narigueira. O objeto ofertado – não identificado – inclui três contas de jade tubulares além do 
tecido atado. No mais, em frente de cada um dos senhores está um motivo não identificado que 
leva acima a cabeça de Itzam Ye que, assim como o tocado do personagem, apresenta o mesmo 
medalhão com um elemento em forma de “u” que caracteriza muitas das representações da 
Deidade Pássaro Principal (GUERNSEY, 2006, p. 102). Essa mesma cabeça ou máscara se 
repete na tampa da vasilha, em pares com outra similar que leva uma faixa cruzada sobre a 
sobrancelha (talvez o réptil mencionado antes), divididos por um motivo floral. 
A terceira vasilha desta série (Ficha nº 17) apresenta uma variação temática interessante. 
Nos dois painéis o personagem da direita se repete, está sentado sobre um trono que incorpora 
faixas cruzadas, ademais de possuir os atributos de Itzamnaaj, em ambas ele aparece com o 
braço direito estendido enquanto o outro repousa sobre o colo.  Quanto aos outros personagens, 
na cena da esquerda vemos um homem ajoelhado que estende as duas mãos diante do rosto; seu 
traje é bastante simples, apenas uma tanga, orelheiras, colar e uma faixa de tecido atada à testa. 
Suas pernas estão marcadas por pontos e exibe uma peça de jade no torso que indica seu caráter 
sobrenatural. Na outra cena o personagem senta-se sobre um trono semelhante ao de Itzamnaaj, 
porém de tamanho reduzido. Seu traje é mais elaborado e conta com um saiote, orelheiras e 
uma faixa atada na testa; acrescenta também a peça de jade em sua perna como marca 
sobrenatural. 
Devemos a Michael Coe (1973) o reconhecimento temático desta cena, ele foi o 
primeiro a identificar nas vasilhas pintadas do Clássico Tardio representações de episódios do 
Popol Vuh. Coe observa cenas análogas ao mito de criação k’iche’ e outras, com a presença de 
personagens da obra, que não possuem contrapartida no documento colonial. Entre as 
características que identificam os gêmeos estão a presença de um ou três pontos no rosto, junto 
a marcas grandes pelo corpo para Hunahpu, enquanto que Xbalamque é reconhecido pela 
porção inferior do rosto coberta por um pedaço de pele de jaguar (COE, 1989). 
Entre as cenas que não possuem correlação com o Popol Vuh, Coe (1989, p. 174-175) 
identificou em vasilhas do Clássico Tardio representações dos Gêmeos Heróis diante da 
presença de Itzamnaaj (Figura 26). Outrossim o autor complementa que a referida vasilha da 
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tumba A-VI mostra um precedente do Clássico Inicial para este episódio. A tampa da vasilha 
apresenta as fauces abertas de uma serpente decorada com contas tubulares. 
Os últimos dois espécimes que completam o conjunto de vasilhas pintadas da tumba A-
VI são de especial interesse pois apresentam forma cilíndrica maia, mais alta e diâmetro 
reduzido, ao passo que exibem iconografia teotihuacana. Em um dos exemplares a pintura está 
bastante danificada (Ficha nº 16), porém observa-se duas figuras virtualmente idênticas. Da 
mais completa é possível reconhecer um anel concêntrico com um olho dentro, grandes 
sobrancelhas, parte dos dentes da boca e extensões com plumas verdes. Nielsen (2003, p. 172) 
argumenta que essa é uma representação da Serpente de Guerra teotihuacana e que a longa 
extensão bifurcada a frente seria sua língua. Karl Taube (1992; 2000) sublinha que este motivo, 
que ocorre de maneira mais geométrica ou zoomorfa, representa um tocado de guerra e está 
associado ao vestuário de guerreiros tanto na iconografia teotihuacana quanto maia. 
Já o outro vaso (Ficha nº 18) traz a representação de dois fardos mortuários 
teotihuacanos (NIELSEN, 2003, p. 172-173). Headrick (2007, p. 51-59) demonstra que a forma 
cônica sobre a qual a única parte visível do corpo é a cabeça caracteriza a representação de 
fardos mortuários na arte de Teotihuacan, outra característica é a presença de um pequeno altar 
onde o fardo era colocado, que também é exibido na pintura deste vaso.  
Além desses motivos, os dois fardos exibem espelhos sobre o peito e longas volutas com 
motivos floridos, que podem representar a fala ou canto. Do mesmo modo, personagem cujo 
rosto é visível apresenta um vistoso tocado de borboleta que, como veremos adiante, está 
relacionado a contextos bélicos e morte em Teotihuacan. A tampa apresenta outra variação 
estilizada de cabeça de serpente maia, o que leva Nielsen a concluir que o artista responsável 
por essa pintura conhecia bem as tradições iconográficas do centro do México e da área maia 
(NIELSEN, 2003, p. 173).  
 
3.2.4 Tumba B-I 
 
 A tumba B-I possuí um conjunto relativamente homogêneo de vasilhas trípodes 
cilíndricas. Como já mencionado antes, cinco delas apresentam forma e decoração típica de 
Teotihuacan. Por infelicidade, a maioria está muito danificada para que seja feita qualquer 
leitura iconográfica (Fichas nº 28, 30 e 31), enquanto que para uma dessas vasilhas não se 
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conhece o atual paradeiro. Outro objeto de importância nessa tumba é a presença de um elmo 
de conchas, associado por Karl Taube ao k’ohaw teotihuacano (TAUBE, 2000, p. 273). 
 No entanto, Jesper Nielsen (2003, p. 180) menciona que apesar de também não ter 
melhores fotografias ou ilustrações disponíveis, essa última tigela (Ficha nº 27) mostra uma 
figura que porta um escudo ou espelho, ao lado do qual um motivo parece representar uma 
planta de abóbora.  Por sua vez, Conides (2001, p. 50) sugere que a cena mostra um indivíduo 
que segura uma sarabatana, enquanto que o motivo floral seria um cacaueiro. 
 Outra dessas cinco tigelas com fortes traços teotihuacanos apresenta iconografia pintada 
(Ficha nº 29). Dois personagens se repetem no corpo da vasilha, eles estão paramentados com 
tocados que exibem olhos e probóscide o que caracteriza as representações de borboleta em 
Teotihuacan, possuem uma pintura facial vermelha com uma faixa verde, um espelho de pirita 
na parte de trás do torso e um escudo que cobre grande parte de seu corpo. Nielsen (2003, p. 
179) adverte que os personagens levam na mão direita um elemento que pode ser um abanador 
ou uma tocha; entre os dois indivíduos observa dois elementos combinados, um espelho sobre 
uma narigueira em formato de borboleta. 
 Em Teotihuacan a borboleta é um símbolo recorrente, representado na pintura mural, 
cerâmica e incensários. Hasso von Winning (1987, p. 115-117) ressalta que a iconografia desse 
inseto na cidade é, em geral, associada a alma dos mortos e usado como símbolo de guerra. O 
autor ainda observa que em muitos casos os olhos delimitados por anéis concêntricos, a 
probóscide e as asas para representar toda a borboleta. Kubler (1967, p. 9) comenta que a 
imagem do inseto está associada a ritos funerários, e que pode funcionar como uma imagem 
para as almas dos mortos. 
 Os personagens em questão, por portarem escudos, podem ser identificados como 
guerreiros. De fato, Headrick (2007, p. 126-131) destaca a semelhança de forma entre 
probóscide, olhos em anéis e o atlatl (lança-dardos) na iconografia do sítio, o que reforça o 
caráter militar do simbolismo de borboletas. Não obstante, a representação de guerreiros com 
atavios de borboleta é constante no sítio, como observa-se no exemplo recuperado por Sejourné 
(1966, p. 113; Figura 29), que apresenta o tocado com olhos e probóscide, escudo e asas de 
borboleta além de uma voluta de fala. 
 A última vasilha da tumba B-I apresenta decoração incisa e pintura sobre estuque (Ficha 
nº 26). Ao redor do corpo do vaso observamos três cartuchos com cabeças humanas 
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descarnadas. Elas possuem orelheiras em estilo maia, volutas saem de suas bocas, apresentam 
barba e um motivo sob a cabeça que podem ser gotas de sangue. 
 Nielsen (2003, p. 179-180) argumenta que os cartuchos podem ser representações de 
espelhos, enquanto que as cabeças descarnadas são ancestrais reverenciados que são 
convocados através dele. Assim mesmo, ele compara essas cabeças a representações de caveiras 
na arte teotihuacana. Contudo, Von Winning (1987, p. 161-167) destaca que existem 
pouquíssimas representações de caveiras na arte de Teotihuacan e, por nossa parte, destacamos 
que caveiras ou cabeças descarnadas aparecem ao menos duas vezes em esculturas de 
Kaminaljuyu (ver figura 30). Apesar de nenhuma das comparações ser satisfatória, é possível 
que Nielsen esteja correto em sua interpretação iconográfica. 
 
3.2.5 Tumba B-II 
  
 A tumba B-II possuí um conjunto de seis vasilhas estucadas e pintadas que, diferente da 
tumba anterior, apresentam forma cilíndrica maia. Ao passo que não há uma correspondência 
temática entre as vasilhas dessa tumba, observa-se que elas possuem algum paralelo com temas 
representados em tumbas antecedentes. 
 No corpo do vaso (Ficha nº 33) observamos dois personagens que se encontram sentadas 
em tronos. Eles estão ricamente ataviados e seus trajes são virtualmente idênticos. Ambos 
portam um tocado em suas cabeças, usam orelheiras de jade, segura em uma das mãos uma 
bolsa de incenso e na outra um lança-dardos, tem o peito coberto por um manto com motivos 
geométricos e parecem usar um colar de contas de jade, possuem um cinto amarrado com um 
grande nó na parte da frente do corpo, nele encontramos um motivo circular identificado como 
um espelho e longas penas em suas costas e, em seus pés, observa-se uma espécie de sandália 
amarrada no tornozelo. Em sua frente encontram-se volutas decoradas com flores, 
possivelmente indicando fala ou canto. 
 Com isso posto, os dois indivíduos representados apresentam o vestuário típico dos 
guerreiros de Teotihuacan. Sobre a tampa observamos a ocorrência de dois cartuchos que 
representam um elemento tipicamente teotihuacano chamado na literatura de RE-glyph ou 
Reptile eye glyph (glifo olho de réptil), sua ocorrência no sítio centro-mexicano se dá 
principalmente na cerâmica e, apesar de muito discutido, é possível que seja uma referência ao 
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calendário. Outrossim, Nielsen adiciona que o estilo da pintura, a despeito da iconografia, é 
maia (BERLO, 1989, p. 25; NIELSEN, 2003, p. 183-4). 
 No vaso seguinte (Ficha nº 34) observamos uma cena complexa, que compreende 
diversos motivos típicos maia. A direita vemos um personagem humano sentado sobre as 
mandíbulas abertas de um monstro. Ele oferece um objeto não identificado junto de um tecido 
atado, usa uma tanga e seu corpo é marcado por peças de jade. Em sua frente, uma montanha 
personificada – identificada por sua correlação ao logograma WITZ (montanha) – é decorada 
com elementos floridos. 
 Montanhas são consideradas um local de suma importância dentro das cosmologias 
mesoamericanas, são tidas como local de residência de seres sobrenaturais e assim como as 
cavernas, eram locais sagrados de peregrinação e culto. Em sua forma personificada, por vezes 
denominada de Monstro Witz, a boca aberta alude a portais de acesso a outros domínios 
cósmicos de onde deuses e ancestrais emergem. Representações de montanhas personificadas 
adornam estelas, edifícios e serviam como tronos na iconografia dos períodos Clássico e Pós-
Clássico maia (SCHELE; FREIDEL, 2000, p. 541; STONE; ZENDER, 2011, p. 139).  
Na tampa do vaso observamos uma vez mais duas cabeças de réptil estilizadas, com 
diversos apêndices que serpenteiam ao seu redor. Ademais desses elementos, um paralelo pode 
ser traçado entre as cenas de oferendas nas vasilhas da tumba A-VI e o personagem sobrenatural 
sentado sobre a mandíbula. 
Dando continuidade a nossa análise dos vasos, temos um exemplar muito interessante 
por possuir glifos calendários em sua decoração (Ficha nº 35). Em três cartuchos ao redor do 
vaso estão representações de um pássaro com uma mão no lugar da mandíbula. Nielsen (2003, 
p. 184) identifica de forma correta como uma variante de cabeça do glifo calendário bak’tun, 
que representa um período de 144 mil dias (Figura 31). A tampa apresenta outros três cartuchos 
com cabeças de pássaros que, apesar de não possuirmos toda a evidência necessária, sugerimos 
serem variantes de cabeça do glifo k’atun (período de 7200 dias). 
Outras duas vasilhas dessa tumba apresentam elementos iconográficos distintivos da 
área maia. Com um peculiar agarrador em forma de anel (Ficha nº 36), o motivo retratado nessa 
vasilha foi identificado por Nielsen (2003, p. 184) como o Monstro do Lírio d’água (Waterlily 
Monster), este motivo é interpretado por Linda Schele e David Freidel (2000, p. 540) como “a 
personificação de lagos, pântanos e outras massas de água parada”, sua principal característica 
é a presença de flores e folhas do lírio d’água (Nymphaea spp.) que emergem da cabeça do ser 
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monstruoso. No vaso em questão ele aparece mergulhado em meio a faixas aquáticas, com só 
os elementos florais para fora, ladeado por árvores. 
Pintado sobre o estuque desse exemplar está uma das mais fascinantes cenas dentre 
todas as vasilhas de Kaminaljuyu (Ficha nº 38). A pintura consiste de uma cena onde quatro 
personagens com atributos de Itzamnaaj executam uma dança. Da pintura original restaram 
apenas as características faciais de dois desses personagens, um mais antropomorfo enquanto o 
outro apresenta uma cabeça de pássaro (KIDDER et al, 1946, p. 227).  
Julia Guernsey (2006, p. 109) sugere que a cena retrata a transformação de Itzamnaaj 
em sua contraparte aviária, a Deidade Pássaro Principal. Já Nielsen e Matthew Looper são mais 
conservadores ao propor que as figuras em questão são indivíduos utilizando máscaras que 
personificam a Deidade Pássaro Principal e Itzamnaaj (NIELSEN, 2003, p. 184; LOOPER, 
2009, p. 108-9). 
Por último, mas não menos importante, uma vasilha com morfologia maia, porém 
iconografia em puro estilo de Teotihuacan (Ficha nº 39). Repetida por duas vezes no corpo do 
vaso está um personagem que Alfonso Caso identifica como uma deusa com atributos de 
borboleta (KIDDER et al, 1946, p. 220). Seu grande tocado traz os olhos e probóscide de uma 
borboleta, o huipil é formado pelas asas do inseto que estende as antenas para ambos os lados 
assim como sua narigueira que assume uma forma estilizada da borboleta, conta ainda com os 
olhos delimitados por anéis concêntricos e uma boca. Uma saia comprida e os longos cabelos 
fornecem ainda mais evidência de que se trata de um personagem feminino. 
A historiadora da arte Janet Berlo (1984, p. 98- 102), a partir de uma analogia com 
relatos mexicas, sugere que a personagem do vaso é uma versão teotihuacana da deusa 
Xochiquetzal, identificada com a fertilidade, flores, tecelagem e a guerra. Aqui ela apareceria 
em seu aspecto marcial. Nielsen (2003, p. 183) concorda com Berlo na definição e adiciona que 
sobre a tampa estão retratados dois signos do ano mexicanos e duas flores. 
 
3.3 Temas para uma narrativa  
 
 Ao observar os temas presentes nas vasilhas percebemos alguns pontos importantes que 
podem revelar nuances do comportamento político e ritual das elites de Kaminaljuyu. O 
primeiro seria a maior concentração de vasilhas pintadas na última tumba do Montículo A e nas 
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duas primeiras do Montículo B. Isso é significativo quando confrontamos a arquitetura das 
estruturas com os temas e estilos das vasilhas cilíndricas trípodes. As duas últimas versões das 
estruturas (Estruturas A-7, A-8, B-IV e B-V) possuem perfil arquitetônico em talude-tablero, 
contudo só a tumba B-I apresenta um conjunto de vasilhas cilíndricas trípodes que é, em sua 
maioria, teotihuacana. As outras duas tumbas possuem os exemplares mais simbólicos de um 
estilo maia (ou mais precisamente estilo Kaminaljuyu) não só na iconografia como na forma. 
 Ainda nesta seara, é importante perguntar o porquê da quantidade reduzida de objetos 
relacionados a Teotihuacan na tumba A-V, em especial quando se considera que o ocupante 
principal passou parte de sua infância e adolescência no centro do México, e que a estrutura a 
ela relacionada (A-7) é a primeira entre os dois montículos em talude-tablero. A maior parte 
das cerâmicas da tumba são de origem local, inclusive as duas únicas vasilhas cilíndricas 
trípodes. No entanto a posição do corpo é indicativa de práticas funerárias teotihuacanas. Como 
veremos adiante, esses pequenos detalhes são sugestivos quando pensamos as mensagens 
políticas que estavam envolvidas nos ritos de morte da elite do sítio. 
A organização política do sítio é ainda motivo de debate entre muitos arqueólogos. 
Como vimos no primeiro capítulo (p. 39-40), há aqueles que defendem uma autoridade 
centralizada, enquanto que um dos únicos estudos que abordam esse problema é a monografia 
de Joseph Michels (1979). Acreditamos ser importante retomar algumas das ideias de Michels 
e problematizar suas hipóteses com base no que observamos a partir dos contextos das tumbas 
analisadas. 
Michels (1979) observa uma série de questões importantes para chegar em suas 
conclusões, em especial a produção de obsidiana, atividade arquitetônica e padrões de 
assentamento. Para o autor Kaminaljuyu seria um cacicado do tipo cônico, dividido entre cinco 
linhagens, cada uma delas composta por duas parcialidades. Michels as nomeia de acordo com 
as regiões modernas correspondentes a mesma área: El Incienso, Santa Rosita, Catarina Pinula 
(linhagem construtora dos Montículos A e B), San Carlos e Mixco. No registro arqueológico 
elas aparecem representadas por centros cerimoniais e residenciais das elites, que estariam 
movendo-se para áreas contíguas em cada período da história de Kaminaljuyu.  
Ainda segundo Michels (1979), dentro dessa organização política as cinco linhagens 
estavam envolvidas em uma querela pelo controle da cidade, elas tendiam a formar certas 
alianças umas com as outras para exercer controle político sobre Kaminaljuyu. Esta organização 
foi constante até a fase Esperanza, onde observa-se a descentralização e realocação da 
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população para áreas mais periféricas do sítio. No mesmo período, a linhagem de El Incienso 
tornou-se a mais importante, e Catarina Pinula cresceu em influência. Essas são justo as áreas 
correspondentes no sítio com arquitetura em estilo talude-tablero.  
Como Michels defende a presença de uma colônia teotihuacana (recebida pela linhagem 
Catarina Pinula), sua interpretação das mudanças em nível funerário e arquitetônico vão por 
esse viés. Para o autor a linhagem de El Incienso adota duas estratégias para neutralizar a 
presença teotihuacana no sítio: a primeira é a construção de complexos residenciais e 
cerimoniais massivos (Palangana e Acrópole), que apequenavam todas as outras construções 
da época; já a segunda é a apropriação do estilo arquitetônico teotihuacano, de modo a 
demonstrar seu poder político que, no entanto, não se reflete nas práticas funerárias dessas 
estruturas (MICHELS, 1979, p. 208-209). 
Com isso em vista, pesquisas precedentes (DEMAREST, FOIAS, 1993; BRASWELL, 
2003) apontam para o favorecimento de uma hipótese de emulação das elites locais. Demarest 
e Foias (1993, p. 156-158) destacam o número reduzido de cerâmicas importadas dentro do 
conjunto total de vasilhas dos Montículos A e B. Isso os leva a sugerir que a presença desses 
objetos se deu por meio de contatos entre as elites dos dois sítios, e estariam presentes nas 
tumbas de senhores de Kaminaljuyu como símbolos de status. Sublinha-se que os autores 
observam a presença de oito vasilhas cilíndricas trípodes com traços decorativos e formais 
ligados à Teotihuacan (Fichas nº 11, 29-31, Figura 21). 
Propomos então uma nova hipótese, que combina as visões de contato entre as elites e 
emulação local, porém envoltas em um ambiente político de grande competição pelo poder 
como frisa Michels (1979). Desta maneira, se levarmos em conta a provável disputa entre as 
diferentes linhagens do sítio, mesmo entre receptores mais próximos houve a necessidade de 
transmitir certas mensagens de alinhamento político. Se alinhar ideologicamente (ou emular 
essa ideologia) a um importante centro como Teotihuacan tornava esses senhores também mais 
poderosos.  
A presença de mensagens complexas quanto a real afiliação dessa ideologia (e.g. 
iconografia teotihuacana em uma vasilha de forma maia ou a adoção de novas práticas 
funerárias) torna essa querela pelo controle político de Kaminaljuyu ainda mais intrigante. 
Mostra que a linhagem responsável pela construção dos montículos e seus principais ali 
enterrados buscavam se distanciar das outras, por meio da emulação e contato com Teotihuacan, 
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mas sem esquecer certas raízes tradicionais de sua cultura e das formas de materialização do 
poder. 
A maioria dos temas teotihuacanos representados nas vasilhas cilíndricas trípodes 
(sejam elas em estilo maia ou teotihuacano) estão ligados à temas bélicos (guerreiros, borboletas 
e Serpente de Guerra) e em menor grau às temáticas de reverência e culto de ancestrais e 
deidades (fardos mortuários e Deus da Tormenta Teotihuacano). Essas temáticas parecem 
corroborar uma proposta de emulação por parte das elites de Kaminaljuyu, em especial na época 
da construção da Estrutura B-IV. 
 Por sua vez, os temas maias são mais tradicionais, a presença de Itzamnaaj, da Deidade 
Pássaro Principal e dos gêmeos do Popol Vuh denotam que os membros da elite de Kaminaljuyu 
estavam preocupados em reforçar seu status como governantes-sacerdotes, encarregados da 
conexão com o mundo sobrenatural e replicar rituais e práticas político-religiosas que se fazem 
presentes já no período Pré-Clássico. 
 Em Izapa o complexo Itzamnaaj/Deidade Pássaro Principal aparece em cenas 
relacionadas à mitologia representada no Popol Vuh (e.g. Estela 25 de Izapa; ver Figura 32). 
Segundo Guernsey (2006, p. 115-116) o foco narrativo das performances de governantes do 
Período Pré-Clássico e Clássico Inicial, como àquela observada na vasilha da Tumba B-II (ver 
Ficha nº 38), era o ciclo mítico da Deidade Pássaro Principal. Para a autora, essas performances 
eram vitais na demonstração e legitimação do poder, materializavam o papel dos governantes 
como elo com o sobrenatural.  
Em Kaminaljuyu a mais famosa aparição de um governante paramentado como a 
Deidade Pássaro Principal se encontra na Escultura 11 (Figura 33), datada do Pré-Clássico 
Tardio. Lucia Henderson (2013, p. 359 et. seq.) demonstra que durante este período essa 
deidade é associada com a criação, a transição entre realidades míticas e históricas e o 
movimento do mundo sobrenatural ao mundo dos governantes humanos. Simon Martin (2016, 
p. 522) ressalta que existem fortes sinais de que a Deidade Pássaro Principal manteve seu curso 
ideológico e vigor retórico, continuando de alguma forma até o período Colonial o que, de fato, 
permitiu os estudiosos traçar um paralelo entre essa deidade e o Vuqub Caquix do Popol Vuh. 
Se os personagens representados nas vasilhas dos Montículos A e B associados à essa 
temática eram governantes não podemos afirmar com certeza. No entanto, a presença desse 
tema na iconografia assinala uma continuidade nas ideias e concepções que pautaram o poder 
dos governantes de Izapa e da Kaminaljuyu do período Pré-Clássico Tardio. Desse modo, a 
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maior parte da iconografia encontrada nas vasilhas pintadas refletiria não uma ideologia 
estrangeira, uma religião pan-mesoamericana ou o domínio político-militar de Teotihuacan e 
sim a manutenção de práticas político-religiosas pregressas, que remontam a centenas de anos 
antes do aparecimento de estilos cerâmicos e arquitetônicos estrangeiros em Kaminaljuyu. 
Soma-se a isso a evolução das formas das vasilhas cilíndricas trípodes em Kaminaljuyu. 
No capítulo 2 demonstramos a diferença entre as formas das vasilhas cilíndricas trípodes 
teotihuacanas (em sua maioria pequenas, às vezes miniaturizadas, e com suportes em ameia) e 
de Kaminaljuyu (altas, em geral com suportes retangulares ocos).  
Essa distinção formal das vasilhas não é novidade entre os estudiosos. Kidder et al. 
(1946, p. 229-232) traçam uma distinção entre as vasilhas pintadas que acredita serem 
importadas de Teotihuacan das vasilhas locais. Levados pelas formas, dimensões e suportes os 
pesquisadores do CIW fizeram um excelente trabalho em reconhecer os tipos mais 
característicos de Teotihuacan dentre as vasilhas cilíndricas trípodes (ver Fichas 11; 29-31; 
Figura 21). Wetherington (1978a, p. 133) já apontava para a presença de imitações locais dentre 
as vasilhas dos Montículos A e B, apesar de não deixar explicito quais vasilhas pertenceriam a 
cada grupo. 
O estudo da cerâmica tende a ser uma observação da evolução formal dos objetos, com 
permanências e rupturas ao longo do tempo. As cronologias cerâmicas de Kaminaljuyu 
(WETHERINGTON, 1978a; HATCH, 1997; SHOOK; HATCH, 1999) seguem esse modelo, 
observam a transformação de materiais, técnicas e formas utilizados ao longo da ocupação 
humana no sítio. Dessa maneira, podemos traçar semelhanças e diferenças na cerâmica 
cilíndrica trípode dos Montículos A e B com tipos anteriores. 
Como observado anteriormente, a fase Aurora marca uma transição na cerâmica do sítio, 
com a descontinuidade de formas e estilos cerâmicos da fase anterior (HATCH, 1997, p. 98-
99). Característico desta fase é a presença de vasilhas do tipo Esperanza Flesh, que seguem na 
fase Esperanza e evoluem para o tipo Amatle no período Clássico Tardio (SHOOK; HATCH, 
1999, p. 307).  
Wetherington (1978a; p. 134) menciona que todos os tipos cerâmicos iniciados na fase 
Aurora continuam na fase Esperanza. Dentre elas um complexo denominado pelo autor de 
Pantaleon Hard Ware - no qual se incluí as famosas vasilhas Esperanza Flesh - apresenta vasos 
de forma cilíndrica, porém sem os suportes (WETHERINGTON, 1978b, p. 87-89). Estes vasos 
possuem base plana, com paredes levemente divergentes, diâmetro variando entre 12-17 cm na 
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boca e de 8-10 cm na base. O exemplar que ilustra a obra de Wetherington teria cerca de 20 cm 
de altura (ver Figura 34).  
Esses números são muito próximos das vasilhas cilíndricas trípodes de fabricação local, 
encontradas nas Tumbas A-VI e B-II. Isso pode indicar, ainda que não de forma conclusiva, 
que a própria forma mais alongada desses vasos em comparação àqueles característicos de 
Teotihuacan tem conexão maior com tipos da fase cerâmica anterior em Kaminaljuyu (Aurora). 
A adição de suportes nessa forma de vaso cilíndrico é ainda mais sugestiva da emulação 
praticada pelas elites locais de Kaminaljuyu, que resultou na complexa mescla de formas e 
conteúdos estrangeiros em sua cultura material. 
O ponto nevrálgico da discussão em curso seria justamente como encaixar as vasilhas 
da Tumba B-I nesta lógica interna das elites de Kaminaljuyu. Se o grupo específico que 
construiu os dois montículos e seus membros buscavam se distanciar das demais linhagens do 
sítio, por meio da emulação de um contato político com Teotihuacan, o que resultou na 
disparidade formal e programática das vasilhas desta tumba? Acreditamos que esta pergunta 
esteja relacionada à outra: existe, de fato, uma dessemelhança tão notável entre a Tumba B-I e 
as Tumbas A-VI e B-II? 
Por certo as Tumbas A-VI e B-II diferem em inúmeros aspectos. Somente à título de 
exemplo podemos enumerar alguns dos elementos únicos de cada tumba. A primeira contém 
uma tríade de tigelas com flange basal e outra de vasilhas alaranjo-fina, enquanto que a segunda 
apresenta maior quantidade de cerâmica, uma liteira elaborada com ornamentos de hematita e 
pirita e maior diversidade e quantidade de restos de animais (javali, crâneo de canídeo, gato, 
crâneo de pássaro) dentre muitas outras diferenças como o formato da tumba e número de 
acompanhantes. 
Contudo, existem semelhanças entre as duas. Além da já mencionada presença de 
vasilhas cilíndricas trípodes em estilo Kaminaljuyu, há também mandíbulas de jaguar com 
incrementos de pirita, o esqueleto completo de um canídeo em cada uma e um incensário 
antropomórfico idêntico (ver Figura 35).  
Estes dois incensários corroboram o programa temático das vasilhas cilíndricas trípodes 
de ambas as tumbas, fazendo referências a ideologias político-religiosas tradicionais. Segundo 
Henderson (2013, p. 264-268) o incensário da tumba A-VI (mais completo) exibe todos os 
traços característicos de Itzamnaaj – entre eles a diadema florida com signo akbal (escuridão), 
pupilas transversais e o signo yax (verde, azul) sobre a cabeça. A autora adiciona que o mesmo 
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incensário mostra também traços de outras duas deidades: o Deus N, deidade idosa associada 
ao governo na arte do período Clássico e o Deus do Olho Trifólio, deidade cuja iconografia 
combina elementos terrestres e aquáticos, e representada na Escultura 10 de Kaminaljuyu 
(HENDERSON, 2013, p. 257-258, 598). 
Em oposição à essa similaridade a Tumba B-I parece deslocada no espaço. O programa 
temático dos vasos cilíndricos e sua quantidade deixam uma forte impressão do contato direto 
entre as elites de Kaminaljuyu e Teotihuacan neste período. Afora a maior concentração de 
vasilhas trípodes importadas de Teotihuacan (oito, no total), a tumba conta com um par de 
vasilhas alaranjado-fina e outro par de cream pitchers, porém nem tudo o que é ouro fulgura. 
Para além desses é necessário observar outros objetos da tumba, que nos indicam outros 
contatos, ideologias e mensagens operantes nesse contexto. 
Sobre o colo e diante do crâneo do ocupante principal desta tumba foram encontrados 
muitos objetos de jade, partes da vestimenta e oferenda ao principal. Dois destes objetos se 
destacam dos demais por serem significativos para nossa breve formulação: são duas contas de 
jade esculpidas zoomorfas. Uma delas representa um crocodilo ou serpente enquanto que a 
outra um peixe estilizado (Figura 36). Kidder et al (1946, p. 113-114) comentam as duas contas 
de jade, porém suas análises se concentram em aspectos tecnológicos. Em outra parte, em breve 
comentário sobre o estilo das peças, limitam-se a dizer que uma das principais características 
decorativas dessas peças em jade seria “limitação técnica” que “resultou em uma falta de fluidez 
característica e um alto grau de convencionalismo” (KIDDER et al, 1946, p. 117). 
Na Mesoamérica crocodilos são, em geral, associados à mitos de criação cosmogônicos 
onde a terra teria surgido a partir de um mar primordial. Estes animais foram tomados como 
uma analogia ideal ao surgimento da terra primordial. Os maias perpretaram a associação entre 
o crocodilo e o surgimento da terra, com representações desde a arte do período Pré-Clássico 
até registros do período Colonial (STONE; ZENDER, 2001, p. 183; HENDERSON, 2013, p. 
303-304). 
Os peixes, por sua vez, são um símbolo recorrente na arte maia. Segundo Andrea Stone 
e Marc Zender (2001, p. 191) sua presença em uma cena representada qualifica o local onde se 
passa a ação como aquáticos. Do mesmo modo, os autores recordam que o ato de pescar servia 
como uma metáfora religiosa, ligada ao poder de fazer chover do deus Chahk, representado na 
Estela 1 de Izapa com um cabaz de onde surgem nuvens e uma cascata de água. 
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Estes elementos aquáticos nos remetem novamente ao período Pré-Clássico, onde essa 
temática era a mais recorrente na arte de Kaminaljuyu. De fato, de acordo com Henderson 
(2013, p. 281) durante o Pré-Clássico um terço das esculturas em baixo-relevo do sítio mostram 
símbolos relacionados à água, o que denota a importância primária desse tema. Ademais 
Henderson reconhece temas aquáticos em inúmeras esculturas do sítio (e.g. Esculturas 2, 3, 5, 
9, 10, 68), algumas das quais remontam o período Pré-Clássico Médio (ibid, p. 304). 
A autora traça um paralelo entre a presença dessa temática na iconografia do sítio, a 
paisagem aquática de Kaminaljuyu (notadamente o lago Miraflores e as grandes obras 
hidráulicas) e o poder dos governantes do sítio (ibid, p. 323-331). Nas palavras de Henderson: 
At Kaminaljuyu, water was a subject and focus of both kingly ritual and large-
scale construction efforts. As shown in art, this water had various faces, 
distinct (though interrelated) beings that represented the multiple kinds of 
water flowing in and around the site. It was through these deities that the king 
established his right to rule, by not only controlling water in all its forms, but 
also by embodying that rich and varied substance so necessary to the health 
and happiness of mankind (ibid, p. 330-331). 
Desse modo, fica assim estabelecida uma ligação direta entre a iconografia relacionada 
à temas aquáticos e à ideologia dos governantes do período Pré-Clássico em Kaminaljuyu. 
Outrossim, a tumba B-I não é a única a apresentar objetos de jade provenientes de períodos 
anteriores na cronologia do sítio. A tumba A-VI continha uma conta de jade que representa um 
indivíduo adornado por um tocado de pássaro. Henderson (2013, p. 260) associa esse 
personagem à representação de um governante do período Pré-Clássico Tardio na Escultura 65, 
e adiciona que a estatueta em questão era contemporânea do monumento e poderia ter sido 
depositada na tumba A-VI como uma relíquia antiga. 
Para além desses objetos, a tumba B-I conta ainda com vasilhas que guardam 
semelhança com outras regiões mesoamericanas: Oaxaca, mais precisamente o sítio de Monte 
Albán e o atual departamento de Escuintla, Guatemala. Alfonso Caso e Ignacio Bernal (1952, 
p. 37) foram os primeiros a notar a semelhança na decoração modelada em tigelas trilobuladas 
procedentes da Tumba 6 e da Plataforma do Tanque de Monte Albán e um exemplar encontrado 
na Tumba B-I (Figura 37).  
A decoração é composta de rostos modelados, com uma voluta que dobra pelo rosto, 
similar a um bigode, e tem os olhos envolvidos por grossas sobrancelhas. Caso e Bernal (ibid, 
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p. 37-38) argumentam que o personagem representado nos três lóbulos da tigela é Cocijo, 
palavra para raio em zapoteco, e deidade associada às forças dos trovões, raios e chuvas (cf. 
SELLEN, 2002, p. 6 para uma breve discussão sobre a identificação desse deus). Adicionam 
ainda que as vasilhas de Monte Albán datam do período III-A, equivalente à fase Esperanza em 
Kaminaljuyu. 
Nicholas Hellmuth (1975, p. 22) argumenta que o personagem identificado por Caso e 
Bernal não se trata de Cocijo, mas sim de uma deidade das planícies costeiras de Escuintla, 
Guatemala. Hellmuth argumenta que o personagem não apresenta alguns dos traços 
diagnósticos de Cocijo e, por ser recorrente na iconografia de vasilhas cilíndricas trípodes dessa 
região (que também diferem de sua contraparte teotihuacana em forma), podem representar 
uma deidade local e não uma influência vinda de Oaxaca. 
Vale mencionar uma vasilha cilíndrica trípode com agarrador em efígie (Ficha nº 25) 
muito similar a uma das vasilhas fotografadas por Hellmuth (ibid, p. 28, plate 19) e que também 
apresenta volutas que se dobram sobre as bochechas (Ficha nº 25). Acreditamos que essas 
volutas, que se assemelham a bigodes, sejam na realidade a representação do sopro do 
personagem, o que não está longe da interpretação de Caso e Bernal. Contudo, como já 
mencionado anteriormente, Reents-Buddet et al (2006, p. 186) demonstrou através de análises 
químicas que o exemplar da Tumba B-I foi provavelmente elaborado em uma olaria próxima à 
Kaminaljuyu. 
A presença desses objetos é significativa pois nos leva a considerar que mesmo em uma 
fase de maior interação com Teotihuacan, devido ao número de vasilhas importadas, o ocupante 
principal da Tumba B-I estava associado com objetos que remetiam a ideologias já bem 
conhecidas das elites de Kaminaljuyu (materializadas nas contas de jade) e ao contato com 
outras regiões além do sítio centro mexicano. Se havia alguma espécie de culto a essa deidade 
que era comum as três regiões não podemos afirmar aqui, porém é significativo que se observe 
o contato com outras regiões da Mesoamérica e seus símbolos ali presentes. Ademais outro 
objeto, uma placa de pirita entalhada em estilo Veracruz (KIDDER et al, 1946, fig. 156), 
também fez parte do mobiliário funerário desta tumba e denota ainda outra região que 
possivelmente possuía laços com Kaminaljuyu, ou com este grupo específico da elite do sítio. 
  É sugestivo refletir que enquanto a arquitetura do sítio simulava estilos vindos do centro 
do México, a preferência temática das cenas na cerâmica pintada, assim como outros objetos 
presentes nas tumbas, reforçava ideologias políticas e religiosas locais. O que podemos 
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depreender dessas escolhas é uma descontinuidade nas práticas de emulação, ao menos à nível 
ritual. Mais do que uma resposta, isso gera ainda mais perguntas acerca de como as elites de 
Kaminaljuyu se relacionavam entre si e manejavam discursos e práticas sociais para se 
manterem relevantes na querela pelo controle do sítio. 
 Desse modo, podemos relacionar alguns pontos sobre a iconografia e morfologia das 
vasilhas cilíndricas trípodes que materializam certas ideologias político-religiosas dentro das 
cerimônias funerárias de Kaminaljuyu. Primeiro, a esmagadora maioria das vasilhas cilíndricas 
trípodes apresenta formas que denotam a manufatura local. Com excessão das oito vasilhas 
certamente importadas de Teotihuacan, podemos afirmar que todas as outras foram obra de 
oleiros do sítio guatemalteco ou regiões cercanas à Kaminaljuyu. 
Em segundo, o programa iconográfico das vasilhas (quase que exclusivamente 
concentrados nas Tumbas A-VI, B-I e B-II) denota a preferência temática para temas 
tradicionais, que faziam parte do vocabulário político, religioso e performático das elites 
governantes de Kaminaljuyu e de outros sítios das terras altas e da costa do Pacífico desde o 
período Pré-Clássico. Se por um lado as poucas vasilhas com temática teotihuacana reforçam a 
emulação das elites locais com programas relacionados a símbolos bélicos, por outro a escolha 
programática da maioria materializa ideologias locais, arraigadas na sociedade de Kaminaljuyu 
muito antes do aparecimento de qualquer traço estilístico na arquitetura ou nos objetos 
encontrados em contextos funerários do sítio. 
Enquanto que a emulação de um contato com Teotihuacan por parte das elites locais de 
Kaminaljuyu não é uma aportação nova, a presença de um programa temático que reflete 
ideologias locais nos parece um elemento novo, que deve ser levado em consideração. No plano 
geral da política do sítio, se a proposição de Michels (1979) de uma divisão em linhagens estiver 
correta, a presença de objetos que reforçavam o status dos governantes a partir de símbolos 
locais demonstra uma acirrada competição entre as linhagens. Os construtores dos Montículos 
A e B buscavam, por um lado, se distanciar dos membros das outras linhagens. Para isso se 
valeram de objetos e práticas exógenas em suas cerimônias funerárias e através de estilo 
arquitetônico estrangeiro. Por outro lado, existia a necessidade de reforçar certas mensagens 
dirigidas à membros próximos da própria linhagem, ou de linhagens rivais, que refletiam uma 
preferência pela manutenção do status quo político-religioso. Essas mensagens, presentes na 
iconografia de temas maias, em objetos de jade de tempos antigos ou em incensários, 
representam uma lógica política interna das elites de Kaminaljuyu, que se apresenta como 
dominante dentro do conjunto de vasilhas cilíndricas trípodes dos Montículos A e B. 
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 Acompanhar as trajetórias dessas vasilhas abre uma possibilidade interessante para 
novas análises que, porventura, seguirão este trabalho. Primeiro, mostra que esses vasos faziam 
parte de conjuntos distintos de objetos, o que nos leva a pensar em sua função específica dentro 
e fora de cada uma das tumbas. Segundo, revela que há ainda muito a se fazer e aprender quanto 
as redes de matéria as quais cada uma pertencia, em especial quando tratamos de análises 
químicas da composição cerâmica. Enquanto que Coggins (1975) já advertia para a diferença 
de estilos na pintura de vasilhas consideradas maias, foi somente a partir das pesquisas de 
recentes que demonstraram a possibilidade de algumas das vasilhas tidas como locais virem de 
outras regiões da área maia como Alta Verapaz ou o rio Motagua; e que vasos com traços 
estilísticos e iconográficos teotihuacanos serem procedentes da costa do Pacífico, região que 
possuiu fortes laços com o sítio centro-mexicano (cf. BOVE; MEDRANO BUSTO, 2003). 
 Em terceiro lugar, seguir as vasilhas em seus contextos particulares nos forçou a tentar 
estabelecer relações, ainda que superficiais, de forma e significado entre seus pares nas tumbas. 
Em contrapartida, essas relações na maior parte das vezes, nada tem a ver com a maneira como 
as cerâmicas estavam arranjadas nas tumbas. Ao que tudo indica, perceber padrões na maneira 
como os objetos estavam dispostos nas tumbas dos Montículos A e B continua um desafio desde 
os tempos de Kidder, Jennings e Shook. 
 A propagação dessas vasilhas pela literatura acadêmica e através das aquarelas de 
Tejeda poderiam constituir um tema de pesquisa por si só. Mesmo em nossas observações 
quanto à iconografia as aquarelas tiveram papel fundamental. Entretanto, é fundamental que se 
busque o contato com as peças originais; até o presente momento, desconhecemos outra 
pesquisa (afora a própria monografia do CIW) que tenha trabalhado a iconografia das vasilhas 
a partir de outra fonte que não as reconstituições do pintor guatemalteco.  
Outro ponto importante é a cristalização de hipóteses sobre o surgimento de estilos 
estrangeiros em Kaminaljuyu. Fica claro a partir do estudo das formas das vasilhas cilíndricas 
trípodes do sítio guatemalteco que elas diferem em muitos elementos daquelas procedentes de 
Teotihuacan. Com excessão de Demarest e Foias (1993) a maioria dos estudiosos preferiu 
replicar os aportes iniciais de Kidder e seus companheiros do CIW sem levar em consideração 
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a enorme diferença formal e iconográfica dessas vasilhas. Em nosso entendimento é provável 
que tenha havido algum tipo de contato entre as elites dos dois sítios, mas esse contato foi 
pontual, serviu como um dispositivo para a linhagem construtora dos Montículos A e B de 
rivalizar e buscar exceder as outras. No campo ideológico, a iconografia revela que a principal 
preocupação dos senhores ali enterrados era manter certas práticas ancestrais, recorrentes na 
arte do sítio desde o Pré-Clássico. A associação com regiões estrangeiras não estava limitada à 
Teotihuacan, mas englobava outras regiões como a costa do Pacífico, Veracruz e Oaxaca. 
 É importante ressaltar também o interesse que surge a partir da musealização desses 
objetos. São poucos os pesquisadores que se dedicam às pesquisas museológicas na Guatemala, 
que tem crescido nos últimos anos focadas em um viés político. Ademais desse importante 
avanço, é interessante observar como a própria coleção do MUNAE foi exibida ao longo dos 
anos. Essas escolhas curatoriais refletem não só o ambiente político de cada época, mas também 
como era construído o passado guatemalteco. No que concerne as primeiras exibições de 
objetos de Kaminaljuyu, elas se dão quando pessoas ligadas aos próprios objetos recuperados 
no sítio dirigiam o museu, isso pode significar uma tentativa de aproximar as peças do museu 
com a população da própria Cidade da Guatemala, que jaz sobre a antiga Kaminaljuyu, só 
poderá ser revelado à medida que novas pesquisas sobre a curadoria avancem. 
Conforme mais pesquisas sejam conduzidas no que resta do sítio arqueológico, assim 
como a importante pesquisa de gabinete que deve revisitar os materiais recuperados por 
escavações feitas no passado, não resta dúvida que nosso entendimento acerca de Kaminaljuyu 
e suas redes de relações e trocas aumentará. Resta ainda muito trabalho a ser feito com a 
iconografia da fase Esperanza de Kaminaljuyu, outros objetos como vasilhas efígies, vasos com 
pestana basal e espelhos de pirita compreendem todo um novo universo de significados e redes 
de intercâmbio. 
Enquanto que a referência a Teotihuacan parece ser a mais importante dentre as 
mensagens transmitidas pelos construtores dos Montículos A e B, há ainda grande presença de 
objetos de várias outras regiões adjacentes e longínquas. Nos parece que existe certo viés 
teotihuacano na bibliografia acadêmica relacionada ao tema. Em uma breve reflexão, 
adionaríamos que esse viés surge a partir da própria iconografia teotihuacana presente nas 
tumbas que, por parecer mais vistosa, foi tratada até meados dos anos 1980 e início dos 1990 
como a principal fonte de influência estrangeira no sítio. Porém, não podemos nos esquecer dos 
objetos de outras regiões como a costa do Pacífico, as terras baixas maias e até mesmo a 
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iconografia do atual estado de Veracruz presente nas tumbas. Regiões que Kaminaljuyu 
mantinha contatos duradouros muito antes da aparição de estilos e objetos teotihuacanos. 
Trabalhar com a cerâmica de Kaminaljuyu é ainda uma tarefa complicada. Apesar de 
possuir uma sequência bem estabelecida para o sítio e a região das terras altas da Guatemala, 
nos falta um catálogo ou magnum opus como àqueles existentes para Teotihuacan ou as terras 
baixas maias (RATTRAY, 2001; SMITH, 1955; CULBERT, 1993). A única obra dedicada a 
cerâmica de Kaminaljuyu (WETHERINGTON, 1978) está muito defasada em relação à 
cronologia e, apesar de sua utilidade, em geral não é adotada pelos ceramólogos guatemaltecos 
e estrangeiros em publicações recentes. 
Um dos principais objetivos dessa pesquisa foi a confecção de um corpus documental 
das vasilhas cilíndricas trípodes. Com isso esperamos que futuros trabalhos se beneficiem dos 
dados aqui compilados. De certo modo, o próprio corpus é também um novo marco na trajetória 
dessas vasilhas, que reconhecemos possuí mais lacunas do que gostaríamos de admitir. Isso, 
contudo, é um reflexo do quanto ainda há para se trabalhar sobre o tema, que demanda um 
esforço multidisciplinar. 
As vasilhas cilíndricas trípodes acumulam uma miríade de memórias e histórias entre 
seus contextos antigos e contemporâneos. Nosso esforço aqui foi o de alcançar essas histórias 
e recupera-las. Da mesma maneira, iconografia veio complementar o nosso entendimento 
desses objetos, demonstrar que muito do programa temático representado nelas materializa 
ideologias inerentes à Kaminaljuyu e não reflete uma influência tão poderosa de Teotihuaca. 
Com isso, esperamos ter alcançado o objetivo de desvelar, ao menos em parte, as muitas 
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Mapa 1 - Mapa da Mesoamérica, com destaque para os sítios de Teotihuacan e 
Kaminaljuyu 
 
Fonte: (JOYCE, 2004, p. 2). 
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Mapa 2 - Mapa da área urbana de Teotihuacan produzido pelo TMP 
 
Fonte: (MILLON, 1981, p. 201) 
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Mapa 3 - Mapa de Kaminaljuyu elaborado por Alfred P. Maudslay 
 
Fonte: (MAUDSLAY, 1902, plate 74). 
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Mapa 4 - Mapa de Kaminaljuyu, com destaque para a localização dos Montículos A e B 
 
Fonte: (adaptado de HATCH, 1997, p. 10). 
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Mapa 5 - Mapa da área Maia 
 





Figura 1 - Pirâmides do Sol e da Lua, Désiré Charnay 
 
Fonte: (CHARNAY, 1887, p. 128) 
 
Figura 2 - Vista da Avenida dos Mortos desde a Pirâmide da Lua 
 
Fonte: (Cortesia de Daniel Grecco Pacheco, 2015) 
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Figura 3 - Plano de Zaculeu por Fuentes y Guzmán 
 
Fonte: (FUENTES Y GUZMÁN, 1932, p. 107, T.III) 
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Figura 4 - Esculturas pré-clássicas nos portões da Finca Arévalo 
 
Fonte: (MAUDSLAY, 1902, plate 75) 
 
Figura 5 - Manchete do jornal El Imparcial que descreve a destruição do montículo 
Quita Sombrero 
 
Fonte: (El Imparcial, p.1, 27 de maio de 1927) 
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Figura 6 - Vista oeste do Montículo B antes dos trabalhos de escavação 
 
 Fonte:(Archivo Edwin M. Shook, foto nº 2457. Centro de Documentación Sociocultural, Centro de 
Investigaciones Arqueológicas y Antropológicas, Universidad del Valle de Guatemala) 
 
Figura 7 - Vista da Acrópole, Zona Arqueológica de Kaminaljuyu 
 
 Fonte: (Fotografia do autor, 2016) 
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Figura 8 - Vista sul do Montículo B, em segundo plano encontra-se o comércio e 
residência de Carlos Villacorta 
 
 Fonte: (Archivo Edwin M. Shook, foto nº 2570. Centro de Documentación Sociocultural, Centro de 
Investigaciones Arqueológicas y Antropológicas, Universidad del Valle de Guatemala) 
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Figura 9 - Folio 2r do Códice Mendoza 
 
Fonte: (BERDAN; ANAWALT, 1997) 
 
Figura 10 - Painel 2 de Piedras Negras 
 
Fonte: (SCHELE, MILLER, 1986, p. 149). 
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Figura 11 - Vaso cilíndrico trípode teotihuacano 
 
Fonte: Dumbarton Oaks Research Library and Museum (fotografia do autor, 2016) 
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Figura 12 - Vasilha Cilíndrica trípode com decoração modelada, estucada e pintada 
 
Fonte: Dumbarton Oaks Research Library and Museum (fotografia do autor, 2016) 
 
Figura 13 - Vasilhas trípodes da Tumba B-I, da esquerda para a direita 2529, 2530 e 
2534 
 
Fonte: (Archivo Edwin M. Shook, foto nº 2672. Centro de Documentación Sociocultural, Centro de 
Investigaciones Arqueológicas y Antropológicas, Universidad del Valle de Guatemala) 
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Figura 14 - Exposição Ciclos de Vida en Kaminaljuyu, MUNAE 
 
Fonte: (Fotografia do autor, 2016) 
 
Figura 15 - Reprodução da Tumba A-IV 
 
Fonte: Ciclos de Vida en Kaminaljuyu, MUNAE (Cortesia de Cindy Gomez, 2018) 
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Figura 16 - Sequência construtiva do Montículo A 
 
Fonte: (BRASWELL, 2003, p. 88). (a) A-I; (b) A-II; (c) A-III; (d) A-IV; (e) A-V; (f) A-VI; (g) A-7; (h) A-8 
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Figura 17 - Vasos cilíndricos trípodes com decoração incisa 
 
Fonte: (LINNÉ, 2003, p. 55) 
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Figura 18 - Vasilhas cilíndricas trípodes com decoração modelada em grãos de café 
 
Fonte: (a) e (b) Tetitla (adaptado de SEJOURNÉ, 1966, p. 84, 135); (c) conjunto Xolapan (adaptado de LINNÉ, 
2003, p. 68) 
 
 
Figura 19 - Tigela com flange basal, Tumba A-III 
 
Fonte: (Registro MUNAE 2434, fotografia do autor) 
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Figura 20 - Vaso zoomorfo, Tumba A-IV 
 
Fonte: (Registro MUNAE 2454, fotografia do autor). 
 
Figura 21 - Par de vasilhas recuperados da Tumba B-I 
 
Fonte: (Archivo Edwin M. Shook, foto nº 2691. Centro de Documentación Sociocultural, Centro de 
Investigaciones Arqueológicas y Antropológicas, Universidad del Valle de Guatemala) 
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Figura 22 - Vasilha cilíndrica trípode, Tumba B-III 
 
Fonte: (KIDDER et al, 1946, fig. 172f) 
 
Figura 23 - Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia da Guatemala 
 
 Fonte: (fotografia do autor, 2016) 
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Figura 24 - Ficha do catálogo de peças do MUNAE 
 
Fonte: (fotografia do autor, 2016) 
 
Figura 25 - Plano do Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia 
 
Fonte: (BORHEGYI, 1953, fig. 1) 
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Figura 26 - Painel em relevo de K'inich K'an Joy Chitam II. Palenque, Chiapas, México 
 
Fonte: Dumbarton Oaks Research Library and Museum (fotografia do autor, 2016) 
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Figura 27 - Estela 31 de Tikal 
 
Fonte: (The Montgomery Drawings Collection, <http://www.famsi.org/research/montgomery/index.html> Acesso 
em: 25 de janeiro de 2018) 
 
Figura 28 - Os Gêmeos Heróis diante de Itzamnaaj 
 
Fonte: (fotografia de Justin Kerr, K1183). 
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Figura 29 - Guerreiro com atributos de borboleta em vaso teotihuacano 
 
Fonte: (SEJOURNÉ, 1966, p. 113) 
 
Figura 30 - Escultura 30 e Escultura 164 de Kaminaljuyu (da esquerda para direita) 
 
Fonte: (HENDERSON, 2013, p. 616, 646) 
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Figura 31 - Glifo de Bak'tun em sua forma abstrata e variante de cabeça 
 
Fonte: (COE; STONE, 2005, p. 46). 
 
Figura 32 – Estela 25 de Izapa 
 
Fonte: (The Linda Schele Drawing Collection, <http://research.famsi.org/uploads/schele/hires/09/IMG0059.jpg> 
Acesso em 25 de janeiro de 2018.) 
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Figura 33 – Escultura 11 de Kaminaljuyu 
 






Figura 34 – Vaso cilíndrico da fase Aurora 
 
Fonte: (WETHERINGTON, 1978b, figura 8) 
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Figura 35 – Incensário Antropomorfo (parte superior), Tumba A-VI 
 
Fonte: MUNAE (Cortesia de Cindy Gomes, 2018) 
 
Figura 36 – Contas de jade zoomorfas, Tumba B-I 
 
Fonte: (KIDDER et al, 1946, fig. 149h-i) 
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Figura 37 – Tigelas trilobuladas com decoração modelada 
 
 












Corpus Documental – Vasilhas cilíndricas trípodes dos 






O corpus documental abaixo reúne a coleção de vasilhas trípodes dos Montículos A e B 
de Kaminaljuyu. A maioria dos espécimes estão hoje sob a guarda do Museo Nacional de 
Arqueología y Etnología de Guatemala (MUNAE), enquanto que outros se encontram no 
Peabody Museum of Archaeology and Etnology (PMAE) e algumas das vasilhas não se conhece 
o paradeiro atual. Este corpus apresenta-se como uma ferramenta para pesquisadores futuros do 
tema, assim como um modo de organizar as informações coletadas no curso desta pesquisa. 
  Das 67 vasilhas cilíndricas trípodes reportadas pela equipe de pesquisa do Carnegie 
Institution de Washington à época das escavações (KIDDER et al., 1946, quadro 3), restam 50 
guardadas no acervo do MUNAE, das quais 47 presentes neste corpus foram diretamente 
analisados na reserva técnica do museu; ali elas foram fotografadas, mensuradas e dados 
técnicos sobre as cerâmicas coletados da documentação disponibilizada pelo MUNAE. 
Por infelicidade, encontramos as fichas catalográficas de cinco vasilhas que não foram 
localizadas no acervo do museu, através da informação providenciada foi possível cruzar os 
dados com a obra de Kidder e localizá-las nas tumbas, com exceção de uma. Dentre elas, 
descobrimos que duas foram emprestadas ao Museu da Universidade de Tulane, onde perdemos 
a trilha de sua localização. Por fim, 9 vasilhas foram localizadas no PMAE, que disponibiliza 
alguns dados e fotografias em seu catálogo online, com essas informações em mãos a incluímos 
também os vasos em nosso corpus. No total são 59 vasilhas cilíndricas trípodes inventariadas. 
 Organizamos as vasilhas em fichas, de acordo com a numeração de inventário do próprio 
MUNAE e das outras instituições (em ordem crescente), e agrupadas respeitando a procedência 
de cada uma dentro das tumbas dos Montículos A e B. Junta-se a isso informações sobre o 
estado de conservação das vasilhas, dimensões, ocorrência de fotografias ou imagens na 
bibliografia e um breve comentário a respeito da decoração apresentada. 
As fichas de cada tumba serão precedidas pelo plano de cada tumba elaborado pelo 
CIW. Objetos relacionados ao contato com o estrangeiro foram destacados em cores distintas: 
em azul, as vasilhas cilíndricas trípodes; em amarelo, as placas de pirita; em verde, os “cream 
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pitchers”; em vinho, as jarras “tlaloc”; em laranja, as vasilhas alaranjado-fina; em roxo, as 
vasilhas com pestana basal típicas das terras baixas. 
Para a descrição formal das vasilhas, em seu aspecto macroscópico, seguimos a 
nomenclatura proposta por Marion Popenoe de Hatch (HATCH, 1993), que visa simplificar, 
evitar ambiguidades e confusão entre forma e função das cerâmicas, do mesmo modo que 
integrar o corpus aqui apresentado aos estudos ceramológicos realizados na Guatemala. No 
mais, registramos aqui a importância do trabalho de Pedro Luís Machado Sanches (2010), que 
inspirou o formato deste corpus documental. 
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Montículo A (F-VI-1) 
Tumba A-I 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 47) 
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Inventário: MUNAE 2401 
Registro 1.1.1.1942 
 
Procedência: Tumba A-I, nº 1 
 





Altura: 19 cm 
 
Diâmetro da boca: 21,8 cm 
 
Diâmetro da base: 20 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra com decoração incisa e 
pintura. 
 
Conservação: O exemplar em questão foi 
restaurado, com evidência da união de fragmentos 
e remendo de seções faltantes. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente profundo. Suportes são 
retangulares, ocos e apresentam motivo 
geométrico. Bordas são do tipo direto 
arredondadas. 
 
Decoração: É possível que essa temática esteja 
relacionada ao culto de ancestrais. Possuí uma 
faixa ao redor da base com saliências redondas. 
Suportes são ocos e apresentam decoração incisa 
geométrica. Tigela e suportes apresentam 
resquício de pintura vermelha. 
 






Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 50) 
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Inventário: MUNAE 2418 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 15 cm 
 
Diâmetro da boca: 15 cm 
 
Diâmetro da base: não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra com decoração 
modelada. 
 
Conservação: O exemplar está bastante integro, 
apresenta apenas a união de um fragmento. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente profundo. Suportes são cônicos 
e sólidos. Bordas são direto arredondadas. 
 
Decoração: Superfície lisa e polida. Apresenta 
faixa modelada na base com depressões 
corrugadas ao seu redor, delimitadas por pequenas 
esferas também modeladas. 
 









Inventário: MUNAE 2419/Registro 1.1.1.11065 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 13,3 cm 
 
Diâmetro da boca: 16 cm 
 
Diâmetro da base: 13 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica vermelha  
 
Conservação: A vasilha foi restaurada, houve 
união de fragmentos e remendos. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente profundo. Suportes são cônicos 
e sólidos. Bordas são direto arredondadas.  
 
Decoração: Não há. 
 
 









Inventário: MUNAE 2420 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 14,7 cm 
 
Diâmetro da boca: 19,3cm 
 
Diâmetro da base: 16 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica vermelha 
 
Conservação: A vasilha foi restaurada, apresenta 
união de fragmentos e remendos. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente profundo. Suportes são 
retangulares, sólidos e apresentam decoração 
incisa. Bordas são direto arredondadas. 
 
Decoração: Interior negro e exterior coberto de 
engobe e pintado de vermelho vivo. Possuí uma 
faixa incisa próxima a base com saliências. 
Suportes apresentam pintura vermelha e 
decoração incisa. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Inventário: MUNAE 2421 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 10,3 cm 
 
Diâmetro da boca: 13,3 cm 
 
Diâmetro da base: 11,2 cm 
Dados Técnicos 
  
Técnica: Cerâmica negra com decoração incisa. 
 
Conservação: Espécime restaurado, apresenta 
união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente profundo. Suportes são cônicos 
e sólidos. Bordas são direto arredondadas. 
  
Decoração: Apresenta decoração ao longo de todo 
o corpo da tigela, delimitada por duas faixas – uma 
próxima a boca e outra próxima a base. A 
decoração é composta por seis semicírculos 
incisos ao longo da faixa próxima da base. 
 





Ficha nº 6 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 171j) 
Identificação 
 
Inventário: PMAE 38-83-20/6039 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 13 cm 
 
Diâmetro da boca: 19 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
  
Técnica: Cerâmica negra com decoração incisa. 
 
Conservação: Espécime restaurado, apresenta 
união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente profundo. Suportes são 
retangulares, com decoração incisa. 
  
Decoração: Vasilha polida, apresenta duas linhas 
incisas próximas a boca e a base.  
 






Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 54) 
  
171 




Inventário: MUNAE 2444/ Registro 1.1.1.11061 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 14,6 cm 
 
Diâmetro da boca: 21 cm 
 
Diâmetro da base: não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica de cor camurça com engobe e 
pintura. 
 
Conservação: Espécime restaurado, apresenta 
união de fragmentos e remendos. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente profundas. Suportes são 
cilíndricos, ocos e com aberturas. Bordas são 
direto arredondadas.  
 
Decoração: Interior negro; exterior coberto por 
engobe vinho, com motivos geométricos 
aplicados ao corpo em hematita (KIDDER et al, 
1946, fig. 171r). 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Inventário: MUNAE 2445 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 15,3 cm 
 
Diâmetro da boca: 18 cm 
 
Diâmetro da base: 17 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra, polida, com decoração 
incisa e modelada. 
 
Conservação: Espécime restaurado, apresenta 
união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente profundas. Suportes são 
retangulares, sólidos e com decoração incisa. 
Bordas são direto arredondadas. 
  
Decoração: Possui uma faixa não polida próximo 
a base, delimitada por linhas incisas, onde se 
encontram doze motivos modelados com formato 
similar a grãos de café.  
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Ficha nº 9 
 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 171t) 
Identificação 
 
Inventário: PMAE 38-83-20/6023 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 16,3 cm 
 
Diâmetro da boca: 13,9 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra, polida e com decoração 
incisa 
 
Conservação: Espécime restaurado, apresenta 
união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergente. Suportes são retangulares. 
  
Decoração: Apresenta duas linhas incisas ao longo 
da base.  
 






Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 58) 
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Inventário: MUNAE 2458 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 7,9 cm 
 
Diâmetro da boca: 6 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra modelada. 
 
Conservação: Peça integra, não apresenta sinais de 
intervenção ou restauro. Parte das paredes do 
corpo apresentam sinais de avaria e rachaduras. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
verticais. Suportes são cônico e sólidos. Bordas 
são direto planas.  
 
Decoração: Não há. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Ficha nº 11 
 
 








Inventário: MUNAE 2459 
Registro 1.1.1.11078 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 9,1 cm 
 
Diâmetro da boca: 10,5 cm 
 
Diâmetro da base: 9,5 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café estucada e pintada 
 
Conservação: Espécime restaurado, apresenta 
união de fragmentos. Grande parte do estuque 
exterior foi danificado e pouco resta da pintura que 




Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
divergentes. Suportes são arredondados, ocos e 
com pequenas perfurações. Bordas são direto 
arredondadas.  
 
Decoração: Vasilha estucada e pintada, com uma 
representação do Deus da Tormenta teotihuacano 
(KIDDER et al, 1946, p. 231; NIELSEN, 2003, 
p.169). 
 




Ficha nº 12 
 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 171o) 
Identificação 
 
Inventário: MUNAE 2460 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 11 cm [aprox.] 
 
Diâmetro da boca: 11,5 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café/negra (?) 
 




Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
divergentes. Suportes são retangulares.  
 
Decoração: Não há. 
 




Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 61) 
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Inventário: MUNAE 2472 
Registro 1.1.1.11066 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 14,9 cm 
 
Diâmetro da boca: 12,4 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra 
 
Conservação: Peça restaurada, apresenta união de 
fragmentos. Corpo apresenta marcas e rachaduras. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
divergentes. Suportes são retangulares e sólidos. 
Bordas são direto arredondadas. 
  
Decoração: Não Há. 
 




Ficha nº 14 
 
 




Inventário: MUNAE 2473 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 19,7 cm 
 
Diâmetro da boca: 13,7 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra, estucada e pintada 
 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
convergentes. Suportes são retangulares. 
  
Decoração: Vaso estucado e pintado, porém sem 
informações adicionais sobre o design (KIDDER 
et al, 1946, fig. 173l). 
 





 Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 63) 
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Inventário: MUNAE 2486 
Registro 1.1.1.2440, 1.1.1.2568h 
 
Forma: Vaso trípode com tampa 
 




Altura: 31 cm 
 
Diâmetro da boca: 15 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café estucada e pintada 
 
Conservação: Espécime restaurado, apresenta 
união de fragmentos. Parte do estuque e da pintura 
do corpo e da tampa estão danificadas. 
Descrição 
 
Forma: Vaso trípode com paredes curvo-
divergentes. Suportes são retangulares, ocos e com 
pequenas perfurações. Bordas são direto planas.  
 
Decoração: Vasilha estucada e pintada. A pintura 
em dois campos mostra dois senhores sentados, 
que personificam Itzam Ye (NIELSEN, 2003, p. 
174). 
 













Inventário: MUNAE 2487 
Registro 1.1.1.087 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 26,3 cm 
 
Diâmetro da boca: 16,2 cm 
 
Diâmetro da base: 14,5 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Espécime restaurado, apresenta 
união de fragmentos e algumas lascas na borda. 
Estuque exterior apresenta avarias, assim como a 





Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares, 
ocos e com pequenas perfurações. Bordas são 
direto planas.  
 
Decoração: Vaso estucado e pintado. A figura 
representada é um retrato frontal da Serpente de 
Guerra teotihuacana (NIELSEN, 2003, p. 172). 
















Inventário: MUNAE 2488 
Registro 1.1.1.561 ab 
 
Forma: Vaso trípode com tampa 
 




Altura: 31 cm 
 
Diâmetro da boca: Não há 
 
Diâmetro da base: 15 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Peça restaurada, apresenta união de 
fragmentos e remendos. Estuque e pintura do 
corpo exibem danos significativos. Apenas uma 





Forma: Vaso trípode com paredes curvo-
divergentes. Suportes são retangulares, ocos e com 
pequenas perfurações. Bordas são direto planas.  
 
Decoração: Vaso estucado e pintado, apresenta 
decoração em dois painéis que mostram os 
Gêmeos Heróis na presença de Itzamnaaj (COE, 
1989). 
 












Inventário: MUNAE 2489 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com tampa 
 




Altura: 27,3 cm 
 
Diâmetro da boca: 15,2 
 
Diâmetro da base: 14,3 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Vasilha restaurada, apresenta união 
de fragmentos e remendos. Estuque e pintura do 
corpo exibem danos significativos. Na tampa a 





Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares, 
ocos e com pequenas perfurações. Bordas são 
direto planas. 
 
Decoração: Vaso estucado e pintado. Representa 
dois fardos mortuários em estilo teotihuacano 
(NIELSEN, 2003, p. 172-3). 
 














Inventário: MUNAE 2494 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com tampa  
 




Altura: 24 cm 
 
Diâmetro da boca: 14,6 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Peça sofreu restauro por união de 
fragmentos. A pintura do corpo está bastante 
apagada devido a ação do tempo. Na tampa, a 





Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares, 
ocos e com pequenas perfurações. Bordas são 
direto planas.  
 
Decoração: A pintura em dois campos mostra dois 
senhores sentados, que personificam Itzam Ye 
(NIELSEN, 2003, p. 174). 
 








Inventário: MUNAE 2495 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 18,2 cm 
 
Diâmetro da boca: 16,3 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: A vasilha em questão está bastante 
integra, a única intervenção aparente é a união de 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos. Bordas são direto arredondadas. 
  
Decoração: Não Há  








Inventário: MUNAE 2496 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 16,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: Peça está bastante danificada, 
sofreu ação de restauro por união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos. Bordas são direto arredondadas.  
 
Decoração: Não há  
 










Inventário: MUNAE 2500 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 





Altura: 20 cm 
 
Diâmetro da boca: 25,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra modelada 
 
Conservação: Vasilha apresenta união de 




Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
divergentes. Suportes são retangulares, sólidos e 
com decoração incisa. Bordas são arredondadas.  
 
Decoração: Possui uma faixa não polida próximo 
a base, delimitada por linhas incisas, onde se 
encontram 12 saliências modeladas. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Ficha nº 23 
 




Inventário: PMAE 38-83-20/6046 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 





Altura: 19,8 cm 
 
Diâmetro da boca: 25 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra, polida 
 




Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
divergentes. Suportes são retangulares, sólidos e 
com decoração incisa. 
 
Decoração: A tigela duas faixas com linhas 
incisas, uma próxima a boca e outra na base. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 68) 
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Inventário: MUNAE 2507/ Registro 1.1.1.730 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 18,7 cm 
 
Diâmetro da boca: 17,7 cm 
 
Diâmetro da base: 17 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica estucada e pintada 
 
Conservação: Peça bastante integra, apresenta 
danos significativos ao estuque e pintura exterior. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares, 
ocos e com pequenas perfurações. Bordas são 
direto arredondadas.  
 
Decoração: Vaso estucado e pintado, traz 
motivos de flores estilizadas e gotas de água 
(NIELSEN, 2003, p. 180). 
 












Inventário: MUNAE 2510 
Registro 1.1.1.149 ab 
 
Forma: Vaso trípode com tampa  
 




Altura: 34 cm [aprox.] 
 
Diâmetro da boca: 28 cm 
 
Diâmetro da base: 24 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra com decoração pintada, 
incisa e modelada 
 
Conservação: Vasilha recebeu restauros por meio 
de união de fragmentos e remendos. Pintura preta 
e vermelha continua bem conservada e aparente. 
Descrição 
 
Forma: Vaso trípode com paredes curvo-
divergentes. Suportes em ameia, perfurados e com 
decoração incisa. Bordas são direto arredondadas. 
Puxador da tampa é modelado em forma de cabeça 
humana. 
 
Decoração: Vaso trípode, pintado. Apresenta 
apliques em vermelho nas patas, tampa e no 
agarrador. Este é uma efígie humana, que leva um 
tocado trapezoidal, de sua boca aberta saem duas 
volutas. 
 




Ficha nº 26 
 
 




Inventário: MUNAE 2522 
Registro 1.1.1.561 a 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 13,2 cm 
 
Diâmetro da boca: 15 cm 
 
Diâmetro da base: 14,5 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica estucada, pintada e com 
decoração incisa 
 
Conservação: Peça recebeu restauro por meio de 
união de fragmentos e remendos. Parte da tinta 
verde e vermelha que recobria o corpo continua 





Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergente. Suportes são cilíndricos, ocos e 
com perfurações. Bordas são direto planas 
 
Decoração: Vasilha com decoração incisa, coberta 
por estuque e pintada. Segundo Nielsen (2003, p. 
179-180), as cabeças descarnadas representam 
ancestrais convocados em espelhos. 




Ficha nº 27 
 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 177b) 
 
Fonte: (Archivo Edwin M. Shook, foto nº 2672. Centro de Documentación Sociocultural, Centro de 








Inventário: MUNAE 2529 
 
Forma: Tigela trípode 
 




Altura: 13,5 cm 
 
Diâmetro da boca: 14 cm 
 
Diâmetro da base: 12,7 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica estucada e pintada 
 




Forma: Tigela trípode com paredes divergente. 
Suportes são em ameia, com decoração incisa.  
 
Decoração: Tigela estucada e pintada. Representa 
um personagem que porta um escudo ou espelho 
ao lado de uma planta de abóboras (NIELSEN, 
2003, p. 180). Conides (2001, p. 50) sugere que a 
cena mostre um indivíduo segurando uma 
sarabatana, ao lado de um cacaueiro. 
 




Ficha nº 28 
   
Identificação 
 
Inventário: MUNAE 2530 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 14,2 cm 
 
Diâmetro da boca: 15 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Vasilha apresenta união de 
fragmentos. A maior parte do estuque do corpo foi 
perdido, deixando apenas pequenas parcelas da 




Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
divergentes. Suportes em ameia, perfurados e com 
decoração incisa. Bordas são direto arredondadas.  
 
Decoração: Vasilha estucada e pintada. Observa-
se a ocorrência de borlas e plumas verdes. 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Inventário: MUNAE 2531 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 13,4 cm 
 
Diâmetro da boca: 13 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Vasilha restaurada, apresenta união 
de fragmentos. Estuque que cobria o corpo está 





Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
verticais. Suportes são arredondados e com 
perfurações. Bordas são direto arredondadas.  
 
Decoração: Tigela estucada e pintada. Mostra 
dois guerreiros com atavios de borboleta, entre 
eles combina-se dois elementos: um espelho e 
narigueira (NIELSEN, 2003, p. 179). 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946; CONIDES, 2001; NIELSEN, 2003 
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Inventário: MUNAE 2532 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 13,4 cm 
 
Diâmetro da boca: 12,8 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Vasilha apresenta união de 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
divergentes. Suportes em ameia, perfurados e com 
decoração incisa. Bordas são direto arredondadas.  
 
Decoração: A decoração original está arruinada e 
pouco das pinturas originais restaram. Observa-se 
bem ainda o uso das cores vermelho, verde, 
amarelo e branco. Vestígios do que parece ter sido 
o tocado de um personagem permanecem. Kidder 
et al. (1946, fig. 174d) sugere que os vasos 2531 e 
2532 possuíam decoração similar. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946; NIELSEN, 2003 
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Inventário: MUNAE 2534 
 
Forma: Tigela trípode 
 




Altura: 14 cm 
 
Diâmetro da boca: 14,5 cm 
 
Diâmetro da base: 13,5 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Peça foi restaurada, possui união de 
fragmentos e remendos. A pintura original, e o que 
restou do estuque estão muito danificados. 
Descrição 
 
Forma: Tigela trípode com paredes divergentes. 
Suportes em ameia, perfurados e com decoração 
incisa. Bordas são direto arredondadas. 
  
Decoração: A vasilha apresenta decoração 
estucada e pintada. Muito danificada pelo curso 
do tempo. 
 





 Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 73) 
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Ficha nº 32 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 172e) 
Identificação 
 
Inventário: MUNAE 2552 
 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com tampa 
 




Altura: 16 cm [aprox.] 
 
Diâmetro da boca: 14,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra, decoração incisa e 
modelada 
 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
divergentes. Suportes são retangulares, com 
decoração incisa. 
 
Decoração: Apresenta faixa incisa próxima a base, 
com 9 saliências modeladas em formato de grãos 
de café. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946; NIELSEN, 2003; ARROYO, AJÚ, ESTRADA, 2016 
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Inventário: MUNAE 2574 
Registro 1.1.1.1939 ab 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 30 cm 
 
Diâmetro da boca: 15,2 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Peça foi restaurada, possui união de 
fragmentos e remendos. Apesar de apresentar 





Forma: Vaso trípode com paredes curvo-
divergentes. Suportes são retangulares, ocos e com 
perfurações. Bordas são direto planas.  
 
Decoração: Vaso estucado e pintado. Mostra a 
representação de dois guerreiros teotihuacanos 
com grandes volutas floridas. Sobre a tampa dois 
RE-glyphs (NIELSEN, 2003, p.183-4) 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946; BERLO, 1983; FOIAS, 1986; NIELSEN, 2003; ARROYO, 
AJÚ, ESTRADA, 2016 
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Inventário: MUNAE 2575 
Registro 1.1.1.1941 ab 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 28,7 cm 
 
Diâmetro da boca: 14,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Vasilha passou por restauros, com 
união de fragmentos. Grande parte do estuque e 
pintura originais se mantém. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares, 
ocos e com perfurações. Bordas são direto-retas. 
  
Decoração: Vasilha estucada e pintada. Apresenta 
um personagem humano, com peças de jade que 
marcam seu corpo, que oferece um objeto não 
identificado junto a um tecido atado. Diante dele 
encontra-se uma montanha personificada. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946; NIELSEN, 2003; ARROYO, AJÚ, ESTRADA, 2016 
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Inventário: MUNAE 2576 
Registro 1.1.1.3705 ab 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 29,2 cm 
 
Diâmetro da boca: 15,2 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Peça foi restaurada por união de 
fragmentos. Estuque e pintura originais 
apresentam danos, principalmente no corpo da 





Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares, 
ocos e com perfurações. Bordas são direto retas.  
 
Decoração: Vasilha estucada e pintada. Mostra em 
três cartuchos ao longo do corpo o glifo de 
bak’tun. 
 




















Inventário: MUNAE 2577 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 29 cm 
 
Diâmetro da boca: 15,1 cm 
 
Diâmetro da base: 13,9 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Vasilha passou por restauros, com 
união de fragmentos. Estuque e pintura estão 
muito danificados, principalmente na tampa da 





Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares, 
ocos e com perfurações. Bordas são direto planas. 
  
Decoração: Vaso estucado e pintado. Repetido por 
vezes está o Monstro do lírio d’água (cf. 
NIELSEN, 2003, p. 184; SCHELE; FREIDEL, 
1999, p. 541) 
 
















Inventário: MUNAE 2579 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 17 cm 
 
Diâmetro da boca: 24,4 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra pintada 
 
Conservação: Peça apresenta união de 
fragmentos, parte da borda está quebrada. 
 
Observação: Continha uma oferenda de seixos de 
quartzo, conchas, um fragmento de lâmina de 
obsidiana, pequenos fragmentos de pedra micácea 




Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares, 
sólidos e com decoração incisa. Bordas são 
arredondadas. 
  
Decoração: Exterior pintado em vermelho, polido 
e brilhante; interior preto. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Ficha nº 38 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 173c) 
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Inventário: PMAE 38-83-20/6059 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com tampa 
 




Altura: 27,4 cm 
 
Diâmetro da boca: 16,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica policromada 
 
Conservação: sem informações 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares. 
  
Decoração: Vaso estucado e pintado. Retrata a 
transformação de Itzamnaaj na Deidade Pássaro 
Principal (GUERNSEY, 2006). Indivíduos 
personificam a PBD (NIELSEN, 2003; LOOPER, 
2009). 
 










Ficha nº 39 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 173b) 
 




Inventário: PMAE 38-83-20/6060 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com tampa 
 




Altura: 27 cm 
 
Diâmetro da boca: 16,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica policromada 
 
Conservação: sem informações 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares. 
  
Decoração: Vaso estucado e pintado. Exibe uma 
deusa com atributos de borboleta (KIDDER et al, 
1946, p. 220; BERLO, 1983). 
 




Ficha nº 40 
 
























Inventário: PMAE 38-83-20/6061 
 
Forma: Tigela cilíndrico trípode com tampa 
 




Altura: 22,8 cm 
 
Diâmetro da boca: 26,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra, polida e com decoração 
incisa 
 
Conservação: sem informações 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrico trípode com paredes 
divergentes. Suportes são retangulares, sólidos e 
com decoração incisa. 
  
Decoração: Apresenta dois painéis com decoração 
incisa ao redor do corpo. Representam um 
personagem com as mãos para cima, dotado de 
uma orelheira, um peitoral e um tocado. Hachuras 
sob seus braços parecem indicar asas. Motivo não 
identificado entre as mãos. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Ficha nº 41 
 




Inventário: PMAE 38-83-20/6062 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com tampa 
 




Altura: 16 cm 
 
Diâmetro da boca: 13,8 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra polida 
 
Conservação: sem informações 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares. 
  
Decoração: Não há 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Tumbas B-III e B-IV 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, p. 78) 
  
231 





Inventário: MUNAE 2581 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 15,2 cm 
 
Diâmetro da boca: 18,6 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: Vasilha se encontra em excelente 
estado, não passou por qualquer tipo de restauro. 
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
divergentes. Suportes são retangulares e sólidos. 
Bordas são arredondadas.  
 
Decoração: Não há. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Inventário: MUNAE 2584 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 23,3 cm 
 
Diâmetro da boca: 11,3 cm 
 




Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: Peça em ótimo estado de 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos. Bordas são direto planas.  
 
Decoração: Não há. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Inventário: MUNAE 2586 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 23,5 cm 
 
Diâmetro da boca: 11,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: Vasilha apresenta união de 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo- divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos. Bordas são direto planas. 
  
Decoração: Não há. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Inventário: MUNAE 2587 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 17 cm 
 
Diâmetro da boca: 12,5 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: Corpo da vasilha se encontra 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
verticais. Suportes são retangulares e sólidos. 
Bordas são planas. 
  
Decoração: Não há. 
 








Inventário: MUNAE 2599 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 27,5 cm 
 
Diâmetro da boca: 11,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Vasilha recebeu restauro por união 
de fragmentos. Estuque e pintura estão muito 
danificados, nada restou da decoração original. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos. Bordas são direto planas.  
 
Decoração: Pouco restou da pintura original que 
recobria o estuque do corpo, suportes e tampa. 
Ainda se pode observar a cor vermelha que foi 
utilizada na pintura. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Inventário: MUNAE 2617 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 28,5 cm [aprox.] 
 
Diâmetro da boca: 10,5 cm [aprox.] 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Peça está bastante danificada, 
especialmente na borda. Apoiada sobre o corpo da 
vasilha está um crâneo entalhado. Kidder et al. 
(1946, fig. 172h) ressalta a semelhança entre esta 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos.  
 
Decoração: Não há. 










Ficha nº 48 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 172j) 
Identificação 
 
Inventário: PMAE 38-83-20/6056 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com tampa 
 




Altura: 19,2 cm [aprox.] 
 
Diâmetro da boca: 12 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Sem informações. Tampa estava 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos.  
 
Decoração: Vasilha cilíndrica trípode estucada e 
pintada, Kidder et al. (1946, fig. 172h) ressalta a 
semelhança entre esta vasilha e a 2586. 


















Inventário: MUNAE 2565 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com tampa 
 




Altura: 20,2 cm 
 
Diâmetro da boca: 11,4 cm 
 




Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Vasilha apresenta união de 
fragmentos. Está muito danificada, com 
fragmentos faltantes; estuque e pintura do corpo. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos. Bordas são direto planas.  
 
Decoração: A vasilha em questão apresentava 
decoração pintada. Entretanto, devido ao desgaste 
pelo tempo, somente conserva-se os resquícios de 
cores branca e vermelha.  
 








Inventário: MUNAE 2567 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 19 cm 
 
Diâmetro da boca: 12,4 cm 
 




Técnica: Cerâmica café avermelhada 
 
Conservação: Vasilha apresenta restauro por 
união de fragmentos e rachaduras no corpo. Dois 
dos suportes se desprenderam. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos. Bordas são arredondadas. 
 
Decoração: Não há. 
 








Inventário: MUNAE 2569 
 
Forma: Vaso trípode 
 




Altura: 17 cm 
 
Diâmetro da boca: 13,8 - 14 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: Espécime apresenta restauro por 
união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
divergentes. Suportes são retangulares e sólidos. 
Bordas são arredondadas. 
 
Decoração: Não há. 
 













Inventário: MUNAE 2600 
 
Forma: Tigela trípode 
 




Altura: 6 cm 
 
Diâmetro da boca: 7,3 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica negra estucada e pintada 
 
Conservação: Espécime apresenta restauro por 
união de fragmentos. A superfície do corpo 
apresenta muitas marcas. 
Descrição 
 
Forma: Tigela trípode com paredes divergentes. 
Suportes são cônicos e sólidos. Bordas são 
arredondadas.  
 
Decoração: Não há. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
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Ficha nº 53 
 
 





Inventário: MUNAE 2601 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode  
 




Altura: 12 cm 
 
Diâmetro da boca: 11,5 cm 
 
Diâmetro da base: 12 cm 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café com decoração modelada 
 
Conservação: Vasilha em questão apresenta união 
de fragmentos e rachaduras ao longo do corpo.  
Descrição 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
verticais. Suportes são retangulares e sólidos. 
Bordas são direto arredondadas.  
 
Decoração: Apresenta decoração modelada, 
disposta ao redor de uma faixa basal. Nela se 
representam rostos que se repetem três vezes ao 
redor da base, delimitados por um espaço vazio. 
 








Inventário: MUNAE 2602 
 
Forma: Vaso trípode com flange basal 
 




Altura: 11,5 cm 
 
Diâmetro da boca: 10,5 cm 
 




Técnica: Cerâmica café avermelhada 
 
Conservação: Vaso está integro e recebeu restauro 
por união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Vaso trípode com flange basal e paredes 
verticais. Suportes são retangulares e sólidos. 
Bordas são arredondadas.  
 
Decoração: Não há. 
 








Inventário: MUNAE 2603 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 





Altura: 10,5 cm 
 
Diâmetro da boca: 10 cm 
 




Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: Vasilha não apresenta união de 
fragmentos ou qualquer outro restauro. Um dos 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com paredes 
curvo-divergentes. Suportes são retangulares e 
sólidos. Bordas são arredondadas. 
 
Decoração: Não há. 








Inventário: MUNAE 2604 
 
Forma: Tigela cilíndrica trípode 
 




Altura: 11,5 cm 
 
Diâmetro da boca: 14 cm 
 




Técnica: Cerâmica café 
 
Conservação: Vasilha apresenta união de 





Forma: Tigela cilíndrica trípode com paredes 
divergentes. Suportes provavelmente eram 
cônicos, cilíndricos ou esféricos e sólidos. Bordas 
são arredondadas. 
 
Decoração: Não há. 
 





Ficha nº 57 
 
Fonte: (KIDDER et al., 1946, fig. 171c) 
Identificação 
 
Inventário: PMAE 38-83-20/6071 
 
Forma: Vaso cilíndrico trípode 
 




Altura: 11 cm 
 
Diâmetro da boca: 11 cm 
 




Técnica: Cerâmica marrom avermelhada 
 
Conservação: Espécime apresenta reparos por 




Forma: Vaso cilíndrico trípode com flange basal, 
paredes divergentes. Suportes retangulares, 
arredondados e sólidos. 
 
Decoração: Não há. 
 




Sepultura Menor 2 





Inventário: MUNAE 2551 
 
Forma: Tigela trípode 
 





Altura: 15,8 cm 
 
Diâmetro da boca: 24 cm 
 




Técnica: Cerâmica cinza 
 
Conservação: Vasilha muito danificada, apresenta 
restauro por união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Tigela trípode com paredes curvo-
divergentes. Suportes são cilíndricos e ocos. 
Bordas são arredondadas. 
 
Decoração: Não há. 
 




Sepultura Menor 7 





Inventário: MUNAE 2611 
 
Forma: Tigela trípode 
 





Altura: 26,5 cm 
 
Diâmetro da boca: 29 cm 
 
Diâmetro da base: Não há 
Dados Técnicos 
 
Técnica: Cerâmica café avermelhada 
 
Conservação: Vasilha apresenta restauro por 
união de fragmentos. 
Descrição 
 
Forma: Tigela trípode com paredes verticais. 
Suportes são retangulares e sólidos. Bordas são 
arredondadas. 
 
Decoração: Não há. 
 
Bibliografia: KIDDER et al., 1946 
 
